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tos 
F . D u « p a ( 
r-Itnica de creaa 

tüio de Quelrom 

F . O u t r a , 
meu» próprio» tt 
ile Ar anjo 

a F . O u t r a , 
atte«t»r que nt 

—Jjr. Lourtnç» 

Fm Outra, 
brnefico* re.mll». 

dentiçlo— Dr. 

E. Dutra, 
tçtf ea giitro-inteiti 

com txcrllentes rt* 

F. Dutra, 
t II £>'111 1108 soffrl* 
. Ilottorio Libero. 

b F. Dutca, 
ilia clinica infantil. 

b F. Dutra, 
mal» felli reault». 

,—Vr. Friictuo-

F . Dutra» 
uma cntcritc com 
lendo obtidoi o* 

de Mello. 

de F . Dutra» 
•crvando »em|>ie opti-
mito • da grande na»-
Iimlo Torre• ''"'rim-

F. Dulra, 
sério, caaol de ilouti-
tado, que elo duúd» 

Antônio Moura. 

de f . Dutra, 
miiiendo-n como infal-
üaadatadorei e grave* 

ri arild. 

de F. Dutra, 
nas moléstias inísn-
ndu-a «omo medica* 

lie Almeida. 

N o r t e _ 

continua calado a S 

que são mu fm 

iihum ousa tci 
lenta. Contempla 
-se pura i> debate, 

X I 
manta 

ocil !• mallcavi 1 
ellc lhe falava a 
nlouqiiece as um-
obre seu pau, que 

llic chatua o seu 

melhor ilas silas j 
xo. . 
uni sem numero 

Uns guerreiros, in-
tratados por sita: ^ 

uras. 
de defesa desdo ifi-

>rta do seu quarto. $ 
>eura vence-lo re 

• 
o que suecede. Wk 

pirar um poiim 
..e modo : 
venho, Paula V jÜS 
Helena disse-m'o... 
i bõa rapariga, a 
agradecida, pois., 

me que o pae ro-

tra todas as noites 
andar da rua. 1-

tartegui, chumbado 
sua filha. 
-se <le que lhe di-
não minta, 

a aquelle pae, que 
dispõe se a ler a < :ir 

«ereve uma pessoa 
ias que não ignora 
vista», 
llta : 

mio Ktarlrgili 

•maniente contim!", 
dtes entrar um lie 
«•criptorio, causando 
vizinhança, 
que a pessoa '|"e 

janclla é sua tilha 
entra emquanto o 
Daniel. 

iM-lo ilo que oecof 

Ia sem pestanejar. 

para a carta, e r " 

seja de teu amante 
te casaca faz a i ó r » 
cumo pu, é capa/ 
talo propireiona lli" 
alcançaria |>ela v l* 

neiitot». : 
le Daniel, |»^rq'ie • 
esta villama. I 
um homem na , a * " 

Daniel ama me 
ambiciona a mio l »| 
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A Ingleza e 
as suas tarifas 

O nclual governo de S. Puulo,que nestes 

últimos tempos tem tido uns gestos pro-

missores de solicitude pelos negócios pú-

blicos, c que tão posit ivamente se está 

empenhando nu solução do gravíssimo o 

momentoso problema da valorizarão do 

café , não t<-in nttendido convenicntemen-

te a uni nssuuipto que sobremodo interes-

sa á lavoura e conmiereio paulistas. Ou. 

se paru esso ponto já, porventura, di-

r ig iu a iittenção, tem sido ludibriado. 

Itcferimo-nos ás tarifas de cargas e 

passageiros, que v igoram hoje na S. Paulo 

Kiti lway. 

Ha poucos dias, essa eompanhia fez 

publicar umas luodilicaçõcs que houve 

por bem fazei' na labcllu dos preços das 

passagens, Coniõ a palavra está nu moda. 

do emos que foi simplesmente uma ir-

risTm. 1'nia irrisão perfeita, não tein 

mesmo outro nome. 

A hii/h -n dignou se de diminuir 

de ijiiiiiliiiitos rriu o valor das passa-

gens de S. Paulo a Hantos, e vice-

versa. Com a mesma largue/.a e espanto, 

va ] irodigalidade andou subtraliindo uns 

tostões pelo quadro dos seus preços de 

passagens. I.-so mesmo cm salpico?. K as-

sim d- u satisfarão ao povo, eternamente 

cai. ido na admirarão da teimosia com que 

e.-sa Kdmda mantém ainda hoje, com o 

cambio a 1«í d., as mesmas tarifas de 

qi;e -r servia com o cambio a õ. 

^••niiu a Ingleza que o povo se ia de-, 

li..ne' bular, e teve dó do povo. Atirou 

lhe a e-p'0-tula de quinhentos rei* e lez 

as ; i; es com a sua consciência, uma eon-

s'-ii iieia ri ja, aeafelada em aço, ferro gusa 

e e;u'\ ão de pedra... 

l-"-queeeu, porém, a dadivosa <'i>iiiji'>-

nhia os agricultores e os commerciantes. 

K^qiteéeu-os, oii não os quiz ultrajar... De 

Korte que uma arroba de Café continua a 

pagar de Jundiahy a Santos o mesmo 

que pagava nos tempos em que os sobera 

jk>s andavam pelas alturas de 42.S0DIJ ! 

A li são eiiorinissima que causa cs.sA 

Kn^presu li producção do Estado, com as 

suas tarifas verdadeiramente extorsivas, 

carece de ser reparada. 

( 'ogita-se de lenir as amarguras do la-

vrador, premido peliv Hnais dolorosa das 

srises ; dispõem se os invernos de tres lis-

tados fia Federai,'fio a arredar as dillieul-

ilades e angustias que padece a Xai.fai 

inteira, sobre a qual directamente sepro-

jee tam as sombras dessa magoada situa 

«,'âo em que se encontra toda a produceão 

nacional. Pois bem ; ao passo que se con-

g regam todos os esforços e se entrelaçam 

todas as vontades esclarecidas, nesse in-

tuito patriotico, .vive uhi, como uma san-

guesuga, fincada justamente no coração 

da mais fecunda região produetora do 

paiz. essa Companhia Ingleza. de encon-

tro á qual se têm despedaçado todas as 

resistências. 

Al lega-se que na vigência do seu con-

trato, nada se pôde fazer. N ã o é assim ; 

póde-se muito. Basta que uma parcclla 

dessa resoluta disposição do servir a causa 

publica, que parece reinar no seio do go-

verno, seja conduzida na dirceção da 

L u z . . . 

0 sr. Rodrigues Alves 
O convênio e o 

•'Correio Pau l i s tano" 

Vlduo, nos cominentarios da attitudc d o f o fir. «fieretaiio lio Interior Hiitiinetteii Ik.1i' 
I tein li aNui^iiiitiiru do sr. preniileiite «Io l'ÍKtu<io 
»o ileereto i|ue HiiHjMinde u exerução <lo aeto do sr. presidente da Republica. 

O assumpto, pela sua urgência, não 
permitto uma situação assim vuga e tal 
desinteresso da parte do quem está n o 
Cattetc com a delegação expressa (inais 
expressa sem duvida que a autorização re-
cebida pelo collega) de zelar pelos inte-
resses nacionaes e pela defesa du nossa 
existencia política e economiea. 

Até agora, de tudo quanto se tem 

dito na imprensa, em documentos ofl i-

eiaes, só resalta a mais insof f r ida má vou 

tiule do che fe do ( i overno Federal para 

com o mov imento de louvável iniciativa 

que o convênio representa. 

K não é simplesmente appel lando para 

a grave disereçâo de s. e x . » — a qual 

do resto n inguém põo em d u v i d a — 

que se conseguirá dissipar a impressão 

de d i -conf iança que o Cattetc despertou 

em todo o paiz em face do g rave proble-

ma «"a nossa salvação economiea. 

H O J E encetamos a publica-
ção, em folhetim, na pagina, 
do sensacional romance 

0 crise io Bom Mira 
cseriplo especialmente para esta 
folha por um conhecido literato 
que se oeeulta sob o pseinlony-
mo de 

O CHI ME 1)0 DOM 1IETIII0 

(em lances dramáticos extraordi-
nários. secnuH pungentes, des-
i'1'ipeões soberbas de quarteirões 
qunsi desconhecidos desta capi-
tal e seus arrabaldes. 

Ao mesmo tempo que é a his-
toria dramatizada de um amor 
infeliz, é a narração emocionante 
de um ' r i m e revoltante, desses 
que á mente repugna acreditar 
tenha sido praticado por um ser 

sso semelhante. 
Kmtim 

crime i; Soo Retiro 
desde seus primeiros capítulos 
prenderá a attenção dos leitores, 
que nos ficarão gratos pelo bello 
romance que vamos publicar. 

O T E M P O 
ÍCOIIMISSÃO OROOIIAPIIICA K UKU1.0GICA ) 

Biiranietro a 0.° ás 
« hiiriis iIh manhã, 70 ,̂'J mm. 
'.f lioriiN ila tarde V0l',2 mm. 
•J iiuias Ia noite • I<: limitem, 700,6 min. 
l'eiii|ii-ratiii'H mínima, 17°,U. 
'IVm|>ei*atnra iiiaxiuia, L'Hü,fi. 
Vento predominante «1(5 2 lis. t. N. K. 
Chuva em '_'•! horas, 0,1 mm. 
Tempo feral, elaro. 

O nosso venerando confrade Cmniu 

1'nulintutw julgou-se na obrigação de des-
mentir o telcgramma pelo qual o eorres-
] ioni]ente do Phmul fez conhecer, segundo 
a sua reportagem, a opinião do sr. presi-
dente da Republica sobre o convênio de 
Taubaté . 

O collega apoia o seu artigo com a af 
í i rmação de que agiu fundado em expres-
sa autorização do seu benemérito amigo 
Br. conselheiro Rodrigues Alves, 

Mesmo sem ailegar uma autorização es-
pecial, n inguém pôde deseonher a incon-
testável autoridade do collega para uma 
informação como esta. Hasta a tua quali-
dade de amigo do sr. presidente da Repu-
blica. 

O Correio 1'uhImIuim está em situação 

•xcel lente para conhecer e explicai as 

Opiniões do chefe do poder federal. -. 

Mas, desde que nada até ho je foi dito 

Com justiça sobre o que pensa o sr. con-

selheiro Rodrigi ie* A lves da tentativa em 

J*ól dos nossos interesses econômico* 
ttta em Taubaté peb* srs. Jorge Tibiri-
,Cá, Francisco Salles e Nilo Peçanha. é 
.daro que ninguém p«.de exigir uma linha 
í*k conrenieiiein diplomática da parte dos 
Tfp<»teis, ou de não importa que indi 

preRÍtlente «In ('amara Munieipul <t« (Souto Ama 
ro, apiirovuinlo por sen voto do qualiilaile a 
iiiilieai.no aprcHentaiIa na HeHHÜo do 1K de janei 
ro do eorrente itmio, pura ipio fonse iioiAoh«Io o 

trario ao artigo 11 
vemhro de 1001. 

•Ia lei n. I'i de 13 de ia. 

Hitu/:, que comparecia como parto uuxi-
liar da Justiça. 

K m relação ao juiz , achava que o mes-
mo era incompetente para funccionar 110 
processo por já estar o mesmo sob a ju-

„ , „ .. ,• ,, JÍsi l ic i ,ão do juiz da vara criminal, que 
Hr. João liernariliiio de Benna, liara o c a i » >\*V , • , ' - , -
iimpcutor ninniiipal daqnella Vil Ia, por «wr eoi.-L (H lu P 1 ' 1 1 " exercício de seu cargo, nao 
(rurirí nn urti..,. 11 .1.. 1,.; .. li! I.. >Q .... rCOIlStundo qMC setl llllll llílllo pOl'SUSJlCÍt0 

u impedido no processo. 
Km relação á parte auxil iar da justiça. 

• luva que o Hritisb Itank não provara 
a sua posição de parte of fendi i lu e quan-
do o tivesse feito, não podia compare-
cer para procurador no process i, po:--
quauto a procuração cxhibiiht não iluva 
poderes espeeiaes para o caso e além 
plisso constava apeiias do uma publica 

Disse que lios termos expressos 
3o art. Iô.i do Reg. n 7;í7 de lHõtl, i"--
sa publica forma não produzia piova, 
por junnto não fôra devid.-in ;11< 
rieltt, com a citação da parte, nã 

illVl si ' 
ii li res 

^ O sr. dr. Xavier de Toledo, presidento do 
Tribunal de .liintiia, tomou a iniiiiativu louva 
vel ila fundai,fui de uma a«soeiui;So henofliieiite 
entre oh nin;;i«tradoH do Ratado, do modo i|Ue. 
por morte .te ipialipier do . juizi h 011 minimios, 
reeet.a a familia um auxilio, calculado em .'(O 
conto», 

A direeção da as.Hociai;âo tf-ará as:»hn eoin 
posta : 

1'residente, o presidente do Tribunal , « c re - f fo r i l i a . 
tario, uni tios mini&trus ; tliesoureiro, um dos 
juizes ila capital. 

* * 
O dr. .Iiirxe Tiliiriçú, presidente do listado, 

acoiapanliado pelo hi-ii ajudante de ordena, eu 
pilão Joaquim l'ontinho, em tioiupanhia i!o-; 

srs. dr. SVasiiinirlon l.uiz, «ocretarro da Justiça, 
coronel Argemiro Sampaio, eommandante »!.• 
1'orça Publica, coronel Iliil ii/Iiv e U-ni'i;te ! c.. 
in íh Pedro Arlmi-H e Itaptisla da l.uz, visitou 
lionteiu, pelas U h ,ras .ia manhã, a linha ile 
tiro I 'i.i-oncl Ari/t-mifo, na Cantareira.. 

11 sr. pre-a tente, rj.ie i.mliarcou em tr.-ni ei 
peciat do Tniniiriui .Ia Cantareira, regressou as 
10 horas da manhã. 

•ít * * 

l"in aiionymo entregou-nos hontein 2S0G0 par 
distribuirmos pelos pobres. Kssa quantia ser i 
entregue, no nosso eseriptoiio, ao primeiro ne 
eessitado que a rcclaainr. 

A direciona da 8ocic.lu.le Humanitária 
làiiprepados «Io ( onimerci'! ee.lcu os •.•us 
iões ao sr. tjuintmo de Ma.fdo une pretend.' 
realizar, no .lia li <te maio, uma conTcr-ncia iii. 
teraria nobre a -V"H.j I\ih revcricn.lo par!.-
.Io |»roducto em b?iietii io de uma institui 
i;ão pia. 

O <1 r. João Pe.lro Canloni, .In 
são l«'.i^rapiii-a e iínolotcca, a. 
vários auxiliares, c-teve Icntcin . 
do foi fazer ao -r, preai.lente •! 
exposição <las explorações mie 
Kutado, priucipalmenle no líio I 

D dr. João I'. Cardoso ofíi r . . 
dente .li\- rs k iiiup|'as e ple.i 
(•ares explorados. 

fc .ta 1' .miriis 
''{apaiil.a'lo1..d!1 

in Palatlo, c » 
K ' .'Io tuna 
n i se: lu«) «i 

Venerai Pinheiro Macharto 
X X J L 

O r e p r G ã s n t a n t e d o " C o m m e r c i o " 

c o m s . e x c . , e m P l r l t u t o a - O d e p u -

t a d o R c d o l p l i o M i r a n d a e o s o -

n a d o r F a d u a S a i l e a - A t y r a n . 

r x l c j ^ c i s i . o b i l ô c t i v a - O 
c i o " C o m : m e r c i o " 

t S b ^ ^ l O C l £ 2 j 1 N T O i £ O t @ 2 

d a B e l l a V l a t a 

do, |iortanti 
n"cessarioa 
1 lanço. 

Ksperava 
ei dentes as 
ordi oas-e o 
justiça. 

Pelos advogados dn 
ll ienne Turk Júnior i 

s duas pr. ütiiiuari,-1. 

I» 
ir os advo.M.tn 

para reptvs. i, 

len-
iJos 

o 

que o juiz. 
pii 'liminar.' 
processo c< 

. em lace ihl lei, 
no convi l lhu á. 

aecu-ado ,-r. < lin-
o ou e o r i ' » i , . da;t 
vatltadus pelo advo-

gado do sr. ( iu i l l i enn . lí k. em rel«t-
ção á incompetência do juiz e tiunbern 
em relação á inlerveneai» do /'////.v/t 
flauk fio (iroce-so, sen.Io aprt senlatloH 

do- S»,r 
Ila •> 

Alui 

novos nrgum 
preliminar. 
,1 depois de 

discussão os advog 
Octavio M e d e 
J.elo ui/. rejeit 

No ,"II 
rejeitava 1 
juiz da 
t r 01 i j . 
t.-r o juiz 
tiiit.i u d o o 

• í»t r c m t • i r i»i -

. rvn 
líanei 

M 

: SpaellO I 
! .rei; aiiii: 

vau 
qllC 

por t 
jtn\ 

ha 
.plii,.. 

O tenente llcitpr Milo 
llião, f.,i posto ifci".iisj ..siçã.i 

Ai|iielle oili -Ml vai .lexen 
«ão o earuo «le aju.lant^; .1 
hefe de poli. ia.' 

4, * « 
Õ »r. dr. Mcirclles Kois, 

barcou h-jntem para o l;i > 

«io primeiro 
.(a chi lia de 

ipeiihar em . 
i- ordens do 

chefe do pi-licia, eu 
de Janeiro. 

D A M O Ó C A 
São uoMsiiN favorito» nas corriilaa .le hoje ; 

Primeiro pareô : — AVW e liuy Hhw. 
8egunilú pareô : — Slerlfim e Cruvo. 
Terceiro pareô : — fWolit e ItolUir. 
Quarto pareô: 1'imiento a Coelho. 
Quinto pareô :— Itmleal e Iracema. 
Sexto pareô : — Lucy e /{io (Iranile. 

* 

* * 

Transcrevemos hoje nas nossas columuas o 
artigo publicado no Jornal tio Commercio pelo 
sr. dr. Augusto {{amos, illuxtrado lente da Ks-
cola Polvtecliniea, o pulili.aremos opportuna 
mente a resposta ipie o illustre firotissional vai 
dar il caria do collega fluminense, couiniciitaii' 
ilo «i seu artigo. 

* * * 

Telegramma do liio, ipie publicamos na sec. 
cão competente, reíure que eontinuam a ter 
uma acceitação extraordiuaria oh titulos do eut-
prestimo de ,'tti mil contos lançado pela Prefei 
tura do Districto Federal. 

liadas as condições vantajosissimas desses ti 
tulos, absolutamente garantidos, é natural que 
elles oi.tenham o favor publico e que todos que 
dispõem de eapitaes para empregar, tomem as 
apólices «Io empréstimo. 

O edital, que vai publicado noutro logar des 
ta folha, melhor orientará os nosso» leitor«-s. 

O sr. dr. Carlos Bedelho, secretario da Agri-
'iiltura, dirigiu o seguinte ofticio ao vice presi-

dente .Ia Associação Comincreial de Santos : 
• Aceusando o recebimento de vosso ofticio de 
de março findo, acompanhando a tra.Iueção 

.Ia carta com a couiiimnii-ação enviada de Jierlim 
pelo dr. K. < 'harloita a essa Sociedade, sobre os ata-
ques e fraudes qne soffre na Allemanha o cafi'- le 
gitimo, tenho a communicar-vos que faz parti-
do plano de valorização do café, não somente u 
propaganda, em vista do desenvolvimenlo do 
seu consumo, como também a defesa do prir 
ilncto contra os seus falsifica lores. que. sais- se, 
existem em todos os paizes, sobretudo nn Ame-
rica do Norte. 

Assim, o alcance de quaesquer medidas que 
se empregarem nesse momento, viria a ser nul-
lo por ser impossível tomar providencias sufti-
•ientes e capazes tle attingir os fins deseja«los. 

Comtud», espera o governo qne « ssa Assis ia 
çâo. sempre alí rta na defesa dos altos interes-
ses qne lhe estão confiados, aguardará com sa-
U-.li.ria a opjs.rtnnidaíle de acção, não deixan 
tl«) um so instante, corno sempre tem feit«i," de 
estar ao lado dos p.«leres que trabalham pela 
reliabilitação .Io not.re pr.slwto que ardnaa la-
intfações nista aos lavradores de S. Panlo'. 

No domingo de Pasi-boa, realizar se á a ben 
çam da egreja do It<i«ario, no largo do F'ay 
mndii. 

Ko dia i l serão trasladadas prrs-essionalnien 
te as imagens pertencentes áqitella ejrreja. qne 

a. bam na de H. l'e«lr<>, e no dia TI cantar 
a a priuieira uuesa no novo templo. 

I'or U r fultudo.ajrtn no estabel. cinient.), 
r. trtfiur (ioi.imrt, '.lTrect ,r do Leic.iro ^ror». 

escolar do Ura/, viu-se obrigado a " msj ond-
honteui as aulas, ao meio-dia. 

Os representante» do fírantlc Oriente 
doai e tnembrua de diversas lojas ms. onieu-
irão hoje, ao lueioilia, ao Asylo 8. João, rui 
1'enha, entregar ao sr. Pntilitio Mtudz Kilhfl, 
professor daquetle estabídei imento, um valio-i, 
mimo, como justo prêmio -loa seus c-f.r., s. 

r. presi- jbiispeito ; a 2* j...rt|tn 
d"M !6s adni i t t ido como parto ntix-iiar i>el;> 

'r. juiz d a i í " vaia «-iíiic: i 
t ióá.autos—faltando-lhe a •!! i'i /• •!. 
vara, ,-owj» ' >• <•• p. .m •• < • 

noiie pacli". 
«tf. ' T)s ad vogados de án»boe • -

não sr l oi.Lurmando com c 'r 
lerpu/' ; am aggravo no « : „ . -i . p. • 
Afim d.' í|U0 o Tr ibunal f •!• - n nln • 
iliento «Io incidente na • ; - ã i 

~ "üf^nin-nc n irinuirv.-ü^.da 1' t « - i . n n 
nhfl José Gomes, porto i fo do 15;i• i<-< • et t i' 
'.(•Wiimento durou até •:'/ ltor.is «ia ti;:••!•• 
• O » ponti s. r j i c ipaes , t!eisc dejininiento 

!-:-m- vbram 03 seguintes disse José Gomes 
que fodíis os empregados d'> Manco, e.vce-
pção do gerente, inclusive o sr. M >»!;, 
ji,i/t:iini> lio hirli'), sendo eüc depoenti ' «piem 

A sra. d. Anua Joaquina da Siheira, prof",-
sora aposentada, offereceu ao sr. presidenti' d" 
INlado e secretario «Io Interior, duas n '.ar... • 
jarras de porcelana verde, com ramagens d 
cravos artifieiaes. 

FIXAÇÃO DO CAMBIO 

fa/il' 

l .-' i0 
sr. M i 
101 »S. 

Di--
IVllieo 

aiico. 
iiie.-iii 

• • que «i sr. Va.-
; t\a no muximn 
• > /,".'. nt'!:> Unho 

iva unia média 

di. qtte a 
>1 

sra. d. 
o dr. 

|tl!-\ cat.va 
lOSOIII) 1 

. I/Ir e 1. 1 1"' 

dr .')().-' a 

1 i avilte do 
sé Manuel da 

Valorlzi içfi» do ca fé 
U m a c o n f e i * e n c ' a c o m o d i » , 

C a m p o * S a í e i - A O p i -
n i ã o d a s . « . é f a -

v o r a v a l a o C o n -
v ê n i o 

A Associação ( 'omniercial de Santos 
transmittiu-nos hontem o seguinte telc-
g ramma : 

S A N T O S , 7 

Os srs. dr. Joaquim Miguel , Frederico 
Junqueira e Azevedo Júnior, respectiva j 
mente, presidente, vice-presidente e se- j 
cretario desta Associação, em nome da 
directoria visitaram ho je o sr. dr. Cam-
pos Salles, «pie está hospedado no Parque 
Malncario, conferenciaram longarnenti 
c om s. s. sobre o magno assumpto da 
f ixação do cambio para a valorização de 
café . Aquelle., srs. receberam a melhor 
impressão pelo modo por (pie s. s. ü 
externou sobre a exiqti ibi l idude e exiti 
das medidas em estudo pelos governos 
signatários ily convênio de Taubaté. 

•o e sobrinha 
onst-ea Júnior. 

Interrogado pelo dr. Capote Va len te sc 
o sr. Vusques. mautiuh t outras l'. m i s 
alein tia legit ima, r -[> md' 11 que ign-itav 
(,'omo o dr. l a j i o t e Valente não (•• -í.sit-
uasse. essa pergunta, o dr. Morar- Mar-
res, pediu a palavra pela ordem pe.lind • 
ao Juiz que mandasse consigna-la. 110 
que foi attendido. 

O summario proseguira 11:1 terça-feira, 
á j 11 horas. 

líoltl-rlu, . •^mtt) c «I. t U i . ^ , I.Uto-'- -jl 
t irdr, o 110. -o r.-or ••••nouite ( " i i i inu o tiviú. 
da s. /'i.ili /'o'/... / «pie a 1 s-a hora pa re 

'•-r 
para < 'am 
pelo qual 
ral Pinheiro Mncti 

No vagão d" pr 
insta!! oa 1 ai «•• n.ij 

,.'...< O UM—O 
srs. deputado Roí 
Padiia Saii. - ü V k 
rartiaiu . nn O' iftt 

md' ao 
.1 ti' 

1 n.-onlro' «Io tt.-m 
iit:l! li gel) 

m!tia 
e,,!!••: 
!itho 

elfli 
e) p: 

que 
Mio d. 

a |.t 
M:r.. 

'I' ' 
dvle 

o.- pri 
o ít p. :'! 
•rim nu 

lllelri 
íunla 

1111 
togri 
11.• uitrou os 
da, senador 

iv 'ira, qllr U.lllb lil 
d--tino. 
is cumprimentos do 

in -vitavr! dos «jti« 
• do estrada de 

rzi<|r.irada «- S .'UyÚO 
ttruuvi..i3 :> j/én^rai . . 
nt ro orftiMí p e í ^ a í j c u j o » 

O FADUÃO U M A 
E SUA C,U2L2A 

iria 

1 6 E 1 1 9 C O N T O S 
D' SJMÜ1BI0 CE CULPA 

I n c i d e n t e s l e v a n t a d o s p a l a 
c e f e s a — A d e c i s ã o d a m . 

j u i z — I n q u i r i ç ã o d a 
I " t e s t e m u n h a 

P o r m e n o p e s 

Iniciou se hontem, perante o sr. dr. juiz 
«le Direito da 5* vara cr iminal , no impe-
dimento «1o sr. dr. juiz da il» vara, o sum-
mnrio de culpa 110 processo a (pie respon-
dem os srs. Guillieruie ll<»ok e Guilherme 
T u r k Júnior. 

í ) s denunciados estavam acompanha-
dos por seus advogados srs. drs. Haphael 
Sampaio, Ilento Vklal , Augusto Tork, 
Ernesto Pedroso c Kze«piieÍ Kamos. O 
Ihitink Itank-, parte auxil iar da Justiça, 
estava representado por seus advogado* 
srs. drs. O.-tavio Mendes e Anton io de 
Moraes Karros. 

Na assentada, pelo dr. Capote Valent», 
advogado «le Goillterme Book. foram le-
vantadas duas preliminares : uma em re-
lação ao juiz da 5* vara que presidia á 
inquirição, outra em relação ao liritisk 

importasse a quebra do padrão m metano, 
conforme se propala, eai unia espoliação ou 
rottbo perpetrado contra os portadores de pa 
pel-moeda de um paiz, papel moeda espalhado 
por todas as suas classes e em mão» principal-
mente de sua» faini.ins mais prep. n'ieraatrs, é 
intuitivo que jámais lograriam os mais fortes 
governos le\.ii- a eftVito semelhante ntedida. 

No entanto tem sido cila posta em pratica 
aos ttltiinos 10 annos. por uma nutocracia cotuit 
a Kussia, por varias monarchias i »n"titucionaes 
Olmi a Áustria e o Japão, e por algumas repu 
blicas liberaes da ordem do Chile e da Argcn 
tino. 

E que a quebra do padrão monetário não so 
mente não attenta contra o« direitos de niu 
guem, senão qne significa unia providencia de 
alto alcance econômico fe,meios resuliadi.s 
pira toda a [sipulação laboriosa de nina nação 

Não existi* paridade alguma entre nma «|ue 
bra de padrão e a fraude abam. ate criminosa d is 
ntigos rnonarchas quando alteravam o peso 011 

a composição da moeda, aliai de aagriientar na 
rendas da Coróa. 

I'ma era clandestina, «le modo que o porta 
dor. vi> lima de fraude, stippunha continuar 1' 
possuir um certo pes«> «'e í.nro on prata «le ti 
Uilo «iffieial, «piando na realidade s<» tinha com-
sigo nma moeda f.ilsifi a-la «pie lhe «ffeetava 
«Hrectamente a fortuna. Cara o estrangeira por 
tad.,r, o prejuízo era também o mesmo. K como 
i r al/ticn nos entrasse, ás o -i ultas, pela easa, 
o, no» arrebatando um quadro original de apre 
lia-lo pintor. deixas«. em loirar delle uma copia 
«lesfina la a nos illmlir. 

Não é assim com a qn«bra .lo padrão nxme 
tario, que e«inivale a m.i iio-Arili de mo paiz 
e^nmigo MfPK), «le m«slo a redurir o valor no 
•tirai «le nm titulo ha mnito depre.-iado, de 

que elle exprima, dahi em diante. aqnitl«. 
realmente vai*, no eoMena* de tislos If* in 

tA-esiwli is. * 
i nm aeto de bonestidade • ama luçdslu de 

Todos, -oh as iiidic.trói . j,r. • id nt"s do 
hilh-t-dro, tinham tomado pa-sagem ate a 
estnç,',.! «le Pirituba. 

A via'., ot até In, eorcrti rapida e alegre. 
o — opto iii 'vitn\rl foi liigi 1 nbnnlndo. 

Ki i •> j/i te ral fi.i lu ir i M-iehudo, o brasi 
lei,m illu-tr.' ipie, n- i - l iudo ás imposições 
do po br , dera ao paiz o direito de eseo-
llier livr iiietit.' aqiaü.' que devia presidir 
a 1- s, ,1. de.-tiiios durniit" quatro annos. 

E belos, uiiiinuarmente, 1111111 cõro har-
111011 "o d " e jieriu , . Itindadas num passa 
do jiroveiios'. a |{«-piil lira «' ao Paiz, reconhe-
ci 1 it que o i;rn l PÍ!i!i" 'ro Maehado era o 
ho'i i ' i i i ít".a•.-•-iirio i i" momento actuiil a 
110—a r<-'.in-iatirr," 1 eronomica, e sobretudo 
li melhoração dos eo-iuiui-s [Kilitieos. 

1 10 b. lio sol estivai quebrava de leves tons 
d 1 ouro o verde i n luso das mattas. Com a 
v loeidnd' do trem. o grau d • cal. ir que hon-
t 11 fez, transfor111011.se numa atioosple ra 
agradável r ;" aricia lora. Ia animnda a pales-
tra do pequem) grupo quando o chefe do 
trem annuneiou a estai,ã 1 d • Pirittlba. 

O trem Jo^oapg i r ox imou da plataforma 
e todos desceram, continuando na agradavel 
palestra. Vinte e d ms minutos depois chega-
va o trem quê conduzia o ilhl"t|o \ ia jante, de 
volta de Poços «I ( aldas. 

Correram todos a procura do carro em que 
vinha n general Pinheiro Maehado. 

—Está aqui! Kstá al l i ! 
Atinai il. seobrii.rii il'o, t: trocados os emn 

prim. ntos, o general approximou se da janel-
la do carro, ruas, vendo a indiscreta «• tyran 
nica objectiva «lo noss., pliotograplio, reeuoii, 
dizendo: 

—Não, estou em trajes de viag. io. 
—.\s-im mesmo, assim mesmo, «lisseram, 

e o general, approximando-se outra vez, o 
nos-o photoifrapho tirou o instantâneo que 
publicamos, sem jn ida dr temjMi, porque 
a demora era enrt 1 e mpidamente era pre-
r i«o tomar logar 110 carro, sob |» na d.- ficar 
at • h«»ie na estação de Pírituba. 

A viagem, d i vizinha '*tne.e> at" este 
capital, correu sem incident. s. (*onversara-
se aninuidamentc «le tmlo. 

Vinte e cinco minutos «le|mis, com uma 
pr eisão d " horário admiravcl, p m trava o 

trcui n'i't 11 lllju^i; 
d* J.uü, e./tUtr 
nbeiro Maelmdo, entro 
nomes não pudemos obter, as seguintes? 

1 pitão Joa-joim Coutinho, ajudante de 
•.rdeiis do dr. p.v.-id ide do K-tado . dr. 
(I Istriva de t: . iI.y. f • • ' .lio do interior J 
•en.nd i' l.ari rda I ralie .. i,n inhro da CoiUr 
missão < Viitrid: roronel .1 oáo |.« i(r Penteado, 
Ir. l.uiz 1'iiphiK I Vieira Souto, dr. Aqi i ino 
• Ca.-tro, juiz frdi ral : \'irgilio !'• reira So» 
brinl.o. dr. I' 1.11 •<•' •-.< S. Iré, mri.jur Olegariq 

Arruda Aluai,,1, «ir. A: 1 1..-:- Hnto, dr. 
Antônio dr -;.iii, .! .. i O- 'a\io ralle.-,.hwé 
Pedroso di Moraes Salles, David (ímilart, 
Vlberto Soii.-a, Antônio (íoiues Pinheiro 
Ma"hado .lunior, dr. Panio I . rn ira A lvc f , 
ex-preleilo de .Vrthrroy ; dr. Cosia Júnior, 
dr. Cliristiaiio Costa, dr. Jo-é Minutei de 
Azevedo .Marques, dr. S •bastião líibas, d r / 
Cândido Motta, dr. ,\iiiphil..'|aio do Amaral,4 

eoron. !.!..,.qiiim Piza. d,'. Villuboim, I.indol-
pho Arautrs Díiiitii-, dr. 1'rnlerieo IboUro, 
cor iii"l Seralim Lciu.-, eoroin l t íuilhernjç. 
Ku.lge. 

Com o getu ral Pinheiro Machado veitt do 
Caldas o conde Modesto Leal. 

í ) illustre viajante, acompanhado do eapíJ 
tão Coutinho, tomou logar num Im iluu de 
palácio, po.-lo a sua disposição e dirigiu se ao. 

Ilolel Bella Vista 

• )nc o illustre hospede se hospi doti.(|nanii 
do s. exa. ali chegou, era grande o numero 
d " amigos que o aguardava. 

O general subiu aos seus aposentos, ns. 
õ4 e ."i5, no primi iro andar,«• depois de fazer 
um ligeiro reparo da sua toilel.tr desceu, com 
sua cxtun. «Sfsisa, para a sala dr visitas.trans-
formada em sala de jantar, especialmente 
para s. exa. , 

Xi-s.-e jantar, de caracter intimo,tornaram 
parte, além do sr. general Pinheiro Machado 
e sua t-siuii. es|».sa, os rs. dr. Vieira Souto «j 
sua nhora; dr. Paulo Alves, ( 'onde Modesto 
I,. ai, Alcides JMoilesto Leal, general Pires 
I", rri ira, ei.roiirl l.aeerda Franco, dr. Maya 
Filho e eorotn l Vieira Souto. 

Com u alegremeiiíe o jantar, r mvers.ind«í 
todos i,a maior intimidade, tendi» as conver-
sas bóas [ihra-es «Ir espirito. • 

Ao s,.l V ir s,. 1, café, t« ve o sr. general Pi-
nln iro Machado uma ligeira puFstra com 
o -r. dr. \ ii ira Souto, discorrendo sobre o 
café. S. 1 xe. mostrvu-s»! muito espi ninçoso 
na futura safra. 

Na sala de vi-itas ilo hotel, aguardavam 
que terminoss,. «, jantar j>ara enniprimen. 
tarem s. exc. os srs. dr. Sb.reira «Ia Silva, 
coronel Pelopidn- Hálitos, coronel l.iidgeru 
de Castro e dr. Joaquim Azambuja. . 

S. exc. ahuoi;ara boje com o sr. dr. Caii l» 
l«r- Saili s. que chegara d- Santos ás \() b«> 
ras, «-, amanhã, jantara com o sr. dr. 
dolpho d. Miranda, devendo seguir na pró-
xima t-rça feira, p -lo rápido, para o Ki«> «1^ 
Janeiro. 

1 aracter mterno, sem nenhum alcance «lirei-to. 
no estrangeiro, assim ..uno só iiiteress:i S' s a. 
eionistas de nnut empresa re.|o/ir o capital no 
minai, com «pie se « Ila fundara, «le forma «pie 
passe a representar a realidade da *ifnaçã«». 

thttra consa não f. / o Haie-o «Ia pnbli.-a 
sob pr.-s-.jto .tf» próprio governo. 

t^iianto sã-» elasii..i« rm es..-rnp«los f 
a «|U« í.ra to patlrão e «-.ma ii .-ii 'a f.te 

rainente int««ma. ns.. pmte.-e dnvi.bi. 
Para ert*r»rm>»s ao-fsgiriWm'ia circulação oie 

talli-íi. completa, será necessário i)is[s*>r de 01f4 

nt para da lo em tris-a -s p.»«»iidor»s «Ias 
«inlas que hoje circulam em corsf» força.lo. 
our... fs/rèin, itSo o js.^s. f- ,, governo e, «lire^faí* 
on mdireetamente, ha «le l.u«. a lo no paiz sob 
a forma de importo». Sã-, brasileiros, jsirtanto^l 
qt.s há.» d«- f.-rnecer «mm d«*stina.|«» ao pa, 
gaim nto dos mesm«si l.ra»ilerr«»s porta,k»r«a 4 * » 
I«pel moerlj. >; tirar de uma aNpbeira para M a * 
tra, «te mil mestn«i i«iHivi«lrto. 

Qnat.to mais alta f'»r a taxa 'la eo»T« 

_ ^ j 



fafclor quantidade do ouro ncrA necessário e 
fciuiorc» vantagens terflo os cajiitidktaa (vanla. 
fcops cm grande parte aiqmrente*, uiniU assim 
a que se c-lle destinar. 

Man, « oino a alta cambial prejudica direeia-
lüèlUc «•* )>1*0(1 uotorCH, vê m» que serfio cates os 
aniquilado* om beneficio th» quem níl«» contava 

'Com os lucros (jue intempestivamente llu»s vêm 
(bater á |>oitn somente porque uns tantos espi 
ritos intol«ranlcs entendem não «lever abrir 
mão dc pNui-ipios acadêmicos, sobrepondo os ;í 
equidade «? nos prandes interesses naei«uiaes, 

<Jue possuidores do pape! moeda. cm qual 
quer t«')npo, não esperam nem contam com u 
Conversão ;i "JT, todo o intuído o sabe c o sen-
te, e ninguém melhor o exprimiu do que o 
illustro m. dr. Mattoso ('amara em seu recente 
e apreciado l ivro: «A t.stão Monktauia , 
onde, a pajr. IIM, diz textualmente o seguinte: 
*(,)*eth irirhc- o seu dinheiro cm papel moeda, 

mio í.('//>Ví7f absolutamente, da capacidade do tpt-

1" ira rcsfpttalo no momento; talo indaga 

dinheir 

'd t'n t 

*e o r<bij''lavâ um dia nem ijuando poderá fa 

ce io, fii''!ieiUü1o porque precisamos f/atthar o 

fido; ynra delir, nos serrirmos como 

ia) o /!• 

*Hl'ttl\s 

I »ian 
que \. 

tjuurda lo o espera do ouro que pro• 

iles.li: 
prima 

de tal verdade i 
. ' podem merco 
»*• batem a quebra 
(•ue cila sc realize 

st ave), não sei 
escrúpulos »k»s 

media 
• paia 

( m que se 
UOM últimos 

i» padrão monetário, 
uma taxa «pie ex-

ba*earam as transa-
quatro ou cinco an 

II'«S. 
i: 

parcial 
trapôr a um pensamento fecundo e ini-

cie coiisolidavã(» e de ordeui, restrici.-ões 
puramente tlteórica», som advertir que trazem 
jio bójo » mais «lissolvcnte iniqüidade. 

K foi.pnr se não deterem diante de tae* ar-
jiUmcntOK que os governos das grandes e pe-
qucmiH nações que deixei citadas nâo hesitaram 
em quebrar o pmlrão monetário, com o assente 
ment«) o o ]>roveito de todas as classes da po-
pulação. 

Mas, se como acabei de demonstrar, a quebra 
de uni padrão reduz se pura e simplesmente á 
consolidarão de uma situação interna, interes-
sando, de modo directo. somente aos membros 
da mesma communidado, uns como portadores 
dc notas, outros como responsáveis pelo valor 
•leiIas, cm ouro; claro é que o extrangeiro 
nada tem que ver, de modo imuiediato, na 
operação. 

Iiidirectaniente, entretanto, são por certo af-
feclatlos os credores externos do listado, mas 
cm sentido todo íavoravel para clles. 

Com effcito, sendo o governo de um paiz 
responsável immediato e directo pelos encargos 
iiacionaes, no terreno puramente íinant 
evidente quo esse governo cresce como perso-
nalidade solvavel. perante os olhos do extrair 
gciro, desde o dia em que reduz o padrão con 
vertive! dc sua moeda, porípie desde esse dia 
elle reduz uma parte dos seus encargos em ou 
ro, auementando, portanto, necessariamente, u 
capacidade de solvência de si próprio perante os 
encargo..* que competirem á outra parte. 

J'or exemplo, para o nosso caso, ns situações 
seriam diftercutes «piando se tratasse da con 
versão a 'J7 ou a l'J. 

No primeiro caso cambio de :í7 os encargos 
em ouro seriam os seguintes em números re-
dondos : 
Divida consolidada em ouro . I.b. l(KM* *>.(>( K) 
J»ivida especial em ouro para 

Jazer face á conversão do pa-
pel moeda • • • • • • • T.b. 

na capital daquella Nepublica\ exactnmente 
quando ho patenteavam prosperas as suas linan-
ças e prospero todo o paiz, isto tf, quando bem 
longe se encontrava da íatlcncla. 

Pelos íncsmissiniog motivos quebravam o pa-
drão os outros paizes por mim ja mencionados, 
cumprindo notar que a Itussia o fez a despeito 
de possuir nos cofres nacionaos uma formidável 
reserva em ouro. 

K que comprehendeii que em taes conjunetu-
ras, aos governos compete sómonte saneeionar 
situações já eivadas c jamais intervir para re-
gistrar. tnxas que sAam bem. sem duvida, mas 
que sacrificam os elementos enservadores d1 

paiz. 

ToWMiOO 

* 
No s 

seria: 
I Mvida 
Pivida 

Total . , 
i'gundo caso cambio tle 

>nsolidada em ouro. , 
ipecial em ouro, para 

fazer face a conversão tio pa-
per-moedjv 

I.b. 
lL' 

I.b, IOO.íiOO.OíjO 

I.b. .'ÍO.OOO.OOO 
Total . . . . . . I.b. l:iu.íKH».CV»t> 

A jjifiV-rença c colossal em 1'avor das jinanças 
da nação e portanto em favor dos ered<»res em 
moeda metalliea. 

l i )M>r isso que os capitalistas 'exirangetros 
jHiuí^is eivam embaraços ao abaixamento do ní-
vel oíliciaf da conversão. 

Traduz lamentável equivoco dizci-se que o 
cambio alto attrae capitaes estrangeiros, assim 
como equivoco seria attribuir, em tliese. a mes* 
lua virtude ao cambio baixo. 

o dilúvio de empréstimos com que fomos as-
saltados. ultimamente,- não foi a alta cambial 
que o desencadeou. Foi o inverso que teve lu-
gar. Sabí.tn todos, com effcito, que foram taes 
empréstimos que elevaram o cambio. 

que attrae os capitalistas não c a taxa ele-
vada ou baixa do cambio que possuímos, mas a 
conliança nos resultados da empresa em (pie se 
incitem. 

(Juando os inglezes adquiriram por muitos 
inilbeiros de contos de reis a grande fazenda 
Ihimonf, em S. Paulo, o cambio estava abaixo 
de e o mesmo succedeu com os capitalista» 
Íraneezí s quando compraram as principaes usi 
nas assucareiras de S. Paulo e do Kstado do lvi<». 

l ia jmjucos dias queixaram-se m e estes últimos 
de que a alta cambial os estava arruinando 
que se a houvessem previsto jamais teriam 
vindo ao Jírasil. No entanto á primeira vista, 
parece quo assim não devia ser porque trata-se 
de capitalistas europeus, a quem só aprovei 
tam as rendas quando transformadas em ouro ç 
]»ortaiito a cambio alto. I " que a alta cambial 
lhes retira qualquer renda, nada lhes deixando 
para transformar cm moeda metalliea. Mm taes 
. ondiç.ôes nem á taxa de lhes convém o ne 

C|uaido aos proprietários da fazenda Dmuont, 
inglezes e, portanto, nas mesmas condições dos 
indu.-tiiaes a que acabo de me referir, vou pas 
sar a traduzir literalmente a opinião que enun-
ciaram i f < entemente, opinião repleta de a« tua 
lidado » de ensinamentos, quer em relação ti 
Inlluencía da alta cambial sobre as industrias, 
quer cru relação a medida da estabilização do 
cambio, medida que não se achava ainda então 
na ordem do dia. 

J.Vliro me ao seguinte trecho do ultimo rela-
tório da referida Companhia, lido aos aecionis 
tas em F.ondres, no dia 1 de julho de 1905: 

'.\lfii"/idoH repentinamente pelos effeitos do 
cnndiio^ no momento menti*ft r/e /yne se tornaram 
lis»,,)j> as esperança* t/oe depo&itontos etti 
iiosxéfi > >ti-/-/tonta, cf,itJio toe ,<0o h eoreix a mal 
fa.nr <>hi>u,ms referemios a hln itnpnrfattfe na 

/'ara resumir a fjnestdo, •mostrando r 
H*(f, rrfahrameittc a uma dada (ol/wita 
</ cada alta de 1 dinheiro, no cambio 
' uma eteracão dc / shillitaf v .0 di 
'» canto de prodnmlo de rada 'juintol 
a>sso rafe, de modo f/tte itma alta de 
>S!tos lerat ia a despender mais 7 sh>1-

produzir nm ffnintat. Pe 

sumjd". 
i/u, rfi t 

d;rei r . 
t u, I' $m 

farfj •), 
•i . 
li,n/M f • 

t nin'' ' 
riod > 

/'artio os produ 
f<>njto (for ant/ frt 
//> nma taça ele roda 

dores a nu tfcral esforço para ha irar o sota rio 
tnaty.ar i-s contratos; isso, porem, vo meio de 
•uma cot/fita, c impossível, cridentemente ; -p em-
quanto, me taes circumstaneias, fjartham os tra 
talhado,v* ( pi fò aiffpnettfo de seus saldou quott 
tio ti >ta*j"Cn>ados em entro), n prodartoy rai tat 
luratmcnfe perdendo, i) preço do café, por infe-
licidade não sobe iieressnriamente com a alta 
Cttmhiat, pela simples varão dr que, quando o snj, 
primehto dt> nm, f/enero r.rcede a sua pronira, a 
taxa ramtfial, talo tem injtaencia apreçai rei em 
curo. .1 <p'rffes de nós que se acharam en rol ridos 
na industria do chá, na índia e. em Ceyhlo, 
qnanFo, ha, annos pttssrtdns, farinara et valor da 
tv.pia, d't>ínt conservar dolorosas remi aijf encias 
do caso. 

Fo» para obviar tão graves inconvenientes que 
99 apr»*«*oti o I forerno i n ^ z em fixar o valor 
d t ropia rt uma taxa inferior ao valor nominal 
« n e tinha anteriormente, isto é, quebrou o pa 
dr io , srm embargo de se «( har t on i f i cado o 
0MO com o bimetalismo. 

WÍ9 abi a nKvlifla altamente «alufar qrre »límTi« 
m ser <le*proveito«a e no diz^r He on 

pto* 4 dr«honej»ta 
' í o l pelos mesmoa motivos que qnebron o pn-

Afoxico em W ) t :»< bara-me eu fe»»tr»oi a , 0 1 . 

I*i eerlo que pata defender as nossas indus-
trias sujeitas ã concorrência da importação, en-
contra-se unia arma segura na elevação de ta-
rifas (que, por completa coheretieia, se devia fa 
zer variar diariamente ao compasso de r lnuir 
das taxas de cambio de nossos bancos . K'gran-
de equivoco, porém, admiti ir se «pie taes mane-
jos resolvam as nossas diflictildades econômicas 
industriaes. 

.Muitíssimo mais importantes são as nossas 
grandes industrias agrícolas e extractivas, em 
conjuncto. e sobre cilas, entretanto nenhum ef-
fcito produz a alta das tarifas aduaneiras. 

Kleveni quanto (juizerem as tarifas, e, com o 
actual cambio de 1'», continuarão em intensa cri-
se o assitcar, o fumo, (» café etc. 

Sobre esses grandes factoros de nossa riqueza 
î eoiu excepção do café , si» tem acção, na hora 
presente, cambio «pie. além do mais, não nos 
expõe a represálias. 

Se querem ser proteccioiiistas - e devemos se-
lo «-m toda a linha, sejam coherentcs, ampa-
rando a noss i producção integral: impeçam a 
alta do cambio; ponham um freio ao eyclone 
econômico. 

iVmoustraudo, como acima fiz, que a alta cam-
bial aggrava ou roíiquornctíe a situação dc nos-
sas grandes industrias de exportação, deixei pa-
tente que tal estado tle coisas afugenta, em vez 
de attrahir, todo c qualquer capital estrangeiro, 
e nos afasta, portanto, das condições exigidas 
para tentarmos sequer a conversão de nossa 
moeda liduciaria, condomnaiido nos ao eterno 
regimen do papel-moeda. 

Vou adduzir outros fundamentos para accen-
tuar os funestos effeitos da alta cambial, . no 
mesmo sentido. 

As citadas industrias de fumo, aasucar, algo-
dão, etc., quando em regular situação, remet-
tem para o estrangeiro um não pequeno con-
tingente de produetos que, em troca arreba-
nham para o nosso paiz bem boas sonuuas cm 
ouro (pie se vêm encorporar á fortuna nacio-
nal. 

Saibamos conservar essa fonte de ouro e ire-
mos com elle avolumando a reserva metalliea 
com que possamos tornar effectiva, um dia, a 
conversão integral do nossa moeda fidiiciaria, 

Mas se a elevação do cambio vem arruinar, 
como é facto, essas industrias, claro é que ees-i 
sará a exportação dos mencionados contingen-
tes e dccrcsecrá, correspondentemente, a entra-
da do ouro com (pie costumam ser pagos. São, 
portanto, as reservas met-allioas que não cres-
cem. tornando cada vez mais remota e prcearia 
a almejada conversão. 

K por isso (pie me cabe repetir : no momento 
actual, tanto menos nos approximamos do re 
gimen iiietallieo, (planto mais permittimos que 
se eleve a taxa cambial. 

A grande maioria dos produetores não enten-
de dessas coisas, os míseros, e tanto se lhes 
grita aos ouvidos (pie o cambio alto é indicio 
de prosperidade nacional, que acabam por acre-
ditado. na esperança de que em breve lhes che-
gará á casa essa decantada prosperidade. 

K assim vão perecendo, apunhalados pelos 
princípios intangíveis da velha escola, outrora 
ás vezes appüeaveis, quando viviam insulados 
os povos, boje, porém, em absoluto divorcio 

I iiHMXMMN) ( . f „ u ,|,M meio cconomico inteiramente transfor-
o resultado ,,,;„!,,. 

Mas já se começa a enxergar pelos olhos dos 
chefes de Kstado e a solução abi vem impetuo-
sa e irresistível, porque é uma medida de sal 
vação publica. 

Ainda oonto eontvihui«;ã>» elucidativa, não re-
sisti) ao impressionante contraste que me assai 
toii o espirito, quando, ha pouco mais de um 
anuo, visitava eu os paizes caíéeiros da Ameri-
ca li espanhola. 

Atravessava eu r> !Mexicon& ante a contem-
plação dos palaciow (pie nã capital erguiam os 
que, na exploração da fibra do hennequon, no 
Yucatan, se viam millionarios da noite para o 
dia, aeudiam ine ao pensamento os nomes de 
amigos que, aqui no JJrasil, atiravam a vora-
gem ile uma lavoura imponente e privilegiada, 
porém ruinosa, o.s últimos restos de fortunas 
provindas de remotas gerações, e que haviam 
sido consumidas envoltas em um trabalho exte-
nuante. 

1'orque motivo.com o pouco que lhes restava, 
não iriam áquelle paiz, Wcplorar temporaria-
mente a mesma industria, retirando, em venda, 
200 do dinheiro (pie empregassem V 

t^ue me importava a mim haver o ministro I.i-
mautour. naipielle mesmo dia, quebrado (» pa-
drão monetário na base de f»o "[o V 

lie tinha isso de prejudicial aos capitaes 
que fossem introduzidos ? Não era evidente que 
o que me seduzia não era a taxa cambial, senão 
os lucros seduetores do hcnnequen V 

Me/es depois achava ine eu em \'enezuela. O 
presidente retirara-se para o interior afim de, 
acintosamente, faltar a audiência por elle 
mesmo marcada a um dos ministros estran-
geiros, sem prejuízo do couflicto que sustentava 
com uni outro. As alfandegas achavam-se con-j 
tlscadas pelas nações européias ; a producção 
em deeadencia : ropollida a colonização estran-
geira o o 1'arlamento composto de generaes e 
coronéis. 

Não me pude conter e a alguns amigos que 
tivera a felicidade de fazer, aconselhei, solici-
tei-lhes mesmo, que se transferissem para o 
Brasil e viessem compartilhar de nossas diffi-
culdades. 

I! querem saber ? o cambio que no México 
estava a f»0 "(-„ que não passava de I'1 no i»ra-
sil, em Venezuela estava ao par! 

fionge de mim insurgir m e contra um regi-
men de cambio ao par. Kti qtiizera que o I»ra-
sil jamais houvesse tido outro. 

Jiebcllo-me, porém, contra qualquer elevação 
de cambio em um momento cm que só se pode 
cila realizar á custa de nossa prosperidade, al-
terando condições de adaptação generalizadas 
em todo o paiz, anarchizarido contratos e ferin-
do de morte os que trabalham. 

Kevolto-me porque a elevação de cambio no 
par jamais significou, por si só, dar estabilidade 
ao cambio (que é o ideai economico ; aconte-
cendo que cm nossas actuaes condições essa 
medida viria determinar niais freqüentes c accen-" 
tnadas fim Inações no preço do ouro. 

Insttrjo-me porque, atravessando qtiasi 
os prodm tos um período de superju-

universal e. por isso mesmo anormal e 
sariamente passageiro, não é em uma 1 

destas que se deve permittir aggravar-se a si-
tuação das classes que representam o que de 
mais solido pos-me o Ürasil e (pie se estar» con-
sumindo em trabalhos e privações de toila a 
sorte com o lim de lhe sustentar as tradições e 
0 c r e d i t o . 

Na realidade eu quero sempre o cambio ao 
par. 

O j»nr do um cambio, porém, não é a taxa 
neminai promettida e falseada pelos governos 
de um paiz, mas a taxa média de suas transa-
1 ções em período não pequeno. I ! essa a taxa 
pie ao verdadeiro homem de finanças cumpre 
on solidar e estabilizar. 

Nesse trabalho fie consolidação {• impossível, 
sem duvida, escolher nma taxa capaz de satis-
fazer a todos os interessados. 

\lguem ha de ser prejudicado, como prejudi-
cado é qnasi todo o Brasil quando o nosso cam-
bio galga on perde dois rfinheiros em nma se 
mana. f|we cumpre f qw» esse abjruem não 
seja a maioria da nação. 

Tornei patente que o cambio alto afugenta os 
capitaes. Examinarei agora a influencia do cam-
bio sobre um outro agente da prodncção. 

Compnlsando n historia da immigraçfío euro 
peia no ftrasil, rê se qr»e no perfoHo em que 
mais intensa se revelor» a corrente immigrratoria 
foi o quo romprehende w» triennio de i f e w » a 
IHÍ»7 1808. 

por 

Nesse curto período entraram em S, Paulo 
.')vl7.000 hnmigrantcs I 

Pois bem, durante esse tempo o cambio este-
ve em baixa, de 11 1|4 a T»õ|H. 

Não foi. pois, o cambio alto (pie os attraliiu^. 
porém sim as condições economicas da lavoura^ 
caféeira. I'. como esta se ag^niva com a alta 
cambial, é lógico concluir (pie tem sido em par-
te a elevação do cambio um factor importante 
contra o povoamento do solo nacional. 

I " por isso que ainda uma vez me animo a 
repetir : em nossas actuaes circiimstancias, tan-
to mais nos afastamos da circulação metalliea, 
quanto mais nos aproximamos da taxa cam-
bial de 27. 

I! me hão de relevar"que em favor dessa tliese 
de capital importância, eu adduzaainda alguns 
factos decisivos." 

A violenta alta cambial dos últimos niczes 
trouxe, entre muitas outras, as seguintes conse 
quencias : 

lw Impediu os produetores de assttear de ex-
portarem, como de costume, todo o excesso da 
producção sobre o consumo interno, tornando 
ruinosa a colloeaçüo desse excesso nos merca-
dos inglezes e americanos. Refluindo sobre 
mercados do paiz, patenteou-se a plethora inter-
na tornando ruitiosos também esses mercados. 
Foi a crise inenarrável que se ilesencandeou so-
bre toda a industria assucareira, rcconipensaii-
do com o prejuízo e a penúria uni trabalho gh 
grado que alimenta qnasi metade do Krasil e 
preparando, pelo aniquilamento dos produeto-
res, o desappareciniento, por algum tempo, da 
exportação de assucar nacional. Quanta iniqui 
dade, quantos males reunidos ! 

Por uni erro de apreciação, foram lançando á 
conta da superprodueção tão funestos rcsul^i-
dos. 

Mas superprodueção existe em to.loo munddjc 
nem por isso deixaram de encher de assitearfa 
Inglaterra os seus grandes fornecedores: Alfb-
manha e França, desafogando, coinn deveríamos 
ter feito, o mercado interno e indo buscar na 
opuleiicia ingleza o ouro que os garantisse con-
tra qualquer déficit eventual na permitia inter-
nacional de valores, 

I! porque motivo, em defesa do assucar, não 
acudiram, com a manipulação das tarifas, os que 
pretendem que semelhante artiticio se presta a 
defender a nossa producção ? 

Se houvéssemos, no entanto, impedido, por 
qualquer meio, a alta cambial, teria sido ampa-
rado o assucar e houvera concorrido vantajosa-
mente aos mercados disponíveis do mundo. 

F, tudo o que se deu com o assucar, reprodu-
ziu-se com vários produetos nossos, conforme já 
deixei aeeentuado. 

'2* A alta cambial estimulou a sabida de ca-
pitaes, fazendo fugir, por infinitos canaes, o -Ati-
ro dos empréstimos, promovendo o repatriainéw-
to de pessoas que aqui se haviam lixado e pro 
movendo a alta dos salarios nas fazendas 
listas. 

Só os saldos da fa ixa Fconomie 
tiveram um decréscimo superior a Ires mil con-
tos de réis, em uni anuo, decréscimo que o di 
reetor attribue principalmente á alta cambial 

Foi dinheiro nosso transformado em ouro t 
exportado. 

Negociantes, capitalistas v 
rani, com enorme reducção, 
sitiam, transformando-os em 
ram em caudal. 

I ni dos bancos do líio 
j los seus que se achavam i 
geiro, porque lhe facilitava 

1 ração. 
Km S. Paulo, eram assaltados o-* bancos pe-

los colonos em busca de saques sobre o estran-
geiro, afim de se aproveitarem da alta cam-
bial. 3 

Só um município remetteu mais de ííõ.000 li-
bras tio mez dc junho ultimo. 

Km toda a parte se fez o.mesmo, e os que 
não o lizcram foi por não se acharem aindni 
jirejmrados, e ainda hoje só aguardam liquidar 
os lucros da grande colheita, alim de se atira-
rem ás remessas <le ouro. 

F!, atrás d o ouro, se iam retirando antigos co-
lonos ou abandonavam as fazendas, atirando-Ae 
apressadamente á liquidação dos negócios em 
que se achavam empenhados, em busca de yp.-
pitaes para serem reuiettidoa A Itafia. ' 

resultado foi elevar-se o salario em vários 
districtos caféeiros, aggravaudo a sorte du.< fa-
zendeiros já ilagcllados por unia crise de nove 
annos. vJ 

Kis abi os effeitos da alta cambial. 
K dizer-se que esse ílagello que cahiu sobrie 

os pro(|uctores foi consequencia de empréstimos 
que por clles mesmos lião de ser pagos e que, 
desde já, em plena crise, já lhes estão pesandi 
sobre os hombros ! 

Já se viu, por ventura, mais estupenda c des 
astrosa iniqüidade ? 

K hoje, quando se pretende valorizar o pri-
meiro dos nossos produetos, arrancando da ira-
nanciosa opuleneia estrangeira a modesta e me-
recida remuneração ao nosso trabalho ; quando, 
preparando-nos para a liça, imploramos que nos 
contenham o cambio afim de não sermos os as-
sassinos desse resto dc produetores que, «te en-
chada em punho, ainda cambaleiam pelos cam-
pos de nossa variada producção, é que se er-
guem os homens de princípios, antepondo o Ĵ  
treiro de uma promessa que, na opinião mesmo 
dos mais exigentes, ninguém jamais tomou a 
sério á realização de um prolUema que resolva 
dc uma assentada o problema de nossa prospe-
ridade economica, corporizando as nossas aspi-
rações moiietarias e consolidando as finanças <Lr 
nossa terra. 

Foi eulão (pie lutcrvclu Júlio Roca. Compre 
bendeu o prrande estadista que, no desenrolar 
dos |>* enomenos econômicos, cumpra ao homem 
moderno dominar as situações, cm vez de se 
deixar por cilas arraatar; e de promnto espan 
cando a vertigem iuebrlante do cambio ao par, 
ivdigiu, aos clarões precursores do aceulo X N , 
a celebre mensagem que o ha de immortaMzar, 
pedindo ao Congresso que ptizesse um freio á 
orgia cambial e ipiebrasse o padrão monetário 
do paiz. para que á vontade se sentissem os 
povoadores «Io solo argentino e continuassem cm 
paz a promover a grandeza daqticlla terra, 

Seria loucura, sem duvida alguma, esperar 
exclusivamente de uma lei qualquer, o milagre 
do recrguitneiito immediato de mu povo. 

São as medidas eomplemeiitares, grtqiando se 
em torno de um preceito legal, que lhe comple-
tam os buscados effeitos, dirigindodhe e ant-
pliando lhe o alcance. 

Será, porém, loucura não menor, pretender 
que, sem uma medida principal, possam tornar-
se efíieazos quaesquer medidas nccessorias. 

Além «Ias t»ondições favoráveis, especiaes, (que 
não desconheço que facilitaram os effeitos da 
lei monetária de IHíift, foram esses effeitos grau 
demente auxiliados por varias providencias oriun-
das de uma acção governamental solicita e com-
petente. Fntre essas deve contar se, certamente, 
a organização bancaria. 

Os institutos de credito constituem, como é 
sabido, um -orgam essencial no systhenia econo-
mico de todos os povos adiantados. 

Sabido é, entretanto, que outros agentes são 
também esseneiacs c só o conjuncto harmoiiico 
e equilibrado de todos clles consegue resolver 
o grande problema tia prosperidade dos povos. 

Aproveitar ou crear esses agentes, adaptai-os 
ao meio em que devem funceioiiar, applainar-
lhes o caminho e recolher-lhes tempo o 
amadurecido frueto, eis o segredo promctheano 
da arte de governar os povos, dando vida e 
musculatura as grandes nações do futuro. 

Ai o r s r o IIAMOS 
S. Paulo, L'5 de março de 1ÍH»C,. 

Pequenos Annnncios 
l »AS 

SEttUVDAS-FEIBAI 

i fazendas pau-

nica de S. Pafm» 

industriaes vende 
os bens que pos 
ouro, que exporta 

-oiiipri 
Io, a«Io, 
camhif 

II os titll-
no estran-

i essa ope-

. Ivcsolvemos receber, para as segundas feiras, 
g r a t u i t a m e n t e , desde que não excedam 
Ires linhas, os annnncios de cozinheiros, 
amas, criados, pagens, cocheiros e toda a clas-
se de trabalhadores de serviço doméstico, com 
mercial ou industrial; attendendo assim ás ne 
cessidades de tanta gente «pie precisa de tra 
hálito. 

Ilsses annnncios d e v e m ser entregues iui 
nosso escriptorio até ás i» horas da tarde. 

O F F I C I A E S 
n r e : * e t o M a K s l g n a i l o N 

1'oram hontem assignados os decretos que no-
meiam para as escolas abaixo mencionadas, as 
seguintes professores: 

d. Marietta Pereira, para a • 
de Passa Três, em Tatiihv : 

«I. Maria Adelaide de ijeiroz 
•J" escola ile Itaporanga; 

Júlio de Oliveira horta, para 
Sebastião da Cachoeira, cm S 

Domingos de í-astro Moita 
«•m Silveiras; 
de Castro hias. 

[da do bairn 

Moreira, para a 

José d. 
para a 

ola de S. 
IJio Preto, 
do bairro 

i \'entura, 
l tenedicío 

Cachocirinh 
para Mia d« 

em Santa Cru/, da Conceição; 

todos 
"lucçâo 

casnto 

Foi pela visão de todas essas conscquenciog, 
que não trepidou a Argentina, no momento 
mesmo de se avolumarem as suas fontes de pro 
ducção, em impedir, pela lei monetária de IHDfo, 
«pie enveredasse o paiz pelo funesto circulo vi 
cioso que s6 agora estamos tentando quebrar 
istoj^, que o augmento de sua producção, tra-
duzindo se em um acerescinio na importação do 
ouro, não determinasse a alta do cambio : que 
a alta do cambio não estimulasse a sabida do 
mesmo ouro e, principalmente, não viesse redu-
zir ou amiuilar «J.S lucros «los produetores ; qiu* 
os produetores não esmore« essem e tossem «•bri-
gados a reduzir a producção ; que, reduzindo se 
a producção, houvesse escassez de ouro ; eque, 
escasseando o ouro, não se desprezasse nova-
mente o papel moeda. 

Quebraram então o padrão, afim de impedir 
a primeira phase «lo eyclo infernal. 

J)es«le esse «lia, o ouro, não podendo elevar o 
cambio, e sentindo que permaneciam «is prq-
duetores em favoraveis « on«.lições, assentou «Le 
ser tamliem produetor /le trigo e de lã e foi 
entrando para a caixa de conversão em bus4-a 
«le moeda papel, «jue se foi derramar pelos cam-
pos, amplian«lo-lhe as fecundas superfícies e au-
gmentando as « xportações, isto é, a fortuna, a 
grandeza nacional. 

Era o eyclo da prosperidade que se iniciava 
e «pie, dia a dia. mais se vai accentuand«j. 

Ainda no dia de hontem nos informava o tele. 
grapho que haviam attingiiai # a milh«"»es «'s-
terlinos os «lepositos da caixa de conversão 

Sc a Argentina não houvesse limitado em -14 
centavos ouro o valor máximo do peso papel, 
os resultados teriam sido os seguintes : Com o 
1° augmento das colheitas, o cambio se modifi-
caria «le iikhIo a diminuir o agi«i do ouro, ele-
vando, por exemplo, o valor de um peso papel 
a 88 centavos ouro. O trabalhador que até en-
tão recebia dons pesos-papel, continuaria a re 
ceber os mesmos dois pesos ; estes, porém, já 
não valeriam 8H, porém, sim, 17b centavos 
ouro. Era uma fortuna em ouro e o primeiro 
ímpeto que o assaltava era apurar e«se ouro e 
envia-lo á patria, se é que não fosse elle mes-
mo o portador. 

J>esse ouro estaria livre a caixa de conversão 
assim como os campos « nltivaveís. 

Por outro lado, o proflnetor, ven«b ndo o t ri 
go pelo mesmo preço em onro, verificaria qne, 
transformando esse «»uro em rooe<la nacional, 
resultado ficaria rednzi«lo á me t » i e «Io «lo armo 
anterior, não lhe deixando saldo sobre as des 
pesas. Em vez de augmentar as áreas rulfiv.i 
«Ias, trataria o mísero fie passar a ontrem f»n 
de alaindonar para sempre nma industria ruS 
nosa e iniqua. > 

No a»no iw»(fiiiiitp tpriiiiH '1 íirttnt,i.l.. an <-x\*it 
tarfi^H, faltsria o i>nrr>, que rpa<! |niri.-% >. prii.« 
í ivo »>{i'>, r.mtin inn'l<i i, yf-lho rf^iiiif-n <tr> Un 
rtnarõen. 

T» l a <lc»!Wtn^9 vi.|< rcr.nr.nn. a ar 'rntin» » f é 
18 W , COUiO tal t(-fn mI.I.i !• .it.- hm. 

tl. r.rnusliii» iU- AmlraJc i 'c i i » , |<ani ii 
hi ile liana lífmila, cih .fahii. 

l'or ilecrotu <U' liMittorn. ftti (lir.|>piis'i<l(t m pro* 
fosH'11' .Maniii-in <!<• (lamurgo. fio rar^<» «Io • Iirc-
dor dtt cHcnlar dc PiruHHMMiiit̂ it c tlcsij»-
iinndo par» m-w oxorcicio, a cwola «Io liairro 'U-
Ilirililia. cm Mujry das ('ruzea. 

T*oi !'í'1ihiviiVi, pfii- rlcrrcto ilr liuntcm, o pru 
fenxor f-rtluruiiio llarlioza .limior, «Ia cwt-ola .I.. 
Itairro dt» 1'nliatiíf», para :« de \'tlla Maeueo, 
and.as em í^antop. 

1'or neto de lifiiiteni. f..i destinada a eweola 
do dÍNtrii-to de pa/ d(- S. Scbiuntião do Turvo, 
em .laliotiealtal. para :t eoetitioaçâr. do oxerririo 
do professor líodolplio Noroidia, e\ adjunto do 
jrrtipo eseolar de Mosrvniirini. 

l°oi aposentado, por derreto de lionteio, o pro 
fl'H«or da escola dc Itnpcva. cm .lacareliy, \'i 
cento Antônio dc (cKloy. 

l'or aeto da ineshia «lata, foi tamlicm npiwen-
Ilida, a professora da escola do bairro do rinlial. 
cm Santa Isabel, d. Ilenriipicta Malvina do oli-
veira. 

( » dlrcrtor do «nt|>o corolar K » * l n » (uiau-
toriMilo K proroKHt por m»ls 10 dia» • m«tri 
cuia nitqnelle entabplocimonlo. _ y ^ g f ^ ^ p 

- BeqiierliiionloH díspaeliadosj 
De Zenon Cleanlcs de Mouni — «Aguarde * 

época legal >) 
dc «1. Petronlllia de f «marttft T.e»»« — • lH>flarc 

a data em «jne exliiblu os doitimcntos a «jue MC 
refere ; 

dc d. Aiiiíiista dc Almeida Marrou, adjunta do 
prupo escolar de SerlHiuInlio, pedimlo remoção 
para u de Itajictinin(ta- Não lia vau»» ; 

dc dd. Avcliua lieis. Catliariiia I'oiit e Veri 
diann liamos Oriix. adjunlan dou «rnpon encola-
res da l.ilierdade, Vtrt e TaubaM1, pedindo j tw 
tillcavão dc f a l t a » S i m ; 

lie d. Maria Krneslina Varclla. inspeelom do 
Jardim d » InUwiir. pedindo jitMtiHcação «l<* fal 
t a s - Não lia que deferir 

de d. Maria Sarali de Oliveira França, podiir 
do licença para praticar no grupo escolar de 
líuaruliMKuetá— «Sim>j 

lie Alfredo da ronseen Cabral, alitnino de 
(ivmnasiu da capital, pedindo dispensa do pa-
gamento da taxa de matricula «líequeira ao 
director doOvinnaHio ; 

dc .1 iio Ilaptista de Mesquita Sampaio, Jo io 
llaplistu Correia dc Sampaio, João Augusto do 
Azevedo, Orlando IVatclli, Frederico ljimtonl, 
l'raneiseo Klenterio de. Camargo, José \ ellagel 
lin .liinior, José Mnrtinez. João Justicie, liodrigo 
rinlo liosado c Pedro Caldas, pedindo nialrictda 
•le lillios nos grupos escolares da l.lberdude, 
Amparo, Tietê, 1" e -J" de Campinas e Santos 

Aos dircetores dos respectivos grupos i'*eo-
lares, para attender, havendo vaga 

l i i ! U | ! C f < o r i a G e r a l « I o ISiinIiio 
l .nviousc ao sr. .secretario do Interior o re-

latorio do inspcctor Hoiningo» de Paula e Sil-
va. sobre a inspereã" a que proi-edeu no grupo 
eseolar de Jaeareby. 

licmelteu se lambem o relatório do mesmo 
inspeetor sobre sua inspecção ás escolas imola-
das «los municípios de (iuararema, Jaeareby e 
Santa Itranca, 

Foi proposto ao governo a nomeação da pro-
fessora d. Maria Ambrosina Machado, para di-
rigir a escola mixta de S. Sebastião dos Silvas, 
em Hatataes. e a da professora d. Itita Julia 
dc Oliveira, para • escola de l.ageado, em Ita 
poranga. 

Appivivou-se o aclo do director do grupo cs 
colar di- liiii Claro, fazendo vigorar no presen-
te anim leetivo os Jiorarios dc 11105. 

1'oi n]iprovado, cm termos, o neto da profes 
nora d. Mnrianua Alves, mudando a sede de 
sua escola da rua domingos de Moraes, 101', 
para a casa n. õ." da mesma rua. 

Itecomniendou se á prnfessora d. T.ll/ía Tor 
res de Mvavenga rcruaiidcs, c m cxen icio na 
escola da estação dc Campo l.iin]io, em Jun 
diaby. que cumpra com mais exatidão o regu 
laridadc «,« «levetvs inherentes ao cargo que 
exerce, 

T-\istcm \acas de adjuntas nos gntpus esco-
lares de Araraqunra. < 'asa Itrunea, l-ispirito San-
to Pinhal, I mia pi , Pirajú, Jaliú e Ribeirão 
Preto c duas de adjuntos, sondo uma no griljsi 
de S. I.ui/ dc Paraliytúiga c outra no de Ser 
lão/iuho. 

lieqnerimcnto dospnchado • 
Iio professor I.ui/ José Oias, sobre sua re 

moção da escola de Jtuhirá, para a lH dc Ca 
Junte rcqiiori-
lo Interior., 

N h no nuwfclplo de ( íuarehf, o m«|or Psj 
phirio Vieira do Camargo, e no município 
ltemcilios do Tietê, Joaquim Pires < lavi&o. 

X 

Foram despai liados mais os seguintes requis. 
riinenloH : 

IHi Companhia Mogyana, submettendo il 
prox.içSo o horário dos trens do ramal dc l i » 
pira, entre Mogy inirim o Klenterio V Inspe 
ctoria de listradas dc Ferro e Navegação, para 
informar ; 

do dr. Jorge FairbnnUs, apresentando á ap-
provação as plantas dos ü primeiros I íIoiicIim, 
da linha forrou de Serra Azul iim raias do Iv-i.i 
do de Minas—«A' Jnspoelorla de listradas dc 
Ferro e Navegação, para inlortnnr•; 

de I.nii! Crasariol, l.ui* ScliuU. Kugenlo Cv 
priajti, João Crosaioli, llernardo Httere, (iiovau 
ni Oavazzana, Miguel Fitz o /.aiioni Francese,, 
pedindo lotes na sceção Arlhlir Koqttrhu Ar 
sr. Henrique Itiboiro, para informar ' ; 

do l.nnça Pielro, pedindo o lolo n. 71 do nu 
cleo CnmpoH SiiIIch— Ao sr, Domingos tíiova-
netli, para informar'. 

H c « - r « ( N r l a « Im J t M l I f * 

O sr. seerelario da Justiça declarou ao l"jiiin 
dc paz dc Cajurt'i que a ratificação «Io casamen-
to, nos termos do artigo (i8 do decreto n. IH|( 

de 24 de janeiro de 18W), mio motliflca o regi. 
men dos bens no casamento—«os Im-iis da imi-
Ihor são considerados dotaes o como taes ga-
rantidos na fôrma da lei civil.» 

O sr. secretario da Justiça enviou an da l i-
Fazonda es mnppas de contratos sujeitos n im-
posto de transmissão, lavrados no 'J" tabcllio. 
nato de Itrugança. 

Solicitou remoção para a comarca de Santa 
Cruz das Palmeiras, que se acha vaga. o jni/. 
do direito de S. Ronto de Sapueahy, bni-harel 
Affonso José Carvalho. 

Vão ser postos em concurso os oflicios «In 
escrivães de paz de l>pirito Santo da Fortaleza 
e Santo Antônio da Alegria. 

Foram concedidas as seguintes licenças : 
I V ilO dias, ao I " tahcllião de Santa Kita do 

Paraizo, Jínéas d Av i la : 
de .1 mo7.es, eui proroga^ão, ao juiz de direito 

de Rrotus, bacharel Francisco de Itarros liar. 
ret lo ; 

de .'I niezes. ao ofOcial da secretaria da Junta 
Cotnnierciai, major Antônio Itcnedicto de Al-
meida. 

pao Itioiito do 
incuto dirigido 

Paranapauema 
ao sr. seerelario 

de ('asa Uran-
itnia professora 

Por aeto 
sor adjunt' 
dc, em S 
Cindia. 

dc liontem, foi exonerado o profes-
» do grupo escolar do Vargcm Oran-

Siuião, João (Ilaptista Ferreira da 

l»e aecArilo com o artigo 2, n ft8.'l, «le de 
dezembro de l!M>õ, foi «leclaraila mixta, a esco-
la da Vargcm de Soccurro, cm s. Amaro, regi-
da jiela piofcssora d. Antonia 1'ndielinii Calhei-
ros dc Alcllo, 

S e c r v l u r i n <lu l i i < f r i o r 

nomeados Por actr 
os setíinnl 

«le ti «lo corrente, foram 
professores sulisíitutos : 

para substi-
llot-aina, Se-

para fsubsti-
Cruzeiro, d. 

Autonio Salnstiano «le Miranda, 
tnir (> professor da íí11 escola dc 
bastião do Arruda Negreiros ; 

d. Maria da <'oiicoiçã«. Marques 
tnir a professora da oscila dc 
Adelaide Augusta' de l^onos : 

«I. '/'»• l,aticia, para substituir a adjunta do 
grupo escolar «le S. Ourlfis «lo Pinhal, '1. Itcr 
uardina Augusta Pereira de Itarros. 

Foram concedidas as seguintes licenças: 
dc ;« ) dias, para tratar dc sita safíde, ao pro-

fessor da 'S* escola do Ii<";ii:i:i, hebastião ile 
Arruda Negreiros; 

de 10 dias, para «i mesmo fim. :i professora 
da escola do Cruzeiro, d. Adelaide Augusta 
de l.t-nios : 

,le '.nt «lias, para n mesmo lini.n.i^ lermos do 
nrtig'» 4 £ hnieo, «Ia lei n, ÍHí7, «lo dc novern 
bro de I!«>."., ao director do grupo i~, ,,lar dc 
Atibaia, l-ãiiilio Ma-io \rnntes. 

Transmiltiram-se ao sr. ministro da Justiça 
os requerimentos cm «pie Domingos Amato, til, 
miugos ICiissiano, Faust«» Hraguara e Jnlio Fa-
soli. pedem carta c!»1 natnrali/açs«j, 

\clta se nesta secretaria para ser entregue ao 
seu i|«-stinatario » carta «le natiiralisação dn 
sn'sIit*, italiano Aff«.ns«» Jnliani. 

ciaria da Fa-Pa^a:Nf'tit"S requisita,tos da 
/' lida ; 

do 2 TJIji. a ' l iversf« in « j « i toros rs... In res ; 
«le !Ht*MõO, ao director do I* ^riqs, e-~-oI»r 
líraz ; do i lMIUI, to «lirettor do itni|s> 
Piml'itlr <lr Mmrn'» . de Iõ í , ao dr. Tbcs loro 
Rarrna. 

Vae ser ere.1ita.ls a quantia d,- p«,r 
loiro da krj.artição «te fatattsties,. Frlirin 
H^njsoiin Chriaf>ioi. «le^pezas d " «le 
março ultimo o Iwm assim s^r lho onfn-jrno 
exilai impnrtanr-ia, para o niMmri tiro ror 
rente i»»ez. 

TV*. Iar<»it se a<* i l i w t w do servi«,-o sanitário 
que. estai,,Io 'n »>l< antamont.*. <l«-i 
xa se He proTÍdonriar -rAtr a entrosa «le lõnt 
nionsalinetite, ao ajndsnte «Io lnstitoti. IUr t<-
reologieo, dr. Carlos Mover. 

(ifíieio despachado: 
Do director do grupo escolar 
. propondo a nomeação de 

não iliplomadii, para exercer o cargo dc adjun-
ta — Proponha a nomeação de professora habi-
litada. lios termos do regulamento cm vigor>. 

S c < ' i N ' « i i r i i « « I a A i c r l e u l t i i r a 
ti sr. secretario dn Agricultura, de c«ínfor:ni-

lade com a claustila Ü" do contrato celebrado 
-oni a citij of Snntn< InijirmnHnif* fiwipuuy, 

J.úniln), para abastecimento de água á cidade 
te Smitiis. resolveu approvar o preço de seis 

mil réis .lifiMMI, para o lornoeimento mensal de 
Iõ.inhi litros de nzua a cada prédio daqttella 
idade, durante o 2 ' semestre «!«» corrente 

nuno, 

Foram requisitados os secundes pagamentos : 
Do !»:I7!I$!I07, a Antonio «lo Cainilles ; de 

de l!»0í2IK). I.;,,l,l >'.mo-; .le :il*tji. a .lono de 
Arruda Leite; do 450$. a JoSo I abricio de Al 
cantara: de a Cândido «le Andrade; de 
joiis, a José Machado Itezendc; de .'tfitlí;, a João 
Pereirn de Azevedo Silva; de 200$, a Adelino 
Miranda de Magalhães: de fitlOií, a Joaquim P.ar-
retto da Costa: de l.-|l$14t, a Ititcalo Nunzio ; 
de rit!Oí>47.r>, n Mugnani línrico; de .'H1J1180, n 
Parisi Santi; de fitii 1$I7õ, a liizzata F.milio, de 
liíKsii.í.t. a i.alvau < iiietano; ile :W!I$H'.M;( n M„ 
riani Teresa; de IH:tJ.1:t7.a João Kstoves Novos; 
dc X<i<;si;i,7. ao me,mo; «le l.i.iii.l.t.J, ao mesmo, 
do 'lH.r>$. ji < 'amara Municipal «le Soecorro; de 120$, 
a Júlio Malves; dc t-i:tf,ÍS, a (iastâo de Almeida 
c Silva; de 410$. a ltodolplio Silveira ds Motta; 
de 07.".$, a José Antonio do Amaral, de 12S$, a 
Itcnedicto Duarte Passos, de I7f>$. á Camara 
Municipal dc Parahybuna; de 74'»$, á mesma 
Camara, 

Foi creditada a quantia de I'! n José 
Itcnedicto (lomc* de Araújo, por despesas a seti 
cargo o feitas cm janeiro ultimo. 

Declarou-se á Secretario da Fazenda que os 
aliuiinos tiormano Aires de Oliveira o Francisco 
Cassiano Nunes, zeladores «los gabinetes da 
Kscola Agrícola Pratica /.tii: ilr Queiroz, tèm 
direito ao vencimento mensal «le 12õ$ cada um. 

lieiteron se mais uma vez á Secretaria «Ia 
Fazenda, o pedido do pagamento de 1.1**1 fran-
cos, pela collcetoria de Piracicaba, ao professor 
l.ouis Misson, 

Requerimentos desp.t, liados pelo sr. secretario 
da Agricultiirnr 

dc laizzara Donicuico, ('estari (íiieríno. Itoniot 
to l.uiz, ('estari Amando e Dirce Marconine, 
|M-dindo restiiiçõo de passafrons Juntem os ,lo 
cnnicntos ilas despesas feita» ou declurciu a 
quantia paga-; 

de Ciiemollo Anloni'i. fazonrlo o mesmo pedi-
do Junto attesta«lo do juiz dc jkiz, prorando 
a localização na lavoura ; 

de Ant. • 11io I lias, lazcii<lo m«'S!t,n pi-lido I li 
rija se ao avente mtrodiictor •. 

«le Dcllai Ângelo, fazendo idêntico pedido 
Façn reei-nliecer 08 firmas d .s .iM.-t.ulos de 

localização -: 
de P.aratto llario o l'/.an T.uigi, fa/end«, ideri 

li,., peiliilo Jiuitom uttestad» <lo juiz dc 
provan«lo a localização na lavoura-, 

de Antônio Jos,' do Nascimento, pedindo res 
tituição.ila quantia casta com o trans|s,rtc dc 
colonos do Ksta lo do Parana ao dc S. Paulo -
• Indeferido», 

O sr. 
exercei' 
notas o 
Paraizo, 

Nieeiile Fi namore foi ttomeado para 
interinamente o cargo de I o tahcllião dc 
anncxos da comarca de Santn liitn do 

Assumiu o cargo dc promotor publico dn co-
marca de Itaporanga o lincharei Leopoldo tíua-
rnnú Faria lioclia. 

j.rtz. 

(t sr. sorn-tario da Agricultura enviou aos «li 
reitores «In. Secretarias do Senado e Camara 
dos deputados, a obra denominada A Vi/ia 

Amnirann, para ser distribuído aos membros 
'laqtiella» casa*. 

D Mesmo sor retario «•tivs.n tamUin 
pia ros «lo mesmo livro, para serem <li*tribni.l«i* 
anmalmente aos alumi,.m d«- rmlm nm ,bm aprea 
•lixa.los arfrw «.tas .f,„qr /,,),:r,rn e f,r H,r„„r 

fiínn rle fnm/"*, 

Foram nomeado, nm segnintos airxilisres r-ara 
o s«-r\ ieo ile -1.. ... 
Ia o wsrfechniea do »Xa«lo: 

«'ara M i ü i a r n d«» deteg».!.. .W. .t» 
. . . . ^ . A A U i l 

muns-ipio «le f. J . - f «(., Ri,, |',ef„. n* srs K m 
risco « rrmo Fernamles o Panla Ferreínt-

para aniil.ares rt.. « le l^^lr , f .iMir^to 
mnairi^i., de ^ p i n t o h/>» V M t 
Mar.-üaie, f.eit, Meira no nnini.-ipio ,|e' 

•-"•••'•-" * ' »>" • Intomo Rim-w. no mn 
iBi.-q.K, de fito Bonito, A M a r lu ü<,noal,e, 

Pagamentos rcfptisittidos t 
«lo li:487.*r)00, a l-irnesto Castro C. : de... 

,147$850. n Mllller Mello A C. ; «le 4r,17*125. a 
Vieira Cunha (ininiarães ; de a Ilobato 
Scataniacchia «V t . ; .le r»:71O$ít80, a Ferreira 
Neves A C. ; do 7:fi0(t$0."i0, a Costa Machado A 
('. : de IÍ2ÕSWXI. li ('oiiipaiiliia «le calçados Clartc, 
le .i;4ó2$ 155, a Jorge Fucbs. 

O sr. seerelario da Justiça onlenoit que f.,s 
sem ilcjsisitailas lio Tbesouro, como garantia de 
propostas, as seguintes quantias : 

l| i;t!0$. de A. Ferreira Noves A C. ; de 2U0Í, 
«le Costa Machado <V C. ; de IO:!i:Mlj.. da Com-
panhia «Io (^alçados Clak ; «le I fti».'!$, do V. Cu-
nha tiuimarãcK A C . ; de 101177$, do Muller 
Mello & ( ' . 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
O sr. prefeito assim despachou os seguintes 

requerimentos ; 
Da Companliia Mechanica o Tmportailora du 
Paulo : -ManUuilio ri despacho anterior, prs 

«lendo a parte interpor devido recurso poranta 
a ('amara ; 

de F.ugeuio liepente, T.ui/ Poggotli, Saverio Kr-
volino, Krmnno tiinnitii e Tobiim José dn Silva t 
—Sim ; 

«Io director dn Polyclinica «lo S. Paulo, pejin-
do pagamento de subvenção;—Sim, quanto 
Polyclinica. (juanlo a ( iott i ide l.eitc», junta 
docuiiietito que está fuuceionando reifiilarmente; 

dc Simouinn Itarbaro Sim, pagando a taxa 
respectiva ; 

•io A. M. Vieira :—Deferido, 

Acham-se approvadas na Directoria de Obras, 
uo largo da Sé, íl, as plantas upreseiita«las pelos 
srs. .1. (Somes de Hgtteiredo, C. João, Manoel 
Portella, Mariano Scrippollotti, J. Correia, I r 
mãos Tosia, Autonio Carlos da Silva Ilraga, It.i-
phael Fieondo, Mal bens Piatti, José de Azeve 
do, «Ir. Adalberto (iarcia da I.ui, João Fernan-
des da Silva u Irmandade do S,S, Sacramento, 

Devem comparecer a mesma repartição pnrj 
esclarecimentos, os srs, l.uiz t.recco, Mnrio Araú-
jo, Miguel José Alexandre, Henrique Kcliaumann, 
l,ourenço Folieio da (-oneeição, Joaquim Autonio 
Palmeira, Malnf A C „ Francisco de Mello Ma-
chado, Francisco laiscata, Antonio Pagano, Jr. 
l.uiz Felippe Jardim o Armando Sleiliono. 

A prefeitura mandou pagar: 
1 <ií>4$4H<;, cm restituição, a Sixto Raiuiui , 

77í*$000, a I!. Morelli ; l!00$, em restituiçjo, a 
l.uiz llvppolito , IH(i$ a Paseboal TambMco. 

Solicitaram se do sr. secretario da Agricultun 
providencias no sentido de «ereiu facilitados o, 
meios de transporte, no tramwayda Cantareira, 
de pedra bruta do kiloinotro 1:1 para o britn 
dor iniinicipal, 

Comintinicon se ao director da Kopartição dn 
Águas e Kxgottos que |ssle ser levantado o 
calçamento da rua Olyrerio, em frente do n. 
l*iH, para ligação de cxgottos, 

A Prefeitura remetteu á Camara o projc.t« 
de melhoramento* da rua Itella Cintra, entm 
Fernando «le Albuquerque e alameda Santos 
acompanhado do respectivo orçamento un im 
portancia «le 4:! :i:tf.*l20, conforme [.odiu a Cotu 
missão de Obras. 

Solicitou-se autorização da Camara para s.-r 
feita a despesa dc ótMXIOj com a construcr.u 
do urna ponto com tal .oleiro de cimento aniu 
«lo isilire o canal do Tamanduatohv.noaterr.i l . 
do Carmo. 

Offii iim se á Câmara, commnnlcando que já 
foram iniciadas as «.liras de reforma do jardim 
«Io largo da Liberdade, conforme pediu o sr. 
vereador Corrêa Dias, o que já foram oxcciit.i-
los os concertos ,|e f ( l le necessitava 
Io '.Moringiiiiiho., reclamados pelo s 
lor Sampaio Viaima. 

•uite 

Vida social 
l a i I V l M A M O I 

Fazem annos hoje : 
A senhorita Maria l.uiza de OITíelra. an nní 

do 2 ' atino da Facnbtade de Dtreil.., filha I j 
sr. Climaco Corar «le íitireira, ewrlvüo d" 
de»ta «'Siiarea. 

A senhorita Cocilia de Lima IVdros... ahitiina 
(Ilha «Io sr. dr. Knc 

Santos, 

da Esrfda de l^iarmai 
to IVdrfwo, advogado. 

<> s.. Aii iaari» lt>sJriirn«'s do 
merciante ni sta f,rs«^a. 

O sr. Itonto liartsNa. poitor e i ari.-»tnri«M 
O sr. Joaquim Carlos de Arruda l'«r<J «*• 

tn-dant» «le engenharia. 
o »r. Fraiw isi-o I tw ie . ,|e \ r s iar - loni^ •!'* 

dilando em Pliarma. ia. 

mr! fH(* • 

O tlrwpr, Jtrnn.nKm t Vfrrntir* Pml^t M 
realwsr. no dia 2»! .1». «nrrente, a «na ré. 
w i a l . no finfã» KrerMM-, ê roa rV.ren. i • •l' 
A Nren, 8fV, 

Herã.. representadas as comedi*» li-to /."' 
«e f'.. Ámho» trm rnlçn* e i 
hofrit 4 » n m , 

Haverá. f> ,r stlo.s. nm >*iir 
Nesta ré' ita será iiiaoaur Kl » >• 

f-o s,enie,>, tratmlte, .-• «.'»,, 
Matins « Miguel Milftoo 

«(naifr.. 1 



iwrdi.f, o mijar N 
ro, c no município <i« 
Juim 1'iroH liavlKo. 

[IÍH OH HCiruintfH icqiift. 

mi, Hiibtnet temlo il ii|>-
trrnH ilo ramal «li- llii 
li- Klenterlo A' ln><|>e 
l»rm e NuveguçAo, paia 

k npresenlaiiiln ú np. 
ü |irÍMi<'ir<Ml"iu"ln") 
Azul HM mlllH (lu ÜrIj 

elorla <le listradas • I<-
i informar»; 
r. Kilnil*. líiiRenln < v 
ciiinrdo Ktteie, (iiovun 
jlz o Kanont Francem-o 
Arthir Kogitrim \? 
ni informar* ; 
|ii|o o lote ii. TI iln nu 
I) HVf |l0llllll):0S liiovil-

l i a J i M l I r n 
ut ideclama ao l"juii 
rntlllcaçâo d>> ciihuiiicii-
(J8 ilo derroto n. |K|( 

não modifica o riyi-
puto— «o* Immih ila nni-
ItaOH o coilln tues i»a-
civil.» 

[lii;a enviou no ila l i-
ont ratos sujeito* a im-
Irados no 2" tnliellio. 

1 n comarca de S;iiit.i 
ho adia vau», o juiz. 
o Siipucnliy, lincharei 

Incurso os offlcios <ln 
irilo Santo 'Ia 1'orlaluza 
i-iii. 

ieguiiitcfi licenças : 
llifio ile .Santa Uita do 

a s 

|aefio, ao juiz 
iclsco <1« Burro» 

•le ilireito 
liar. 

da secretaria da Junta 
inio IJenodicto de Al-

ie foi nomeado para 
rarfto de I o tuliellião de 
luch 

> 
de Sanla llita do 

liiuolor publico da co-
incharei Lcpoldo «iu»-

o Castro A ('. : de... 
it C. ; de ir,17*125. a 
I; ile <;'>(!$, a Drihato 
r>7IO$!iHO, a Ferreira 
10, a Costa Machado & 
iiliiii de calçados t larir, 
|eh». 

liça ordenou i|iic fim 
|niro, como garantia dc 
lautiuu : 
Neves A ('. : de 1ÍO0Í. 
de lOUiHij.. da Cone 
de dc V. í'u-

IO:ti77$, .Io Muller 

|limicl|>nl 
•apnciiou os seguintes 

(ca e Tinportailora du 
rapadio anterior, pff 
j vido recurso perantH 

li/. Voi>K, tti, Saverlo Kr-
Tobiiw .fosc da Silva i 

•a de S. Paulo, pediu-
ão;—Kim, iptanto j 
liotta de Leite», junta 
ionando rcuulartnpntc; 
Sim, pagando a taxa 

rido, 

Llirectoria de Obras, 
iis apresentadas pelin 
Ido, C. João, Manoel 
letti, .1. forrei», I r 
|.s da Silva Braga, I! >• 
•iatti, .losé de A neve 
da l.ti*, João Fernan-
do SS, Sacramento, 
lesmn repartição pari 
iix (ireceo, .Mario Arme 
llenrii|ue Schauiuuiui, 

•içffo, Joaituiin Antonlo 
oicíhco de Mello Ma-
Antonio 1'aganu, Jr, 

mundo Slciliano. 

kar! 
o, a Siito Uau/iui . 
|ll$, em restituição, a 
rasi boal Tamlmaco. 

hretario da Agricultura 
!e «creiu facilitado* oi 
raniway da Cantareira, 
•tro l'l para o britn 

tor da Repartição In 
fido ser levantado o 
lio, em frente do n, 

i ('amara n projei t< 
Itella Cintra, entnt 

I r alameda Santos 
ro orçamento na im 
•onforme poliu a Com 

ria Camara para 
• com a comitrnn.' i > 
ro de cimento arina-
mdiiat.div. no aterra i • 

kmnitinieando que já 
|li' reforma do jardim 
nforiM pedill " SI. 
Ine já foram exe.nta-
InecpMHitav;! a | 
idos pelo nr. Vt-rfi-

% 

D f l a l 

I OTTvelríi. «ii -nn» 
ile ! mi • tlh* 1 ' 

^tr», r - ri. J'. f»n> 

ãuia l'edros<>. «luiiiua 
plba do dr. Krp-s-

Aw Santo», r.-iu 

nt'»r r r»rie»tnri«t« 
I' Arrnd» tard »»' ** 

le Aguiar Joni"f '-"* 

\frr*Nri P/vtl-nfn 
•rnte, • «n» t ' " ''* 

* r » FV.rrii. i • ll" 

rminlU* //»'" ' " " " 
Mtê * " mr! 0** ' 

H k 
. • (Ti.fr • .t- • 
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Serviço especial do "Commercio de B. Paulo" o da "Kavas" 

INTERIOR 
C o n g r c N u o I n t c r i t u v l o u n l 

RIO, 7 (A ' 1 h. o 30 » ) . ) 
Foram noincadoH paru reprosontar 

Brasil no 4.o congrcubo internacional do 
BMHÍ8t«iiciu publica, privada, que deve reu 
nirse ein A vilão, no próximo mez de maio 
oh sra. dre. Alatilpho Raymundo o Nina 
Rodrigues, ente lente da Faculdade da 
JillliiU. 

O c a l t l a m o 
RIO, 7 (A* 1 h. :10 m.) 
O dr..Cyro Costa, 3." delegado, deu bus 

ca a bordo do Aquitaine, verificando ser 
íundada a queixa que recebeu sobre a 
existencia de diversos caftens a seu bordo 

Foiani tomadas providencias para que 
elles não desembarcassem aqui. 

Serviço de autcznovels 
RIO, 7 
Foi boje, ti noite, inaugurado o serviço 

de automoveis da lirma Coelho e desti-
nados a passeio nu Avenida Central. 

0 oambio 
RIO, 7 

. O cambio fechou hojo á 15 3|4. 
Explosão 

RIO, 7 
Hoje, pela manhã, Douiithildcs Silva 

mulher do pescailor Ozorio Antonio da 
Silva, morador ua ilha do Covernador, 
licou horrivelmente queimada, em virtu 
de de unia explosão de kerozeue que se 
deu, quando ella destruía uma cusa de 
marimbondos. 

O seu estado é gravíssimo. 
0 boto Araonal 

RIO, 7 (A ' 1 h. 30 ms.) 
A Noticia diz que ouviu a uma pessoa, 

vinda de Jacuacanga e que tomou parte 
na ultima excursão, que o local onde se 
pretende construir o novo Arsenul é com 
pletamcute ex[ioHto aos ventos de sudoés 
te, sendo indispensável a construção dé 
um quebra-mar para proteger os navios 
que ali fundearem. 

Para ser possível a construcção do Ar-
senal, u despesa coin a construcção de um 
quebra-mar, nunca inferior a quinhentos 
metros, foi orçada em um miihf.o e qui-
nhentas mil libras esterlinas. 

Foi \erificado também que a ilha Mo-
reno não se presta á construcção de um 
dique. 

Para tornar o porto de Jacuacanga inex 
]tugnavel, e preciso fortificar quatro ilhas 
e toda a costa do littorul com cerca de 
'J{!l) canhões de vários calibres. 

A povoação da Roa Vista é a única 
parte cultivada ; Caputera é montítidiosa 
e imprestável e Piedade é puntanosa « 
alagadiça. Toda a região é má, por 
que faz excessivo calor. 

Para adaptar a viagem d construcção 
do arsenal, seria necessário arrazar um 
morro de metro» de altura. 

Concluea Snticia, dizendo saber que, 
nas rodas da marinha, combatem a con-
ífrucção do arsenal em Jacuacanga os 
almirantes Jaceguay, Maurity, Pinheiro 
< iaodes, Guilhobel, Sousa Leão, Alexan 
drino de Alencar, Proeuça e Sousa Lobo. 

São partidarios da construção ali os 
almirantes Carlos e Júlio Noronha, Huet 
Racellar e Graça. 

Alves (.'amara, Montanari e Alves Iíar-
lrnsa ainda não manifestaram a sua opi-
nião. 

Os trms Boctiirnoi 
R i o , 7 
No dia 15 do corrente serão restabele-

cidos os trens uoctumos entre o l l io e S. 
Paulo. 

ConforoncU l l t o r v i i 
RIO, 7 
No Instituto Nacional de Musica reali-

KOU-SO hoje u annunciadu conferência de 
Coelho Netto, eni beneficio de obras pias 
do Estado de Espirito Santo. 

Cruzador «Umbrla» 
RIO, 7 
O cruzador italiano Umbria partirá no 

dia 11 para o Pará. 

Cadavcr reconhecido 
RIO , 7 
Pela alliança que trazia no dedo, foi re-

conhecido o cadavcr do capitão de corveta 
Nuronha, victimu do desastre do Aqui-
(Inban. 

• lflllMN'<MM*01»|IUI4 » 
R I O 7 
O dr. Oodofredo Cunha, juiz federal 

da Ia vara, concedeu alvará do soltura 
em favor de Felippe Santiago (iouvêa, 
liei da Alfândega tlesta capitul, implicado 
num desfalque, setn prejuízo <la ucção 
criminal. 

9r. Bodrlgues A l voa 
R IO , 7 (A ' 1 h. 30 ms.) 
O dr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, desceu hoje de Pctropolis no 
trem do Norte, em companhia do chefe 
da sua casa militar. 

Aguardavam-no na estação da estrada 
de ferro os srs. dr. Seabra, ministro do 
Interior, e dr. Rodrigues Alves Filho. 

S. exe., á 1 hora, recebeu no salão de 
honra do Cattete, em audiência especial, 
s. e. o cardeal d. Joaquim Arcoverde. 

A recepção revestiu-se dc toda a impo-
nência. 

U e s a l m i n e n t o 
RIO, 7 
Hoje , ao meio dia, desabou uma pa-

rede do prédio n. 1!>, do morro do Va-
lombo, ficando ferido o trabalhador Mo-
desto Paique. 

Coroaol João Florindo 
RIO, 7 
O supremo Tribunal Federal, na revi-

são do processo do coronel João Florindo, 
confirmou unanimemente a sentença. 

líareohal Leito de Castro 
RIO, 7 
O marechal Leite de Castro apreseu-

tou se hoje ao marechal Argollo, ministro 
da Guerra, por ter regressado da Europa. 

I l o m l i u « l e i l . v B a i n l t e 
N I C T H E R O Y , 7 (A l h.30 ms.) 
Na madrugada de hoje, explodiu unia 

bomba de dynamite no quarteirão com-
preliendido entre as ruas Marque/, d 
Caxias e 'Visconde de Uruguayana. 

Ignora-se ate agora quem seja o autor 
do uttentudo. Não houve ferimentos. 

O « B u n j u m l i i 1 ' o n M t a i i t » 
RIO, 7 (A ' 1 lu 30 ms.) 
O cruzador 1'Jcnjamiii Constmit teve or 

detn de preparar-se para seguir para a 
Europa, em viagem dc instrueção. 

Dr. Nilo Peçanha 
B K L L O HOR1ZÍJNTE. 7 
Chegou hoje, a esta capital, o dr. Nilo 

Peçanha, que foi recebido na estação 
pelo dr. Affonso Penna, dr. Francisco 
Salles, secretários de Estado, autoridades 

leputados. O povo ucelumou-o. Na esta 
ção, tocavam diversas bandas rln munieu. 
sendo lhe feita* as continências por um 
batalhão da força estadual. 

Em Itiiiilitu, etn companhia dos d rs. 
Salles e Penna, percorreu as ruas da ci-
dade, em direcção ao palácio, onde está 
hospedado. 

0 presidente do Estado offerece lhe 
amanhã um banquete e o povo vai fazer-
llie uma grande manifestação. 

EXTERIOR * 
A C o n f e r ê n c i a « l e A l i c e c I r aK . I.'in 

d l M u m o n a C a m a r a i n i r l e z a » O 
p r í n c i p e « l e l lul«r%v e «> i i i n n i u e z 
« l e VenuMta e l o ^ l a i l o s . 
L O N D R E S , 7 (A s 0.40) 
Na sessão lioutem realizada na Cama-

ra, lord Fitz Mau rico declarou que o 
protoeollo da confcrencia de Algeciras 
será assignado hoje. O orador disse não 
lmver vencidos nem vencedores nessa 
questão de interesse internacional. 

Elogiou o príncipe de Biilow, chanceller 
da Allemanha, e o marque/, de Venosta, 
representante da Itália, con»o tendo sido 
os principaes elementos que concorreram 
para que u conferencin tivesse o bom 
êxito que teve. 

(Commercio) 

I ni plieiioitieiiw |>IiIh1«íukIco 
ROMA, 7 (9,40) 
(Tma mulher de nome Vicenza Sk-fnni. 

moradora em Civita Vccchia, deu á lu/. 
uma meninu bastante forte, a qual cm 
vez de pernas nasceu com tnua grande 
cauda cartilaginosa á semelhança das se-
reias lendárias. 

(ConimcrCM.) 

F u l l e r l m e i i t o 
ROMA, 7 (ii.40) 
Fallüceu hoje aqui o senador Lauslx a-

tico. 
(Commcrcjn) 

AMMareMiiiato «fe iiiii e a p l l u i u n i 
ROMA, 7(9.40) 
Noticias enviadas de Catnnia a esta ea-

pitai dizi iu ter sido ali assassinado o.ca-
pitalista Lobrezzi. proprii tario de grandi 
u/.intis dc enxofre. 

(Commercio.) 

ll<>|iu<ixIo e n f e r m o 
ROMA, 7 ('.1.4(1) 
EsUi enfermo o deputado Antano. T'or 

esse motivo, o mesmo, que já oceupou 
uma das pastas niinistcriaes, não ncom-
panharú o rei \*ictor Manuel 111 na sua 
viagem a Milão. 

(Cominirciv) 

A<i«{ii«» d e u|«>|t lex ia 
P É T E R B U R G O , 7 («.35 n.) 
Foi acommcttido de um ataque de 

apoplexia o general Kleigcls, ex-prefeito 
desta capital. 

E ' gravíssimo o seu estado, receando 
se um desenlace fatal a todo momento. 

[Commercio) 

F u z i l a m e n t o 
P E T E R S B C R G O , 7 (8.35 n.) 
Foi hoje pela manhan, fusilado em 

Mitau, cidade da Cnrlandia, o agitador 
Plorinch, chefe da revolução no Baltico, 
que tinha por fitn assassinar os func io-
nários provinciaes. 

'ommeròii) 

E l e l e õ e s h D u m a 
P E T E R S B C R G O , 7 (8.35 n.) 
O resultado das eleições á Duma re-

gistra- um grande triumpho para os li 
beraes. 

Foram eleitos, também muitos israelita-, 
(Commercio) 

O f a b r i c o «!«> t u l t u e o e m v u i l c o r -
re i i t r l a |>itltllea 

L ISBOA. 7 ( A s 0.40) 
O governo expediu hoje um diícreto 

•pondo em concorrência publica o fab: im 
do tabaco, na parte deste reino situada 
no continente europeu. 

São condições, entre outras, a con i -
são por !!• annos, devendo o concessiojia-
rio depositar, como garantiu do contrato, 
a-quantia de liOO contos, que será dejio 
situda na Caixa Geral das Amortizai." 

(> pilital exine que os concorrentes se-
jam empresa:! uaciona.es, que tenhaiy " " 
iiualinente, como renda lixa, no tnuúmo. 
a (|iiantia de <i mil contos. O prazo aberto 
para essa concorrência é de Irinta dias. 

(('ommcrc-io) 

P a l l c e l n i e i i t o « l o ( e u e r u l J a r r a -
m l l l o 

M A D R I D , 7 (A s 8,35 n.) 
Falleceu hoje, nesta capital, o general 

Jarrarnillo, ex-governador de Cuba. 
O lutuoso acontcciuiento causou geral 

consternação, especialmente nas rodas 
militares onde o fallceido soldado gosava 
de alto renome. 

( Com vir rei o) 

.MenxnKent d e f e l l e l t a v õ e * 
MAL)RI I ) , 7 (A s 8,35 n.) 
Fala-se aqui que a nobreza cataiã pre-

para para entregar ao rei Affonso XH I , 
uma mensagem de felicitações por motivo 
do seu proximo casamento com a jirin-
ceza Ena de Battemberg. 

( ( o», nutreio) 

F a l l e e t m r n t o d e u m ( í e n e m l 
PAR IS , 7 (As 9.40) 
Falleceu nesta capital o General Cour-

bassier, commandante da primeira divi-
são do exercito, estacionada em Liile., 

(Coximcrc io) 

P o l l x e t i m 

0 CRIME DO BOM N 
POB 

Xavier do Montepinho 
(lilíANUK ROKANCR HIHTOBICO I.NEUITo) 

VABTB P R I M E I R A 

N A SENDA DO CRIME 
i 

O a r . M a r c o a l l e f o l l i o a 

Cerca iLw 8 horas da noite, do diu 24 de 
fevereiro de 190..., caminhavam lentatneu 
te peln rua dos Inunigrautes dois homens: 
um velho e tim moço. 

O moço trajava rigoroxamente tini coni-
pleto de euserriira clara, calçava finas boti-
nas e trazia na cabeça um elefante ehnpúo 
de palha. Brincava despreoccupitdomeute 
rrini a bengala, ipie ligeira girava na sua 
mão direita. 

Era uni bello rapaz, de vinte e poucos 
annos. O sen bigode fino, de uma linda cõr 
castanha, cnbria apenas os lábios artistica-
mente abertos num sorriso, que deixava en-
trever duas carreiras de alvo* dentes. O-" 
olho", pretos e profundo», tinham uma tal 
expressão de suave bondade, que o torna-
vam estimado logo no primeiro encontro. 

Os ealn-llo" i(retos e ondulados, cabiam 
lhe na fronte larga e e«piçoe.i. 

O velho representava trr rincoenta annos. 
Lia se lhe no festo,-cheio de profundos sul-
cos, um enorme sóffrimento. Vestia decen 
temente, com rigoroso asseio, mas sem luxo. 
Não írazia joia alguma, eou«a muito rara 
PO« homens da °ua raç»,qne,eoin>mtimmente, 
tendo algum»- economias, ou uma pei|iiena 
fortuna, o-tentam logo, em gro*sas correntes 
de ouro, custosas medalhas cravrjadas de 
•riihantes. 

A eipressio do sen olhar e do conjtmto 
do «eu rosto era de bondade, mas, qtiem o 
estndan-e algrms momentos veria logo qne 
p sen espirito nSo estava tranquillo. 

1 qualquer cousa de sombrio na sua fronte. 
Dir-se-ia que aqui-lle homem procurava re 
pellir qualquer idéia. 

Devia ser para elle uma dolorosa obses-
são. Um psvchologo diria que aquelle ho-
mem premeditava, ou estava já prestes a 
commetter um crime. 

No entanto, o moço que o acompanh; 
palestrando alegremente, apesar de como 
única resposta ouvir—sim, não—não descon-
fiava que o seu companheiro, o seu amigr 
mais caro, talvez, apesar dos annos que os 
separavam, tinha o cérebro, cheio de idéias 
negras e sinistras. 

Quando os dois passavam diante de uma 
espelunca, que ficava quasi ao chegar á rua 
Jiüio Conceição, o velho parou. 

Dentro havia muita gente. Os freguezes 
eram na maior parte italianos. Uns bebiam 
chopiis, outros saboreavam pônei ulla ioseana 
e tíKloH conversavam alegremente ou discu-
tiam com calor. A tabema, mal illominada 
l*ir uma única lâmpada electrica, tinha um 
a»Iiecto lngubre. No balcão, uma mulher ain-
da moça e bonita conversava com um clien-
te, moço tamliem, pallido, muito pallido, 
vestindo a camisa preta tão usada pelos 
operários italiano". Ella devia ser toscana, 
pois falava com toda a pureza a sua lin 
goa ; elle era forçosamente romano. 

O velho qne havia parado com o moço 
porta da taberna, relanceara um olhar 

jielo interior, e, vendo quem procurava, con-
vidou o seu companheiro para entrar. O 
moço, ao que parece, tinha vergonlia de 
penetrar na taberna, porque hesitou; mas, 
pela amizade que tinha ao velho, nada disse 
e acompsnhon o. 

A uma mesa, quasi no fundo da taberna, 
estava sentado ntn homem, muscnloso e 
forte, de eerea de quarenta annos. Era bra-
sileiro, e, pelo* morW, via se logo que de-
via ser sertaffcgo. Trajava um terno rir brim 
de algodão c tfvizia na cabeça um chapéo 
de palha nacionN. Bebia cerveja, e, sobre 
a mesa, tinha já algumas garrafa" vazias. 
S i ' ) estava ebrk» ainda, mas já tinha a lín-
gua t ia tanto embaraçada. 

O velho, aproximando-se da mesa, cum-
primentou-o amistosamente. 

— Como vai teu Joaquim Bento ? Então 

Como deixou a ?ua 
le que eynserva t.in-

fez uma bòu viagem? 
terra, aqilella Franca, 
tas recordações V 

— Cheguei, hão, muito obrigado, nhó 
Marcos, a inuiè e os fios está tudo l>ão. i,;i 
a villa tá 11111 põeo ruim; farta trabaio e a 
ptiliça tá esperta. A gente não ganha mais 
pr'a vi vê. 

—Olhe, seu Joaquim Bento, este melliuiii 
go é o noivo da f+inhá. E' um tnoço muito 
distineto, que eu ennheço desde pequi no. 
Voeè, perto delle, não se acanhe. Como elle 
tinha jantado cm casa, e eu devia vir ve lo 
aqui, e não gosto de andar só neste bairro, 
pedi-lhe que me acompanhasse. Mas une 
nleia foi essa de vir se metter no H -n Re 
tiro e pedir-me para chegar ate aqui '! Ond 
e -tá hospedado V 

M á x i m o O o r k l 
PARIS, 7 (As 9.40) 
Partiu para Nova York o grande de-

mocrata russo Máximo Gorki. 
(Comutei cio) 

O e m p r e a t l m o « Io . V o v o l . l o y r i 
MtNltltlifi, 7 (A'.i rt.io) 

Continuam a ser hcni acceiton ou titulou 

do cm/ire&tinw lavai» v/ t/i jirarti pelou 

hunijiii ii ii.s Itiillisiliitil jiiirii. a nora i in/>re?u 

•In IjIoi/iI llnt.iileiro. 

0 ágio cobrado wlre eslc-i titulou trm 

<ill() í .// / <)(!). 

(Commercio) 

l l entnlas a n n i i i i o M 
LONDRES, 7 (A's 9,40) 
Os estudantes da Universidade de Cum-

brid.no venceram seus collegas da Uni-
versidado do Oxford, nus regatas hoje 
rculisadns. 

(Conmercio) 

A k l t i i a ç A n l i i ia i i « »< » i ra « l o l l r i « « «U 
1 iu n r ( Í K « « Ia « T l i u T r i l a i n e » 
LO.XDHES, 7 (A's0,40) 

« '/hc Ti ibunc», < iu artigo t/uo hoje pn-

Itlira, tiii/tli/ fi u •iiitunãoJiiuiiui iru ilo lira-

il r elogia ai ultimas adininistrai-õen, di-

n iido que a.s'metman consi i/utraiii fumar ou 

ti lutou ile credito deise pai z. 

0 articulista div 'que o credito do ftni^it 

rolhiii, para honra dou republicanos, ao e.i-

•'irlij i iu ijtii: i: achara ao tempo do Império. 

. I > rciti tti (fjiti/lr /iirual que o lirasil muito 

cm lircrr laajiniiá u -sua dirida eeterna, nu 

ha«c ili I '/['/. 

(Commercio) 
S « | i a r n ç & o «Im ICiereJa e « I o KMaa lo— 

A l w u l v i ç 6 o 
PARIS , 7 (9.40) 
Foram hoje absolvidos pelo conselho de 

investigação reunido em Marny os tenen-
tes Fricorust e Rose, accusados «le have-
rem negado execução á lei que separou u 
lígreja do Estado. 

( ('otumercioj 

Exe<|iili iM 
PARIS, 7(9.40) 
Realizaram-se hoje. na epr<- ja de Santo 

Agostinho, solennes exéquias em home-
nagem ao visconde de Santa Victoria. 

A concorrência ii egreja foi numerosa, 
iiotando-se a presença do ministro e do 
cor.3til tio Brasil, e de todo o pessoal da 
legação brasileira. 

(Cotnmcn io) 

F o r t e e t i l o r 
ASSr.MPÇÁO, (8.35 n.) 
''oiitinú.t a fazer fortíssimo calor, sem 

que haju esperanças de que u temperatu-
ra melhoro tão cedo. Já se registram vá-
rios casos de insolução. 

{Commercio) 

[ntei»-« 'ai>i!>i<i e o n i a i e r e i a l 
M O N T E V I D É O , 7 (8.35 n.) 
O governo negocia o estabelecimento »Io 

inter-cambio coinmercial entre o 1'rugav 
e o Estado do líio Grande do Sul. 

I» (Conunercio) 

ItestaiiiH nitiaiia<-K 
LONDRES , 7 
Usestudantes da Universidade de fuiri-

hridgc veticerani os da Universidade de 
uvfori ] , nas regatos aunuues. íiuje le.iii 
sudas 

(Hanu). 

O l l i r o n o « Ia U l n a i i i a r c a 
LONDRES , 7 
A missão dinamarqueza encarregada 

de eommnnicar ao rei Eduardo V I I a as-
censão do rei Frederico ao throno ila 
Dinamarca, chegou hoje a esta capital, 

( Horas.) 

O ü i n i s r ^ s s o l ' a n . . l i i i e r i e u i i » 
«» a « l o u l r i i i i t « D n e j i i » 

BUENOS AIRES, 7 ( A s 
A Saciou uoutimia a uconselhe.r a Re-

(mblicil Argentii a que so não faça repre-
sentar no Congresso Paii-Amerieano, a 
reunir-se no Rio, e diz ser provável «pie 
a confcrencia de Huyu rejeite a doutrina 
Drago, por causa do interesso que a Eu-
ropa tem em sustentar o principio da co-
brança executiva de dividas eontrahidus 
pelos paizes da America do Sul. 

(Commer-io) 

l l c m i l A o p o l i l i e a 
BUEXOS-AIRKS, 7 (As 8,35 n.) 
Amaiilitt, reunir-se-ão vários chefes in-

fluentes do partido nacional com o tini 
de definir sua altitude perante a oppo-
sição. 

(t 'onunen io) 

T i II«Í o U n d e 
N'( )N'TE\'l l )r : ' ( ) , 7 (A's 8,35 n.) 

violenta t» mpestiiMP. Continua 
traiu-se vario: 
que haja. porc 

Re 

lencla nunca vista, occasionando inun-
dai/jcs em vários pontos. 

O trafego dos bondes electricos foi sus-
penso, devido ao arrcbcntuniento dos lios 
conductorcs. 

Faiseas que caliinm interinitteiitemente 
fulminaram muitos nniinacs. Regislrani-
sn numerosos desabamentos; entretanto, 
não lia desgraças pessoaes a lanientar-sc. 

(Commercio) 
A e n r e r m l d n t l e d o |irln<»l|i<-

E t i i l o w 
LONDRES , 7 
O titandaril publica um telegrunmm de 

Berlim dizendo que o prineipe de Biilow, 
chanceller do Império, sof I re dc uma em-
bolia cerebral. 

(liara.'.) 

A c o n f e r ê n c i a d e l l a y a 
LONDRES , 7 
A Tribuna publica o texto do comitê 

que o tzar Nicolau enviou ao rei Eduar-
do VII fiara a segunda conferenciu de 
l iava, marcada para a primeira quinzena 
do julho. 

filava.*/ 

O s r e s n l t i n l O N « I a c o n r e r e u « » i a 
<!e A l | $ e « » i r a * 

LONDRES , 7 
Em uni discurso pronunciado lioutem, 

o chefe do gabinete, sr. Henri Banerniann, 
manifestou o pensamento de que os re-
sultados dos trabalhos da conferanciu de 
Algeciras trarão a diminuição dos onero-
sos preparativos militares que se faziam 
na eventualidade de uma guerra entre a 
França e a Allcmanhu. 

O sr. Banermaiin disse que a Ingla-
terra poderá dar o exemplo dessa dimi-
nuição. 

(IJacav) 

AixmiihhíimcIo d«» u m k < > v e r n i M l o r 

M A R S E L H A , 7 (A's 10.50 n ) 
Dizem de Petersburgo que foi hoje, a 

tarde, assassinado o governador de Twer. 
O assassino foi preso, 

(/larrin) 

A c o n f c r e n c i a d e A l g e e l r a M 

ALGECIRAS , 7 (A's 10.5<J n.) 
Os delegados de todas as potências us-

signarum hoje a ucta geral de todas us 
conferências. 

(liara") 

It<;<»rii<l<!M«»i-iicla d c I n u i ü l i o 
LENS, 7 (A s 10.50 n.) 
Recrudesceu o incêndio no poço nume-

ro 'J das minas dc Courrières. 
A greve tomou novo incremento, ag-

gravundo-se assustadoramente. 
(liana.") 

K n t r e r i s t a e n t r e o s r . K a l l l è r c M 
u o <liM|iie «!«• C o i i n a n g l i t . 

PARIS, 7 (A s 10.50 n.) 
O sr. Armund Fallières, presidente da 

Republica, e o duque de Connaught, da 
casa real ingleza, entrevia taram-se ho je . 

(liarax) 

O l i f l i i e i i i e d ü R i i l o w e s l ú u i e l l i o r 
BERLIM, 7 
E-tá melhor o príncipe de Bulow, 

chanceller do Império. 
Foram suppressos os boletins médicos. 

yn ). 
IIi'iiiUk»o «Io K i t l i i n c t e h i i i i f c n r u 
V I E N N A , 7 
O A'cre b'ri'i Pres e in forma que 

imperador Francisco José acceitou o pe 
dido de demissão do chefe do gabinete 
húngaro, barão de Fejeriurv. 

/liara-/ 

KxiiIohAo <l«» u m a f a l t r l e a 
VIE.M.VA, 7 
A fabrica Erlinger explodiu. Desabou, 

cm consequenciuda explosão, a ctisa de 
machiniis, licando soterrados os empre-
gados quenellu trabalhavam. 

(Havas.) 

O o r n a m e n t o « I o I n t e r i o r 
ROMA, 7 
A Guinara começou u discutir hoje o 

orçamento do interior. 
Foi rejeitada por votos contra 7x 

a moção do deputado Turati, deterininuu-
do que o parlamento fiscalize o emprego 
das quantias retiradas do Thesouro com 
a rubrica de Verba secreta. 

» Incênd io e m i m M i r l e n 
d e • « e l l a 

M A R S E L H A , 7 
Incendiou-se hoje uma fabtica de azeit» 

desta cidade. 
i lim a *) 

A|>| » r o vavAo d<» o r v a n t e i i l o H 
P A R I S , 7 (As 10.50 u.) 
O Senado approvou os oreane ;i(os dal 

Finanças, Justiça, Instrui ção e ( •iiiimo» 
cio. 

(II,iras ) 
t â a l i l n c t c l i n i i f ca r ; » 

V I E N N A , 7 (As 10.50 11.) 
Ficou assim constituído ogabi ie te hún-

garo: 
Wekerb, presidente do conselho; An» 

drussy, ministro das Finanças- Apponi, 
do Interior e Kossuth, dos Cultos 

/Havaí] 

AVULSOS 
1(10, 7 
Cl bilhete ll. õ.'lúli.r>, premi.elo li j I I 

contos, ila loteria ICspeianva, foi ven í- !• > nesta 
eapitfl. 

Camara Municipal 
prure ira 
M lliieijiul 

ses-
uo 

-ontnno, com-

—Nh«« Mareou, rti não conhecia nada e 
da instação vim pr'a oaVn de nm amigo, 
que foi colono na fazenda do sen coroné 
Chiquinho. Klle íoi me btwcá na instação, 
e tô ali p»>rtirfio. na ma qne fica juntinho 
da varge. Foi o Oiovanni qne escreveu o re-
cado D'r'a vancè vim aqui, nesta venda. 

iCvntútitn) 

nnutragios no porto, nem 
ii, desgraças pe-s-Due--. 

< Commercio) 
K e i i r g í i n l z a e i V o i l a e>i<|iia<lra 

c l i i l c n a 
S A N T I A G O 7 (A s H.35 n.) 
O ministro' da marinha espera a che-

gada do almirante Jorge Moutt para com-
binarem a reorganização da esquadra 
chilena. 

(Cummei i io) 

C o a i | i a i i l i l a <l<» u a v e i c n v ú o e l i l l e n a 
V A L P A R A I Z O , 7 (A s W,35 n.) 
Acaba de ser organisada nesta cidade 

uma companhia nacional de navegação, 
qne estabelecerá sua carreira entre A rica 
e Ultima Esperança, com probalidade» de 
se estender ao Brazil. O seu capital é de 
duzentos e cincoenta mil libras esterlinas 

( Comiwrcio) 

I > r c « l d e n c l a «In Re|>i i l » l lcn 
d o C l i l l o 

S A N T I A G O , 7 (A's 8.35 n ) 
Na próxima semana, os chefes conser-

vadores reunir-se-ão paru procederem a 
escolha definitiva do candidato á presi-
dência da Republica. 

Os li beraes reunir-se-ão a 2i> do corrente. 
(Commercio) 

V i o l e n t a t e m p e n t a d e — l n n n d n ç ô « ? w 
St<««|M»nnAo d e t r a f e g o — A n l -

m n e * f i i l m l i i a d o M 
BUENOS A IRES, 7 (A s 8 35 n.) 
A o entardecer, o aspecto da atmospliera 

ne<ta capital era assustador. 
Nuvens grossas se accumulavam amea-

çadoras. 

De espaço a espaço, fortes trovões ri-
b< mbavam, como prenuncio de violenta 
tempestade. Realmente, á noite, esta s* 
desencadeou sobre a cidade com ama vio-1 

' ) chefe do gabinete, sr. 
bateu esta moção. 

(Havaí) 

t,'onxri»HMo |i«>Mtal u i i ivcr »<t l 
R O M A , 7 
Foi hoje inaugurado aqui, pelos sobe 

runos italianos, o t.'ongresso Postal Uni 
versai. 

Usaram da palavra no ac-to o ministn 
dos correios e telegraphos, sr. Alfredr 
Bttccclli e o presidente da municipalidade 

I Huraij 

O Vcmiivío e m crti|>vAo 
NÁPOLES . 7 
O Vesuvio contimia em erupção aotivn, 

atirando pedras até a estação da estrada 
de ferro funicular. 

Abriu-se novamente a velha cratera, 
de onde sabe abundantíssima lava. inun-
dando os vinhedos das aldeias visiiihas 
principalmente no perímetro da Torre di 
Grecco e Torre di Annunziuta 

As populuçõe mostram-se alarmadas, 
temendo que a erupção torne maiores 
proporções. 

(Havas) 

Col I iNáo e n t r e o p e r á r i o s o 
eMtndantcM 

C'A DIZ, 7 (A s 10,50 n.) 
Houve hoje uma forte collisão entre 

operários e estudantes, que vinham de 
receber o sr. Moret. 

Este facto prende se a distribuição clan-
destina de uniu folha que aconselhava ao 
povo não promovesse festejos ao chefe 
do gabinete bespanhol. 

(Havaí) 

At fonao X I I I e m v i a g e m 
CADIZ, 7 (A s 10,50 n ) 
Cliegou hoje. as x horas e 5 minutos 

da manhã, a e«t" ixirto, o rei Af fonso 
XI I I . 

/ HarrisJ 

O » « o l i r r a M o * l a g l e z « s 
M A R S E L H A , 7 
Os soberanos da Inglaterra fmrtiram as 

10 horas da mauliã, diretamente para a 
ilha de Corfõ. „ 

[ÜMmtJ 

Realizou-se hontem a 
são ordiliuriu da > atnnra 
corrente moz. 

Compareceram os srs. veread"' ' s Getn 
lio Monteiro, jiresidente; Correia Dias, vi-
ce-presidente; Sumjiaio Viunna. I." secre-
tario ; Antonio Prado, pref il<. . A drubnl 
do Nascimento, vice-prefeito ; < andidc 
Motta, (Jelso Garcia, Horta Júnior, Urba-
no Azevedo, Piza e Almeida, Nicolau Bii-
ruel, Baptistu Amurantc e Rnyinundo 
Duprut. 

Deixaram de comparecer o >i. Carlos 
Garcia, com causa participada, e Goulart 
Penteado, sem ella. 

Foi lida e approvada a ucta da sessão 
anterior. 

O sr. presidente comtnunicou á Camara 
que no proximo sabbado se fará a apu-
ração da eleição rculizuda no diu •> para 
preenchimento de uma vaga dc vereador 
municipul. 

O expediente constou do seguinte; 
Pureceres: 
Das commisBões de Justiça, Obras e 

Finanças, sobre um accordo feito pela 
Prefeitura com a Companhia Eidger-, 
wood, paru calçumento. a paralleiipipcdoa 
da alameda Eduardo Prado, tia parte com-
preheiidida entre a ulamedu Barão de Pi-
racicaba e a porteira da Estrada s.ij-oca-
buna; — 

da commissão de Justiça opi:ian«Io 
pela negação do recurso interposto ]>or 
José Santini. barbeiro, estabelc ido no n. 
'.) da avenida Rangel Pestana, contra o 
lançamento dc imposto feito pela Pre-
feitura ; 

da eommissão de Justiça, indeferindo 
o pedido dos morudores da ma ( apitüo 
Salomão jjara o estubclecimeul i do anti-
go nome daquellu rua ; . 

da mesma eommissão, opinando pelo 
deferimento do projecto do sr. João Ania-
rante, para que a rua ou oaino .vmaro 
passe a chamar-se uvenidu Brigadeiro Luiz 
Antônio, desde o encontro daquella com 
esta até a avenida Paulista. 

Officios do sr. prefeito conu.iii!< ando o 
modo por que distribuiu os empregados 
do mercado do Largo ria Concórdia, fe-
chado por falta de locatários, e commu-
nicando que adquiriu dos respectivos 
proprietários, paru serem demolidos, pa-
ra o fim de alinhar-se a rua 15 do No-
vembro, os prédios nrs. 3 e 5 da mesma 
rua, o primeiro por 50:89H$!I8J e o se-
gundo por 31:257$940, sendo o paga* 
mento feito em titulos ao typo dc 'Jtjf lo 
ultimo imprestinio. 

Indicações : 
Do sr. Cândido Motta para que o sr. 

prefeito mande fazer os melhoramento» 
de quo"necessita u rua Monte d'' Ouro; 

do sr. Sampaio Viunna, para qtn» se-
ja utterrada a rua Itaporanga, na Coute 
Grande, lia parte edificuda ; 

do sr. Amwante , para que pa--e a do-
nomiuur-se 13 de Maio o largo < ni que 
está a Caixa il .Agua da Avenida Cuu-
Iistu; 

foi lido uni ofticio do sr. vereador 
Carlos Garcia pedindo licença paru dei-
xar de comparecer as sessOcs da t amara 
durante o tempo em que estivei ;i--i.-tin-
do no Rio a.-: se-sôes do < ingt- -o Fe-
deral. 

Passando-se á ordem do dia i i teda 
ella approvada e constou do s c l i:u*«j : 

Discussão do projecto apr«'senlado po • 
Ias ConimissOes de Obras e Finanças em 
seus pareeeres ns. e :>'J auetiii inmdo 
a dispeza de I 17:'.'2382311 com as obra» 
de reconstrucção da parte velha do Mer-
cado da rua Vinte e Cinco de Março. 

Discussão do projecto apresentado pe-
las Commissões de Obras e Finam-IJ, em 
seus pureccrcs ns. 25 e 33, autor/ indo a 
despeza de D!:455S389, com o alarga-
mento de passeios e culçamonto ,i paral» 
lelepipedos da rua 1.ibero Badarii entre a 
rua de S. João e largo fie S. Bento, (In-
dicação n. 204, de 1904. do sr. J. O wald); 

Discussão do projecto upre-.- i< ei . po 
Ias Commissões de Obra- e Finai • a j , cm 
seus pareeeres ns. 2'i e 34, aut- i/andí 
a despeza de 28:893S<H>2, com o cali,-» 
mento a paralIele[iipedo- e outro- mellio 
ramentos na rua Jaceguay (indi'-..ção ru 
I»>5, de 1905, do sr. dr. Cel-^u Giu eia) ; 

Discussão do projecto apresentado p » 
la« commissões de Justiça. Obra» i- Fi-
nanças, em s«us parecerc- ns. 22. 27 e 
35, restabelecendo a lei n. 7i»4 que auto-
rísa a despeza de 42:492$í>70 com a sub- • 
stituição ria-" mangueiras do Matadouro e 
calçamento de parte de sua área : 

Discussão do pro ecto apresentado 
las cornniissões de Justiça, Obra* e Fi-
nanças, em seus parecerei n-" 23. 2H e 
restalx-leeendo a lei n. 773 que an?i>ri/a o 
desju-za de 98:7*l0$!000 com m m d l o r » 
mctibis da rua Anhangaljahú ; 

Discussão do projecto apresentado pw> 
Ias cotnmissfle* de J u»tKa e Finam. aa. em 
seus parecem ns 24 e 37.' ísenlao-io de 
imjiiistos municipées. |>or dois inno« , m 
ernpreza Re<le r»le|»h<mica Brás?r,tina. 

Nada m a » haveiwk» a trata; " 
peOM * m^Mt 



' Doapodlu-ae h & t i m êd M i i m «ntoU 
dudea competente*, o ar. alfores Franc i » 
co Júlio César (TAlfieri- auxiliar da socre-
tnria do eoinnuuido geral dn Força Publi-
ca, por ter dc seguir amanhã, !•, para a 
Kuropa, no paquete «K io Amazonas», um 
gozo de licença para tratamento da 
naúde. 

Foram engajados por 3 amio i na tói-
ma da lei os soldados Jo&o Borges Mo-
reira Júnior, do 3° batalhão, Adolpl io 
Henrique, da Guarda Civica, o o cabo 
graduado do corpo de cavallaria Olyiupiç 
Pereira Gesar. 

Uma Companhia... mede! 
Itepri 
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Fornin reongajados : o [2„ sargento do 
õ» batalhão Johl1 Joaquim de Lemos e o í 
Moldados Manoel Antônio, do mesmo bi*> 
tulhão e Pedro Mattos do 4o. 

FOOT-BALL 
I lo je , ás :í horas da tarde, realizar-se-á 

um Snatch de football entro o S/ioii Clul> 

Maria Anlonia e o Spurt Club S. Paulo Oriental. 

Foram transferidos: do l u botolliSo 
para a Guarda Civica, os soldados Antô-
nio Augusto Ferreira, Xisto Urbano d 
Profennn Giuseppe ; do 4° para a mes-
ma corporação, o soldado Lndislau df 
Paula Sousa. P E L O T A 

No frontão Bôa Vista, serão disputadas 
diversas quinielas simples e duplas. Hnvenk 
uma quiniela de honra, a 8 pontos, entre 
<*> pelolaris do 1" quadro. 

Foram mandadas averbar mis assenta-
mentos dos respectivos oftíciacs, as se 
guintes alterações : do tenente fund ido 
Ribeiro de Paula, do 2°, o tempo do ser-
viço prestado na policia local de Guura-
tinguetií, de 11 de agosto de IH85 a i!I 
de maio de 1HH8; do tenente João Fran-
cisco de Paula, o tempo de serviço no 
ex ti neto ü<> batalhão, de 2<> do junho do 
18ÍI5 a 23 de novembro de 189tf. 
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FACTOS DIVERSOS 
lesreislo a canivete 

Na casan. 47, da rua Concordia moram 
o italiano dc nome Miranda, sua /ilha de 
10 nnnos, Thereza Miranda e mais pes-
soas da familia. 

Thereza achava-se hontèm, pelas 8 e 20 
da noite, conversando no «juintal do sua 
cusa com o seu noivo Giuseppe dc tal, 
que bastante ulcoolisado tocava sanfona, 
quando Giuseppe, sem motivo algum, ar-
ranca de repente dc um canivete, vibran-
do um extenso golpe 11a parte esquerda do 
pescoço de Thereza. 

A offcndida fòi logo conduzida d Policia 
Central, ondeodr . I lonorio Libero, lhe fez 
os necessários curativos. 

Thereza apresentava um extenso golpe, 
medindo 10 centímetros, interessando a 
pelle e tecido udiposo da região cervical 
lateral esquerda. 

O ferimento de Thereza foi considera-
do gravo. 

G aggressor logrou evadir-se. 
Tomou conhecimento do factó o coro-

nel Octaviauo de Oliveira, 3® delegado 
do Braz. 

B » I « A DE C B U N Ç A 8 
A menor Maria Galluccia, de l<i annos 

de edade, brasileira, solteira, filha de 
Francisco Galluccia, morador á rua Li-
berdade 11. 145, quando se achava lion-
tem, por volta das 8 l|2 da noite, á porta 
de sua casa, foi aggredida por um mc-
íinr que lhe. atirou uma pedrada, 

Maria Galluccia foi medicada 11a poli-
cia central polo dr. Ilonorio Libero, que 
lhe constatou um ferimento contuso Je 3 
centímetros de extensão 11a cabeça. 

Tomou nonhecimento do facto o dr. 
Thepphilo Nobrega, 2.° delegado. 

fSxmne de sanidnde 
A ' requisição do juiz da 2* vara crimi-

nal, foi hontem medicado 11a Policia Cen-
tral, pelo dr. Xavier do Burros, o indiví-
duo de nome José Moraes Costa, com 27 
annos de edade, que esteve envolvido em 
um conflicto em Cotia, recebendo, por 
ess^ oceasião, um ferimento na cabeça. 

I )o exume medico, feito pelo dr. Xavier 
de Burros, verificou-se que esse indivíduo 
apresentava um ferimento na região fron-
to-parietal direita, que ainda não está cu-
rado, notundo-sc cicatrizes incompletas e 
defeituosas. José Costa está muito palli-
do e queixa-se dc insomnias c falta dc 
appotite. 

Foi julgado e m estado grave e acha-se 
internado na Santa Casa. 

INFORMAÇÕES 
, FACULDADE DB D I R E I T O 

Itosultndo dos exímios de hontem : 
I!" anuo—1'leiuiuiento, 8, na l" e simplesincn-

, te, 5, na 3" e 4 11a 2—Sydenbam de Lima lii-
heiro; plenamente, fi, na 1' u 3a e simplcsmonte, 
•1, 11a 2"—PersaiH* UraMiliense de Almeida Mello; 
plenamente, ti, 11a 3* o simplesmente, 5 na 
em que se inscreveu—Kenato de Burros I.essa; 
simplesmente, 5, na 3*, em que «a inscreveu— 
.Salvador íioee; simplesmente, 4, 11a 3", em quo 
se inscreu—Paulo de Oliveira (.Vista; simples-
tnente, 4, na 2*, 3, na 3" e 2, 11a 1*—Edmuiid» 
Pimenta; simplesmente, 2, na 2', em qiie »e 
inscreveu—Paulo de Toledo e Sllvu; sim]de«-
mente, 1, uus 3—Aurélio Quilos liaudeira ile 
Mello; plenamente. ít.fna 2* o 3» e 7, na 1"— 
Autouio Pinto (lardoso de Mello. 

f»" anno—Plenamente, gráu í(, nos 4 cadeira*, 
J. da Silva Braga, João da Silva Santos, Jorge 
Manoel de Siqueira Kraneo, Joaí do Mornos <ji>-
doy « Herciiiano Ferreira Pimeutel. 

O t U U A U Q O X A L 
U sr. coniiuandautc superior noiueoa, em datü 

de hontem, os ofdciaos que deverão compor o « 
conselhos do qualificação de guardas nacionaeit 
nos diutrictos ile Santos e S. Vicente, e h ouni-
missão do reorganixação das brigadas dessa mi-
licia nu comarca de Ribeirão Preto. 

—Tendo solicitado exoneração do respectivo 
posto o capitão Vieira liaudio, foi dissolvido <• 
conselho do investigação a quo ia ser suhmetti' 
do osso offlcial, na forma da lei. 

—Prestou hontem o compromisso devido e 
assumiu o effoctivo exercício do sou posto do 
cominanilante da 4!»" briga-la de çavnllarin da 
guarda nacional de Mogy-inirim, o sr. coronel 
Francisco Netto do Araújo. 

•—Solicitou se do marechal eoniuianiUnte- su-
perior du guarda iwional du cii|Mtal fodo»»|.-de-
talhadas oxpliouçflos úcêrca dasmoditlciiçAVM jsir 
que devem passar os uniformes nctiinlmoiite ouv 
uso, afim de adopta-los á nova tabella approv» 
da pelo governo ultiniamenU-. 

Serviço pal-a hoje: 
Kstado-maior, o capitão Svlvio Borba. 
Auxiliar, o tenente Jorge Figueiredo. 
O 2" batalhão dará as ordenauças ao quarteí 

general. 
Uniforme, 4". — 

LOTERIAS 
Hesuino gorai dos prêmio, dá 114.* 14.» lo-

teria da Capital Federai, extrahidu hontem. 
PBKMIOS nr. 2tX):tXKI$ a ri:000$ 

23307 a00:l)00$000 
2277 |(>:0O0$')tlo 

26459 5:000$O(i0 
1-ltKMIos d k 2 :0<* i t 

26170 2>j2i!9 
rtnotlus DK 1:000$ 
!T>7 1 » í i » SI 169 
l-KKMIOS DK 'itHlf 

r.171 lllOfi 22017 309:)! 
l-KKMIOS DK 200$ 

839 1333 2513 2917 4:i->8 8953 9734 11391 
10(170 19958 21505 22234 2440S 250.18 27,'tO-J 

28190 29329 :»l«7tt 
PKKMIOS DK 100$ 

451 3095 4ti08 (W70 73ti:i 8(50-5 10939 
I428IÍ I «IWít 1877)! 18828 22219 23723 
23784 24928 2«(M;7 2ÍC40S 2!)í)7» :t08«!» 

"31070 
ÁrPKOXIMAÇÕKS 

23308 e 23ÍI08 . . . 45o$00fl 
2270 e 2278 . . . »50$000 

254Õ8 e 26400 . . . limjooo 
nr.zKNAs 

23301 a 23310 . . . 30O$O0O 
2271 a 22KO . . . 80$0ll0 

25451 a 25100 . . . 40$0(l0 
eENTK.VAS 

23301 a 83400 . . . 8o$000 
Kl.SAKS 

To<los os namoros terminados em 7 ti'in 20$> 
• Telegramma recebido pelo age.ite geral, nr, 

Júlio Antunes de Abreu. 

OS MORTOS Camargo, um dos nossos mais esforçados 
cultores das letras theatràes, poema esse tij 
rado á vida sertaneja paulista, o distineto 
maestro João (íomçs de Araújo, auetor da 
Carmosina p de Maria 1'ctrmvim, calcou um 
spartito em uni acto, que fará ouvir, den-
tro cm pouco, aos críticos de arte da impren-
sa desta capital. 

A opera intitula-se Jírlena. 
—Sabemos ainda que o maestro paulista 

já começou o primeiro acto de unia outra 
oporá cujo poema foi extrahidu do drama 
João ile Eehegarav, por Arlindo Leal, de 
cujo pendor para as íetras theatraes já te-
mos tido sobejas provas. 

Xa acção de prestação de contas que 
Luiz Mattara/zo move a Antônio Freire 
Pinto, em audiência de hontem, foi aber-
ta a delação probatoriu. 

Foram postos em prova os artigos de 
preferencia de Augusto Killer na execu-
ção hypothcearia que o dr. Ignucio Pe-
reira da Rocha move a Álvaro Avelino 
do Nascimento. 

Falleeeu em Amparo, o sr. Antônio da 
i Silva, 

—Em (Jorumliá, Matto Grosso, fallcceu 
d. Henriqueta Curado Kloury. 

—No Rio, fallcecrani, d. ICseolastiea Pin-
to Gouveia, natural «leste Estado; o sr. Jo-
sé Gonçalves; <1. Maria Vieira Barbosa;o sr. 
Júuadeu Janscn Pereira; o sr. Pedro Brotou 
fVrreira Monfort. 

—Faleceu nesta capital a sra. d. Hek<na 
, fftunel Guimarães, esposa ilo sr. Orestes O. 

Õjliflianlcs, din-etor do grupo escolar de 
Ribeirão Preto. A li nada era lillia do dr.Cons-

, áancio Humel e cunhada do negociante sr. 
S Svarihto Marconde« de Andrade. 
i ' O enterro saliirá boje, ás 2 horas da tar 

#e, da rua Victoria, 152. 

TRIBUNAES 
Pequenas noticias RIO, 7 

Entraram no porto os seguintes vapores : 
Harrn e Hamjature, de (ilasgow. 
Hahiram: 
Oraphir, para o Bio (irande; Aquitaine, 

para Marselha; Industrial, paro Laguna; 
Frince Snjigmúnd, para Santos; Sara tu, para 
Valpuraizo; Itaperum, para Porto Alegre. 

SANTOS, 7 
Entradas : 
Não constam. 
Sabidas : 
Para Nova York. com café, o vapor belga 

fíntderrHi: 
pura Nova York, com caio, o vapor ingler. 

(írertan 1'rince, 

MVERPOOI,, 6 
O paquete Ivlgau cCamoens», da linha 

Lamport & Holt, sábio, no dia 31 de mar-
ço, para Bahia, Bio e Santos. 

i.oniihks, ti 
O paquete inglez cBollena», da linha Lam-

port A- Holt, subiu, no dia 3 do corrente, 
para o Bio e Santos. 

LISBOA, (i 
O paquete allemão «1'rinz Waldemnr., da 

Hamburg-Amcriea íánie, sahiu hontem pa-
ra Pernambuco. Bio e Santos, 

SOVA-VOBK, (! 
í ) paquete inglez «Tennvsson», da linlta 

Lamport \ Holt, sahiu hóntorii para Per 
nambneo, Bahia, Rio r Santos, 

MA HA'os, (> 
o [)a«piete «Pernambuco» sahiu hontem 

ás 10 horas da manhã. 

—O próximo numero da Illuxtrazioiic Ihi-
to-Jfra.viliaiia, a excellente revista que o Fav-
f M a distribuo aos seus assignantes, ajijiare-
cerá consideravelmente melhorado, tanto na 
jpftfte artística como na literária. 

-—Está nesta capital a sra. d. Maria Au-rta Gonçalves, adjunta do grupo escolar 
Atibaia. 

— Parte hoje para Monte Alto, o sr. pro-
fessor Pérsio da Cunha (tanto, que vai re-
ger a escola do sexo masculino daquella 
villa. 

— (Iiogaram de Santos os srs. dr. Martim 
Francisco, illustrado advogado; dr. Raul Vi-
cente, delegado de policia, e dr. Manuel (5a-
lefio Carvalhal, presidente do directorio po-
tóico. 

— De Santa Cruz do Itio Pardo o acompa-
nhado de nua familia, ehegolt a esta capital o 
«k. Francisco Cardoso Ribeiro, juiz de Direi-
to daquella comarca. 

— Jh ixou de ser auxiliar da rcdacção des-
i » fobia o sr. José Antônio Nogueira, por ter 
necessidade dc ausentar-se por algum tempo 
desta capital e desejar deilicar-se exclusiva-
tnenle ao niagisterio. 

Ao distineto moço, quo tão bons serviços 
ftos }«restou, desejamos todas as jiv>-1>. rnIa 
4adcs »a sua carreira de professor. 

Ki« o resultado da Loteria Esperança extralil 
du hontem : 

K W » 15:0(J) >$000 
37107. . , , . . . 2:00O$4XNt 
«7002 I:000$000 
82>>i7. loonunoo 

4 prkmios nr. 5<l(&000 
•'10704 42501 77788 K50») 
10 pkkmioh de 200$000 

5209 6702 16209 49402 58444 639í>6 67573 
8110.5 91210 !«;800 
11 I-KI:»IOS HE 100$ 

10350 24032 41718 43835 
40997 50620 5)̂ 457 58956 «3068 74778 

95671 98891 98974 99256 
APPROXIMAÇÕE* 

5.I5'14 e 53566 . . . 200$ 
67001 e 67003 . . . 100$ 
37166 e 37168 . . . 100$ 
82616 e 82618 . . . 100$ , 

DEZENAS 
53561 a 53570 . . . 20$ 
67)101 a 67010 . . . 20$ 
37101 a 37170 . . . $0$ 
82611 a 89620 . . . 20$ 

CESTENAS , 
53601 * 53600 . . . 5$ 
670»! a 67100 . . . 4$ 
37101 • 37200 . . . 5$ 
82601 r «2700 . . . 4$ 

n i A M 
T-sl.s. os nnmeroa termiiudoit em 65 tot»9S 
Todo* oa numero» terminados em 5 Mm 1| 

exoeptnando-w os terminados em 66 
T»l«framma recetmIo pelos sra. Anam-io • * 

dnrie» doa Santo» * C.. aanrtaa m m 

Sn u t M n n n 
A quinta representação da Ciannabarina, 

como as- anteriores, esteve eoneorridissitna, 
lendo »p|>laudidos tislos os seus interpretes. 

Hoje , eni matinér e á noite, a fiel Ia revis-
ta de Artbtir Azevedo e (íastão Botisquet. 

P o l y t b e a m i » 
O e«aee4aeuIo de hontem logrou Iiòa ron-

jcorrenoiii <• correu animadíssimo, de princi-
|>ÍO K A«l. 

Entre os números que mais agradaram, é 
de jusljçn mencionar a gracil Zina Venus, 
Anni Bell, Ghedíni, os Voga, Bares, á troti-
im Tarnoirski-Üuiiieck e a companhia ita-
liana 

— Hoje, os dois espeetaeulos dominguei-

Brigada PaNaial 
Alistnrarn-se : no I o batalhão, o paisa-

no Grac-iliano Francisco de Oliveira e na 
(íuarila Cívica os de nome Benedicto dos 
lieis, Joio Joaquim Gonçalves, João (tar 
los de Arruda, Antônio Ferreira da 
Silva, Carlos Amora, Ricardino de An-
drade Miragaia e Atuir»1 Birgeg Bewgtson. 

Darão Serviço no Hvpfiodroino, hoje : 
4 pruças do corjio de cavallaria sob o 
commando dc um inferior ; 

M do 1» batalhão, tamliem sob o com-
mando de um inferior. 

IlMa* o Jornal 
P<" a situavão 
ptina, e chi 
bus leitores pa 

que ha dias 
rntina conlimi, 
«Imente os pri 
Vo com ama n 
ire o mesmo T 
biáa a pagar o 
kicção fin mil 
lia tinha, ao i JOÃO oojncs PE ARAtJO 

mioa Kogtiramente informaria» d « que, 
um iiatereaaante poema do dr. Bento 



t fcrfliM â n t M t 
alteres F r a n c i » 

auxiliar da soore-
I «Ia Força Publ i -
panliA, para a 
i Amazonas » , om 

tratamento dg 

3 annon na fti i-
ofto Borges Mo-
tal hão, A d o l p h o 
livica, o o cabo 
'itllaria O l y i u p i e 

> !2n sargento d o 
\ (lc Lemos c o » 
, do mesmo btv 

do lu batalhão 
soldados An to -

[isto Urbano « 
W para a mes-
to Ladislati à f 

>nr nos assenta-
Kciaes, as se 
inente Când ido 
> tempo do ser-
ícal de G mira-
do 18H5 a 31 
inte João Frau-
de serviço n o 
>i! de junho do 
s 189». 

lAfiS 

f 1,1 

u o 
aitem : 
Ia e siniplesiueit-
am ile Liinu Ri-
Ia e «impleemento, 
rle Almeida Mello; 
luente, 5 na 2", 

'de Burros I.cssa; 
e «a inscreveu— 
4, na 3", em (|iio 

Costa; simples-
Ha Ia—Edmundo 
2*, om que »e 

I) Silva; simplee-
ICH Bandeira ile 
[ 3a e 7, na 1 * ~ 
Io. 
I, nos 4 cadeiras, 
•a Santos, .lorge 
>(i ile Moraes <ji>-
fiiUfl. 

nomeou, em dal » 
,-erfio compor o* 
liardus naeionaei» 
icente, e a coni-
igadas dessa nii-
cto. 
Io do respectivo 
foi dissolvido i> 
ia ser submeti i-

'l, 
iliisso devido « 
Io «eu posto do 
Ide çuvallarin dn 
ni, o sr. coronel 

munuuiUnte' stt-
ipitai fedwMd-de-
IiioditlcaçAtts por 
actualmente em 

Italiella approva 

> Borba, 
íeiredo. 
nçus ao quurle 

II I." -14.» lo-
da liontcm. 
5:000$ 

|:000$0)l0 
íOOÒfOÒO 
l:000$O0l> 

1091)1 

1153 97.lt 1439* 
IM 2503S 2730J 
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'l$000 
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|l$000 
ijiOOO 
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ijiOOO 

•Ml 7 tím 20* 
l.ite geral, sr, 

rança extralil 

00) >$000 
f*)0$)*N) 
IJOOèOOO 
fJO) 4*100 
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00 
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053 74778 
156 

-tlO* 
100$ 
100» 
100$ 

'20$ 
20$ 
20$ 
,20$ 

5$ 

3 
4» 

n 65 te f »$S 
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66. 
A maneio B * 

M 

Cambio * eaff 
Reproduzimos hoje nesta folha o 

magistral artigo lioatem publicado 
no Jornal do Commercio polo sr. 
dr. Augusto liamos. O Jornal ag 
grediu com violência, ein extensa 
varia hontem mesmo publicada, es 
ao artigo o o convênio do Ttttibalc. 
Natural monte o sr. dr. Augusto Ra 
iniw dar-Iho-á a devida resposta; 
mas, nesta quesito, a (loteia dc 
Noticias tem tradiçflea Inos, quo o 
nosso illustre collcga 11*0 julgará 
impertinentes algumas observações 
• assa varia, revestida da sua gran-
de autoridade e que por isso mes-
mo não pôde passar aèin protosto. 

O Jornal do Commercio aftlrniou, 
em relacio ao convênio e á flxaçRo 
dn cambio, que essa prvocctipaçAo 

' representa o intuito de «todos os 
devedores mal parados», e açores 
contou que os «valorizadorca», ex 
pressão com que ilisigna oa que 
apoiam o convênio •querem o des 
credito geral do paiz, comtanto que 
elles se eulvem», K são ossaa pro 
posições, tão injustas que chegam a 
«cr injurlosíis, que tiáo devein ficar 
scin reparo. O mesmo resiioito que 
os «valori/.adores» tributam ás in 
tcriçòes dos seus adversários, não 
lhes deve ser recusado. 

^ O Jornal do Commercio não prtde, 
certamente, com calma e reflexão, 
acreditar qno homens do elevada 
res|K>nsal>ilidade política, como os 
«rs. presidentes dos listados dc Ml 
nas, do Rio e de S. Paulo, se cons 
tituissem procuradores de «devedo 
res mal parados»; os nossos illus 
três collegas não podem suppor que 
esses cidadãos, á testa de três ilas 
mais ini|iortanteH administrações do 
paiz, reprcsemtein a preocoupaçío 
dos que querem o «descredito ge-
ral comtanto que ae salvam». K, 
generalizando mais o caso, a classe 
agrícola ciifóeira do Brasil, que con-

^ corro com metade do no»»Q valor 
; .V exportável, não pôde ser reduzida 

ás estreitezus do circulo em que se 
%«gitam apenas paixões Interesaeiraa 
Ç d c gento sein escrúpulo, de olliar 

Voltado para especulações indecoro-
sus. Os interesses dessa classe sio 

* de ordem permanente; ella não /xi 
de pretender um <cncilhamento pa-

. vm o café-, como houve o «enci-
lhamento» de bolsa, que custou mi-
lhares de contos A fortuna publica 

í e á fortuna privada. O que a elas 
I se agrícola está fazemlo, eorrespon-
jde ao exorcicio du um direito de 
f defesa, que a ninguém se recusa; e 
• esse direito não se refere a elemen-
; tos imponderáveis na massa geral 
| da riquexa nacional, e antes repre-
[ senta o elemento mais importan-

da riqueza publica expressa nus 
5 cifras da producção interna. 

Engana se o Jornal do Commrrcio 
«piando suppõe que a lavoura tevo 

iniciativa da fixação do cambio, 
' MÍ . S ÍO I I que ella qner o cambio baixo 

para ter o café alto. Kssa questão 
•ó appareceu posteriormente, leva-
da para o convênio pelo espirito su-

Sperior do presidente do Fiitado do 
?'Kio, e aecoita pelos seus collegas 
jde S. Paulo e de Minas. Os signa-
tarios do convênio devassaram ho-
rizonte mais largo' do que a valori-

Inação do café ; viram o effeito que 
|ntis condições actuacs do paiz, po 
«lia causar a introducção de uma 

\forte soiiima de ouro, e 'viram as 
. grandes perturbações que dalii po 

deliam advir. O sr. dr. Custodio 
Coelho, insuspeito para os nosso» 
lllustres collegas, ptirque foi tão 
Cruel gomo o Jornal nos qualifica 

\ ti vos dados ao convênio, chegou a 
^prov i r a possibilidade de levarmos 

a tuxa a 27 d. com esse emprosti 
mo, seguindo-se uma baixa iuevita 

r vol, cuja extensão seria diffieil de 
prever. Foi este interesse de ordem 

I mais geral que prevaleceu 11a as 
I Heuihleia de Taubaté ; foi elle que 
1 produziu a idéia da fixação de tim 
j natnbio. O Jornal fala em quebra 
[do padrão, e o sr. dr. Augusto Iía-
iinos emprega expressão ogual para 
[argumentar ; mas-do que se trata é 
Ida fixação dr um cambio, a exein-
|plu do que fez a Kepublica Argen-
tina. O ouro entrado serviria de 
deposito para uma emissão conver-
sível i taxa estabelecida : com isso 
não tecíamos, por certo a phsntas-
nagoria do cambio a 27, mas te-
riamos » estabilidade do cambio, 
que permittiria ao trabalho nacio-
nal, durante certo tempo, fazer os 

. cálculos precisos do valor db seu 
' exercio. Não parece que o terreno 

Sflpeja muito pratico ; o que é prati-
• "co é continuarmos portador das 
Sotas do Thcsouro, promissoras de 
•iigamciito ao cambio de 27, quan-
do temos o cambio u 15 3(4, e já o 
tivemos a 6 d. 

O Jornal, fortemente improssio 
ido, aterroriza-se com o calculo 

cito pelo sr. dr. Augusto Kanios de 
|ue a divida interna, papel, ao caiu-
pio do 12, representaria 30 milhões 

libras, ao passo que ao cambio 
16 representa 70 milhões. Isso 

eria no caso dú quebra do padrão 
nas o Jornal esquece que a mes 
Da divida ao cambio de 6 já ropre 

0entou apenas 15 milhões, 10 não 
IDÍ a lavoura quem concorreu para 
• cambio de 6. l»or que o go-
•terno adoptou para o fnnding a ta 
Sa do 18 .' Por que adoptou para as 
tarifas as taxas ile 12 e de 24 

ur que adoptou para o enipresti 
j da Oeste de Minas a taxa de 
liara o pagamento A empreza 11a 

lonal, quando o Thesouro recebia 
paluionto a H o dinheiro sterlino ? 

credor nacional perdeu até o ul 
limo vintém, e a empreza passou 

Dnal das mãos doa credores alio 
ies para o Thcsouro. l'or que o 
nverno converteu em papel os ti 
UIOH da divida publica de juros 
agos em ouro? l'or que estabele-
ço preço cm papel para o resgute 

apólices de 1HMÜ o de 1H6S, de 
nros e capital ouro ? Dirá o Jornal 

|ue tudo ÍSMI, foram propostas que 
kodiam ou não ser aeceitas . mas a 
ÍMO responderemos que, pelo menos 

caso das tarifas, não é assim 
|ei*resoentareinos que entre nós to-
los saliem qual è a força dos gu-
iemos, sobretudo quando se ignora 
(uai é a força dá justieu. 

Não façamos dos lavradores o Ixíde 
xpiatorio de todas as faltas ; nem 

convértamos, corno faz o Jornal, 
«nobre phalange que sob o com 

^ando do dr. liamos quer cambio 
xo para empolgar fáceis cabedaes 

as esterlinas*. 

«ma depreclafio 
M t » A noaaa moeda ganhou 

110 valor cerca de 300 °|o, inaa a 
producçSo não participou ilease IMI-
neilclo; os preços que ella pnga 
pelo salário e pelos transportes são 
sensivelmente os mesmos. Km com 
ponsação, ganham as estradas de 
forro com sédo no extrangeiro, o 
ganham os trabalhadores que re-
meltein as economius resultantes do 
seu árduo tralmlho : ainda ante-
hontem era publicado telegramma 
0111 que o^Financial Timet dizia que 
a causa principal da pasmosa pros-
peridade da «H. Paulo Itailway» era 
a 'alta do cambio» ;o ainda ha pou-
co verificámos que numa época do 
tão grande expansão de trabalho 
manual, o deposito nas caixas eco-
nomicaa dituináe, em vez de aug 
montar. 

Mas o Jornal não está satisfeito 
caiu a Kepublica Argentina, e per-
gunta : «O povo está alli feliz ?• o 
que nos dá o direito de perguntar 
aos nossos illustros collegas : «O 
povo esti aqui feliz ?• Se essa 
é a sua crença, procure o Jornal 
lançar suas vistas não já para a 
classe dos lavradores—vasta ruina 
do que só uns restos de energia ten-
tam a ultima restauração—mas para 
as classes trabalhadoras ile todo o 
paiz : o verá a falta do trabalho, a 
falta de recursos para as primeiras 
necessidades, o sacrifício paraaequi 
sição de todos os gêneros, porque 
a alta do cambio ainda não se fez 
sentir em quasi nenhum delles, a 
penúria, a miséria, peior do que tn 
do isso, o desanimo precursor dos 
collapsos... Diz o Jornal que os sa 
larios e os preços não se modificam 
ein um anuo, o que é certo ; inas 
o Jornal sabe que ha dez annos 
dura esta crise e que os preços em 
moeda nacional pouca alteração tém 
tido. 

Não confundamos o «resto do paiz 
com as obras que estão sendo fei-
tas na capital da Itepublica. Aqui, 
essa expansão de melhoramentos, 
que alias todos apnlaudeui, minorou 
uui pouco os males que affectam 
toda a nação ; minorou os sem ex-
tinguil-os. Mas dessa chuva de ouro 
que tom cabido sobre a capital da 
Kepublica, creia o Jornal que o in 
terior do paiz qão participa. Não 
chegou até esses ermos, onde o ex-
|M>rlador ou o nieirinho bate ás ptor 
tas das fazendas, nem uma parcella 
dos quarenta mil contos com que o 
governo da 17nião fez aqui uma 
avenida dc caracter municipal; e as 
casas ruraes mal fazem idéia dos 
palacios que aqui estamos eonstru 
indo, e das festas inauguraes que 
se repetem todos os dias. A «roça 
continüa a Ser a «roça». E lá o es-
pectaculo dos soffriinentos do povo, 
que aqui mesmo se observa, é mui-
to maior, é inuito mais intenso. 

O plMo á mief r Irroaliaavel 1 
E' nefasto ? A sabedoria do Jornal 
e dos que não são «vnlorizudorcs» 
pôde indicar outros. O que é preei 
so é fazer alguma coisa; o jti ornai 
nliámos muito para recuar. O que 
é preciso é não tirar esn» ultimo 
alento que nos resta, para aconse 
lliar o abandono das COIISHS como 
as musas estão. Ksso importante 
factor do trabalho nucioiml, quo ó 
a lavoura do café, não tem mais 
que um passo para chegar ao dc 
sespero. H tudo indica quo osso 
passo não deve ser transposto, por 
que o paiz já está oauçudo de ver 
as suas questões resolvidas pela 
opinião da rua do Ouvidor. 

(Da Gazeta (lc Noticia», do Itio) 

Extincção da gafanhotos 
Os abaixo assignados, capatuzo.n 

das turmas de extincção, ugrade 
nem o modo pelo qual foram tra 
lados pelos encarregados da diree 
ç lo desse serviço e ileclarum epie 
foram pagos pontiialinente dos seus 
honorários, bem como o |M'ssoal e 
trabalhadores que junto recolheram 
pelo empreiteiro sr. coronel Andra 
de Couto, 

FAOCNIIKS VARRI.I.A 
SKIUSTIÃO MKA. LAIPKI-
GUSTAVO ANTCNKS 
NlCOI.AU ZAl AloM.lt 
Fu«x\yfto PiciiiNiNM 
VlKlIll.to PKNTB.MK 

Ainda não ae conhece, por acto 
offlcial, qual deve ser a taxa de 
cambio fixada. De aoeõrdo com as 
observações do-sr. dr. Augusto lia 
nios, o Jornal argumenta com a de 
12; e acha um roubo descermos da 
taxa 15 3|4 até essa taxa de 12. 
Não alludiremos a um algarismo 
fixo; mas n taxa de 15 3[4 será per-
maiicnte'/ 

Não resultará ella dos einpresti-
mos feitos pela Uniiio 1*0111 u res-
ponsabilidade ile todo o paiz, e up-
plieados aos melhoramentos da ca-
pital '! Sob o novo rogimen em que 
vai entrar o llanco du Itepublica, 
cessado o recurso dos empréstimos, 
poderá o Thezouro continuar a for 
neuer-lhc elemento» para a susten 
taçuo do cambio 7 Depois que o 
proprio sr. dr. Custodio Coelho dis-
se que u tuxa dc resistencia era a 
de 16, nós vemos o cambio na casa 
dos 15... Ficará nessa casa? Só o 
tempo pôde dizer nestes tros ine-
zes de penúria du letras, dc letras 
fornecidas pela lavoura... 

A Itepublica Argentina não apre-
senta essas oscillações. A crise que 
a Prcn&a aponta é de natureza bem 
diversa da nossa. Quem vê por ulii 
lima só libra esterlina, dos 14 mi 
lliões que ultimamente iui|sirtá 
mes ? Ninguém. K a Itepublica Ar 
gentina tem em deposito 5)X) mi 
lliões de francos, servindo de ga 
rautia a unia emissão »ã porque é 
conversível, fortalecendo os oanaes 
da circulação em um paiz de cinco 
milhões de habitantes, quando nós 
temos 18 1|2 milhões. Diz o Jornal 
que isso é devido ao •]iasiniwo au-
gmento da producção argentina 
mas esquece que elle mesmo, o pro-
prio Jornal, assignala que a nossu 
safra de café passou de 5 1(2 mi 
lliões de saocas em 1895-96 a 15 l|2 
milhões em 1901-1902-o que dá 
um uugmonto de producção de dez 
milhões de saccas oa sejam 25 mi 
lhões de libras aos preços médios 
do periodo. Mas «pasmoso» é só o 
augiuonto da producção argentina; 
o nosso não é pasmoso, e quando 
muito servo pura a conclusão de 
que devem contentar se com os mi 
seraveis preços actuacs alguns Ia 
vrudores imprevidente*. 

Eleição munlolpal 
Pela primeira vez dirijo-me 

digno cieitorado de São Paulo, e 
faço movido por gratidão sincera, 
que confesso, á generosa ex ponta 
neidade com que, de todos os lados 
deste grande município —de todos 
os credos políticos, foi lembrado 
meu obscuro nome para o preenchi 
incuto de iima vaga aberta na t. 
mara Municipal. 

K*ta manifestação, confirmada pela 
eleição de 5 do corrente, ponhora-
tne « impõe me o rigoroso dever de 
empenhar toda a minha dedicação 
ao» grándes interesses de que de 
pendem o bem estur e 11 prospori 
ilude da minha torra natal. 

ADOUHTO 0. I>A SILVA TKM.KH 

Náo obstanti 
a mindado da crise, os preparados 
que continuam a ser muito procu-
rados sâo os de laiiz Carlos, os quacs 
acabam do chegar : Pílulas sudoriii 
eus, o poderoso anti-rheumatico Pau 
lista 110, o valioso Pó unti-hemorrhoi-
dario e o Oleo calmante de S. Car-
los para as dores de barriga e dos 
ouvidos nas crianças. Sortiniento de 
todos os preparados 11a «Drogaria 
Amoricuua», de I.. Queiroz & C. e 
na casa Ix-bre, Killio A ('., cm São 
Paulo, e 11a «Pharmacia Colombo», 
em Santos. 

Droncl i i te , 
™ influenza 

roul. Rn virtude do qoa, laço pn 
blieo o iiedido do requerente e no-
lillco a lodo» os interessado* para 
dentro do prazo de .'10 dias offere-
corem as reoIiiniaçOos quo tiverem, 
sob pena do ser julyfcl.i por sen-
tença a rehabililaefio do r<«|Uerente. 
I-; para que chegue no couhecimi'ii-
to de toilm 11/. lavrar este e outros 
oguaeiit l i i i do serem ufllxado» no 
logar do costume e |)iibticailos fiola 
imprensa. Dado o passado nesta eu 
pilai de S. Paulo, uos )i de abril 
do 1906. F11, .luyme Sallos, escre-
vente jiirumoutado. o escrevi. Fu, 
Theodoro de Oliveira, escrivão, o 
subscrevi. J<mr Mario llourroul, 

AVISOS MAlíITIMOS 

i.A VFXor.i? 

wmm\ \\m\ i n m i 

O CSPLKNUIDO R RtPiOS VAPJÍ 

Centro America 
5a' Iri de Santot. cm 7 da abril 

para 
H a r c e l o n a , 

< i « n o v a 
n \ * p » l e « 

Preço para a Ia climr, frs. 150; pa-
ra a 3a, Irs. 7.1. 

VIACRU HAIMOA 
Ida e veltai 20 do raduoçlo. 

A passagem d* vwita é valida tanilieal 
para o« vaporei d.» ..Navl^azlorie Oe-
nrrale Italiana—Klorlo 4 HilhaUlao». 

Para passagens « maij tuforaiaçO»! 
com todos os «ub-ajeates e agíiilsi 
grraes 110 Brasil. 

SGHMIQT&TROST 
S. P A U L O — 11 ua ilr> Cummfrcto, 

u. 9. 
S A N T O S — Itu» d» Santo Aut>-

Uo, u. àu. 

L I VELOC E 

í iav lga i lone I t i I I m a vapore 

O rauido e esplendido vapor 

m o i A 
Subirá 1 

(paru 

Cadmn coiu u uai do Aat l 
Catarrhal, írardas bcneiliotasj 
<le Oracado & V. 

A' venda em Iodai as lioas 
pliarniacias e drogarias 

ü d i t a e M 

a« o Jnrnat não está satisfeito 
a Situação da Kepublica Ar 

ntina, e chama a attoncio dos 
us leitores para o artigo da Prm 

que ha dias transcreveu. A Ar 
Irntina contináa a ra,gar invaria 
etmente o* preços da sua prodn. 

com ama moeda m tem sem 
ire o mesmo valor ; „ IVíu-il con 

»rta a pagar os prr-ç.,s da sua nro 
icçio era mil réis, Mimn.l . o mU 

»>s tinha, ao cambio de 6 i,ma 
»ecwç*o de $60 »!„: ao cnb to 
12 tuna depr»óaç« 1, . 

Já estão longos, liojo, estes ropa 
ros que devemos ao artigo do nosso 
eminente collcga. O assumpto 
vasto c a insistência' é legitima. 
Mesmo o nosso collcga tom ainda 
observações a fazer e diz que «isso 
ficará para depois». Por agora limi-
tamo nos a ponderar que não duvi-
damos 11111 instante sequer de que 
sem nenhuma intervenção do go 
verno federal seja levantado o em-
préstimo; assim como não duvida-
mos de que u lavoura, mesmo não 
sendo feita a fixação do cambio, 
lance mão desse recurso. K' um 
caso de instineto de conservação; 
ella quer deixar de ser a simples 
colonia prodnetora, para interessar 
se no commercio de sua produc-
ção. 

A lixação do cambio é um ares 
sorio, qne entende mais com outro 
interosAe, do que com os interesses 
agrícolas. Sem a lixação, o caso re-
duzir-se á apenas á manobra rios 
capitães obtidos no extrangeiro; pas-
sa a ser uma questão de banquei 
ros, em vez do ser uma questão 
ile estadistas. 10' possível um pre-
juízo noa primeiros saqiiCH; mas o 
proprio Jornal citou os casos de 
alta de cambio acompanhada de alta 
nos prrçrm do café, de sorte que a 
menor soturna obtida em réii na 
qnelles primeiros saqnes do ewprcn-
timo pó«te ser compensada pela alta 
obtida em ouro no preço do prodn 
rto. Com o sr. Thomson no River 
Plate Dt'm vimos que o café subiu 
ile 32 fr.. ao cambio de 9, a 51 
francos. a<> cambio do 14, e em pe-
ríodo de pl''na e grande «afra. 

Mas se isso acontecer, se houver 
es.ie divorcio aconselhado entre os 
poderes ptiblicoe federae» e a Ia 
voura, só nos resta esperar do pa-
triotismo dos «valorizsdores > que 
elles não so limitem a olhar spe 
nas para o interesse proprio quan 
do tiverem na« snas mios, sem 
|>eia alguma, o• recursos precisos 
» r a orna reteeçío progressiva de 
etraa «riuislas de mu prodarto 
qoe o tempo não desvaloriza. 

O doutor José Maria liourroul. Juiz 
ilo 1 lireito du 2a vara oommercial 
de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem e delle tiverem conhe-
uiunto quo, por parte ile João 
Canmilonga, negociante estabelecido 
nesta Capital, com fabrica de cal-
çados, á rua Dr. Xavier de Toledo 

42, foi requerida homologação do 
um uccôrdo pura o pagamento inte-
gral uos seus credores, porém, som 
juros, dentro do prazo de um anno, 
contado da data cm que passar em 
julgado u sentença ile homologação. 
O suppliounte cxhibiu seus livros 
e os documentos legues. Pelo pre-
sente, pois, notifico a todos os cre 
dores civis e commerciacs para, no 
prazo de dez dias, declararem se 
acceitaiu ou recusam tal aciSôrtl i, 
enviando em cartorio os documen-
to» de seus créditos, dos quaes ser 
llics á dado recibo. E para que che-
gue ao conhecimento fie todos, inun-
dei expedir o presente, que será 
publicado e ufflxado nu fórum da 
boi. S. Paulo, 7 de abril de 1906. 
Ku, l.icinio Alvares de Pontes, es-
crivão ajudante, escrevi' K eu, An 
tanio I.udgoro de Sousa e Castro, 
escrivão, subscrevo. — José Maria 
Hniirroul. 

H e h a b l l I t a v A o d e M i g u e l 
l l r l n r t l 

O ifr. José Maria llourroul, juiz de 
Direiio da 'J* vara oommercial 
desta cupiUil de S. Paulo, etc. 
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem e o sen conhecimento in-
teressar que por parte do Miguel 
liimli foi feito o requerimento do 
theor seguinte: lllino. sr. dr. juiz 
de Direito du 2" vara commereial. 
Diz Miguel Brindi, único sócio da 
firma Brindi A C., declarado fallido 
em 1897 por sentença proferida por 
v. exc. o tendo obtido concordata 
(sir abandono bornologadu e passa 
da em julgado como demonstra i» 
documentos que offerece e lhe per 
mitte o artigo do Decreto 917 
de 24 de outubro de 1890, requer 
que 1) e A esta o documentos jun 
tos jsir dependência do 5o officio, 
ouvido o dr. Curador Fiscal das 
massas fallidas, sejam publicados 
os editacs pelo prazo de 30 dias. K 
findo esse prazo, subam os autos 
conclusos a v. exr. soltado* o pre 
parado», par» o fim de decididas as 
oppoeições, se houverem, ser o sup 
plicante julgado rchabilitad», ces-
sando contra elle todas as interdi-
ções legues produzidas por effeito 
la declaração da faltem iu. Na for 
mu requerida. P. deferimento. E. 
It. Mce. S. Paulo, 29 de março de 
1906. O procurador, Joaquim Cer 
queira, P̂ ni cuju petição dei o se 
guinte despacho: J. Sim, em ter 
inos. S. Paulo, 29 do março de 1906. 
Ilonrroul. K SOIKIO ouviflo o dr. 
Curador Fiscal ilas massas fallidas 
l>or elle foi rlado o seguinte pare-
cer: M. juiz. O» documentos ineln 
sos demonstram qne o requerente 
Miguel Itrindi, nnico socio da lirma 
Brindi A ('., tem direito a ser relia 
bilitado. Pela declaração dos credo-
res, deram elles plena quitação ao 
fallido, e esta quitação produzirá 
toilos os effeitos, rlesde que tenha 
sido daila pela unanimidade d'is 
credores: e í? outras reclamações 
não appareetrem IK» pr»«o <Ws» e«li 
taos. qne ileverão ser pnblicaclos. O 
sr. juix, porém, resolverá ornin en-
tender. S. Ps.ilo. 3 de abril de 19U6. 
O Curador Fiscal, loio B. Moraes. 
K sendo-me eorieli», proferi o se-
guinte ilrsyai-lio: f>»ferid» a rota. 
S. Paulo, 4 de abril de 1906. Uuur 

r Santos no dia 5 de maio 

G ê n o v a e \ a | ) i i l e s 

Terceira classe, lKf) francos. 
Viagem rapida em 11 dias paru 

lienova e Nápoles. 
Ida o volta, 20 "|o de redticção. 
A passagem de volta e valida 

também para os lia puros da «Navi-
gazione tJcnerulc Italiana- I"lorio >t 
Kubatino». 

Para passagens e mais informa-
ções, com todo» us sob agentes e 
agencia gertl JIO Brusil : 

B c h i u i d t Sc T r o i l 
B.PAULO—.-u» do Coxumorcio 9 
a x u r o ó — r u » S ". Antanio, SO 

LA VBX.OCS 

m n r n i imiui i \ m 

O v a p o r 

B r a s i l e 
Sabirá de Santos domingo, 8 do 

corrente, para 
f B u e n o « > A i r a a 

VIAGEM H&PIDA 

H a e volta: 3 0 'k d» radaofto 
A passagem do volta e valida tam-

bém pura os va|>ores da «Naviga 
zinue Oenerale Italiana — Florio & 
Kubatino». 

Troço <las passagens de 'ia classe, 
160 francos, 

á*ura passagens c mais informa-
ções, com todos os sali-agerite» e 
agjtfDes geraes uo Brasil : 

Schmidt & Tros» 
8. l'.\l'I4(), rua do Conimcrmo, ft 
SANTOS, rua Santo Antônio, 50 

Parte Commereial 
f a í o r n i n f õ e » e Telegramnias 

HAMBARG'-STLDAM3NCANLSC}IE 
Dam;if»cliiirfahrt] — Qeasllachif 

VAPOIIKS A SAIIIIt 

' Vssiinoion», 25 de abril 
«Pernambuco», 2 de maio, toca om 

Boulogne. 
1 Tijuca>, 16 ile maio, toca om tíou-

logne. 
«S. Puulo», 23 de maio. 

O paqnets aliamlo 

SAN N1CGLAS 
Capitio, J. Kroger 

Sahirú de Santos em II do cor-
rente pu-u 
Sio, Bahia, Lísb')», X,six3es, Boa-

logno Bar Mer • Hamburgo 

Preços ilas paj.saix-ns de Ia e 3a ,-las-
sfs eulre Santos e Itlu, 40S e 20* res-
pectivamente. 

Preço üas passadas d« 3a classs pa-
ra IJslióa, 1B'.(, luclulnilo o linpuslo. 

Todos o» paquetes dê-la rompaiililt 
silo providos com os mais moderrioa 
melhoramentos e oirorerein, portanto, 
o maior ron:orlo aos srs. passageiros, 
lauto de 1' como de 3' clanses A lia-
do de todos us paipietrs ha iiiedlcu e 
rrluda, assim come cozinheira porlu-
ÍÍUCZ e ai - Portugal it J assagens de to-
das as classes Incluem vintiu ile meta. 

para fretes, pas.s»i?nj c mais tn'ur-
maçóes, com os agrutrs 

B. JOHBBTOH * COMP. 
IIL A JOSf UO.NIKAtilo, 21-S. PAL L0 

O c: A M I 5 1 Q 
Jtontem, vigorava nu itberlura do 

reercailo, em tortos os baii"<s. a t.i-
bol'a de 153(4 <1. sobro l.omlres. 

Ao meio-dia, o «The ltriti>*ii Hank 
of Soutb America» alterou a sna 
tabólia paru 15 2't|32. 
' 'A' 1 liora da tardo, entso. o-- l. in 
don and Brasilian Bank», «Londoii 
and tliver 1'lutc llank» o <Ürusilie-
nisebe Bank fio Dcul:<chlund-,tam 
ls-i;i moditicuraii>-u'u para 15 11116 

' ) nosso mercado do cambiaes 
fttrt:iu hontem, com o «líanco Coui-
merciale Italiano», llanco COIMMIÍ-I-
cio e Industria " «Banco It:i';,ifio 
dol _Brasile», ofíortando '-s si- :- : 
qtti M na base de 15 1:1(1 
oi demais bancos, • .i I." 
«5132. 
, A's 10 112 horas da manhã, o 
mercado se revelou frooso. jioio 
quo, somente o • Banco I 'oinmereia 
le Italiano», Itam-o Comiuercio i; 
Iridnstria e Banco Italiano te! r.r.t-
Bila*. é que áacavuui a 15 25(32. pois 
<1*1 demais bancos, não at ceit.uain 
nego- ios acima de I."«:í(4 

A' 1 hora da tarde, nuitirMundo 
o estado d.- fronxldão, «l/.mlon 
and lírasilittn Bank- tiaiiin-si-, of-
íertando apenas 15 1111'',. ... com-
prava não pequenas <i tardias, na 
base do 15 3(4, vigorando então, no 
•I.ondon and l l iwr Plan liauk» •• 
«Tiie Britisíi l',ink oi S .nrli Une-
rica», por ij-:sa occ.wiao. a taxa de 
15 .̂1(32, o, noa outros kt»; os a cti-
tacúo de 15 Ml. 

Nesta posição manteve se o mor-
en»h. -ité ao feclnfliiento que foi i--
lavei. 

movimento dos nc/o- ios feiios 
durante o dia foi regulai 

')s extremos foram »fe I.", ll|ló a 
1:> tono. 

\ _ 
Os soberanos foram bolcem negr,-

ciailos pelo llanco < <n>n<- • < iitlc //,/. 
IÍÍAÚI, Urnailianinchc liatJ; í<<r />• >its 
chlnnd, í,ondon anil Ifircr l'lat> llnnk 
-* llanco Italiana tlcl Jlninitc e , usas 
de'cambiaes,ao preç.» dc lõ.f7ot|. 

V tax i do 15 3(4. que foi a offi-
ciai'de hontem, ;,ara letras a 9o .lins 
a vista, u libru ostorliua \alo lõSj.is, 
o fl-anc ,, 6)MS, o marco, 71^ 

A' vista, 15 5(8. a liliri va!e 
|5*:Í60, o ira rico, su',11, o marco, 
$7M, u lira, $611, com róis forte», 
$335, e o dollar, 3#lt>5. 

Ca mura Svndical .!..« (V.rreto-
res aftixou hontem ;us seguintes ta-
beflas: 

M U « M l Ê» !•#•<! 

a A «Tos, 7 
Kslados-llnido». , 36.000 aaccaa 
Havre 15.000 . 
Hamburgo . , . 38.IWÍ) • 

Café baldaado am 7: 
Nu Paulista . . . 3,144 
Na Soro<ubana. . 1 .SÍIS 
Campo Limpo . , 606 
Braz 345 
Pary 0 H. Paulo. . 3.106 

Total . . . 0.999 
Café baldaado i 

SANTOS 7 
Desde |« do inez . 57.921 saccas 
'Desde I o do julho. 0.358.720 • 

Entrada» em 7 da abril: 
SANTOS, 7 

Entradas do diu. • 6.058 saccas 
Desde I " do mez . 58.015 » 
Desde 1« de julho. 6.356.811 » 
Stook 655.469 • 
Média 8.288 • 

Pauta, 470 réis. 
Bmbarqno» am 0 de abri l : 

SANTOS, 7 
Embarcadas. . , 2.217 saccas 
Despachadas. . . 20.014 • 

Na Companhia Kefiislnuliira 
vendas foram ile 3.000 saccas. 

Bin sgsal dita da 1905: 
SANTOS, 7 

ai 

Entradas 
Desde I" 
Desde I" 
Stook. . 
Média . 
Sabidas. 
Base. . 
Cambio. 
Café I 
Café o 
Café .1 

i mez . 
julho. 

Ides te 
íbilü li 
q , „ l ISO 

4.098 «tocas 
42.668 » 

6.922.199 » 
1.086.112 » 

6.095 » — » 

4$ 100 
16 

6.157 saccas 
1.990 » 

10.252 » 

Itio. I 
Entrada4 <!• 
Desde l".|. 
Desde I" I 
Embarques 
Mercado, i 

dia 6 . 
mez . 

1 julho. 
•Io dia S 
limo. 

6.026 suei 
112.657 

2.465.186 • 
2.156 • 

Entrada» da vapor»» : 
6—.Sul < Aqnitaine». 
7 Norte 'Caugativa». 

M5HC4DOS ZXTRAl fGEXI lOB 
n • /•'• in >* cm 0 dc abril: 

' ; II? . ' I I 4 8 112. 
'.' 1 II . . ; O .jsi|4 , ;ü) ;(14. 

.. 5 a 10 de ultu. 

4e I . Paulo — 106# 
idraria Hante Maria — — 

Telephonica . . . . 95$ 90$ 
Mechanica . . . • • 100$ — 

IMmttum : 
Norte Paulista. . . . — — 
0. Fab. Paulistana. . 190$ — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de lt. Preto, 
ex juros 80$ 70$ 

Industrial do S. Paulo 
ex-juros — 170$ 

I.clras hypothecaria»: 

B. Credito Ilaal de 6 
°|o (ein liquidação). . 12$ 

Idein 6 °|o, a 30 dias — 
fdem 8 o (u _ 15$ 
Idoui 8 "U, a 30 dias 

prazo lixo . . . . — — 
Idem, idem, a 30 dias, 

á vontade do ven«Ui-
dor — — 

Banco U. S. Paulo, ex-
juros 

Praça do Commercio: 

Está como inspeetor do ire-/ de 
abril Egydio Pinotti fiauiiiu. 

B E B D I U E N T O S FXSCAES 
hA NTOS,7 
Hecchedoria : 

Exportação . . . . 50.990$597 
. . . 3:658$!)00 lio p' H.I oM 

I'-stumpilhas, 

Total. . 

.'•($100 

54.:;5'i?.697 

Km eijnal data de 1!KJÜ 
ttomluu . . . . : 7 SSoT-l 

HA NTO: l, 7 
Aljandeqo: 

Papel . ! . 
Ouro. . . . 
Consumo . . 
Verbu . . . 
lác.euças , , 
ICntamptibas. 

Total . 

9C -111 $385 
6L':8:<7t.:i44 
32:57'i*4«5 

ír,H$0fj0 
15$00<> 

1 :212$) 10)) 

193:465$ 424 
Km ci/itnl iliito Jt Mfjtt; 
I tendeu . . . . 8) :880i ' i ' 

Pauta f-manal, 4TO. 
Café despaCharlo, 20.014 saccas. 

VAI.ES o uma 
SANTOS, 7 
Taxas que vigoraram hoje. 

vul»s ouro da Alfandeja : 
Eondon llarik . . . 15 
Kiver Plate . . . . 15 
Com toorcioe Industria 15 
Manco Allemão. . . 15 
Taxa de cobrança. . 15 

pnra 

17(32 
9(16 
9116 
li-' . 

11(16 

1 . 
ii alterado. 

A e,••'.(,• m om 7 de abril: 
H.tvie. 4í 1(2, 48 1(2. 
Hamliurgo, 3H 1|4, 3') 3(4. 
EsUidos l iados, I ÍU IXS parcial de 5 
p int-is. 

Ao meio-dia, 7 de al>»-ii. 
Ilavro. inalterado. 
ll»iii'eiiL'o, inalterado, 111 de baixa. 
E DE F E K R O S 0 S 0 C A 3 A N A 

M . l:i ente • le Café em 7 

L A V E L O C E 

ffavlgazlons I ta l l a ia a r » p > : » 

O « p l i n l i d o a rápido vapor 

I !»> dias á vista 

latndres. , , 15 314 15 5(8 
Parts I;I >1; 611 
Ilàuibuugo . 718 754 
Itatía . . . . — 611 
Portugal . . — 335 
S<H'U York . — 3$ 165 
Soberanos. . . — 15$700 

Extremos: 
Contra banqueiro», 15 11 (10 a 1513(16. 
(vontru a < aixu matriz, 1' 11(16 a 

15 13] 16. 

Em iguul data do anno passado: 
!H> dias A vista 

Londres . . . 16 15 7|s 
Paris . . . . 5ÍI6 601 
Hamburgo , . 735 742 
lta),a . . . . — )'|II| 
Portugal . . . — 327 
KtAia York . . — 3$114 
Soberanos. . . — 15*71)0 

Dose 
Pa 

Bal.l 
para 

Huldea 
lialdea 

para 

Caí.-
)'atv 

rre ;adas em S. 
Prad-iChavw 

* om >. Paulo 
I'. 11. . . 

, om Jnndiaby 
« om -S. Puulo 

I". li. . . 

3.-.H1 
182 

K x i m r t n d o r c s 

Delação dos exp jrtadores que pa-

4.174 
« ía de 
•irnija 

r nfé 
Soro. 

carros, 
arinazcns . 

em 6 : 
•ihuna 
. 10.019 
. 2.02-1 

12.013 
Sen iiio Ytuana 

i carros. . . 
urmazen» . . 

851 
.!)47 

subirá do Santos em 2:4 <lc abril paru 

Hl i:\OS AIRES 
V1AI1ESI BA Pt fr A 

lila e d Ata Jl> Oflt de abatimento 
\ passagem ile volta é valida tsm 

bem j>»rn o» va[>>ires da «Navigs 
zione líenerale Ita!iana>, Florio <St 
Kubattiii", 

Preço Jau patnn-miM .te .1* c/a9-
§e, 7-5 J'ra,>• *m 

Para passagens e ma!; inf /rinações 
com to<l'is rm stib-sge:i(,.s e agentes 
geraes no Brasil 

SCHMIDT à TROS? 
H. /M tJ.O—Rn:» do Cotiwner.-to, ». ! 
SANTUtí—K. de Sar.t.. A Momo 50. 

Kxtretnos: 
Contra banqueiros, 15 15(16 a 16 1(16. 
Contra u caixa matriz, 15 15(16 a 

tf> 1(16. 
KQTimento ds cambio am Santos 

A- Associação Commereial recebeu 
os seguint-s telegrammas : 
S.VN'Tf)S, 7 (ás 10.25 horas; 

Bancário, 15 3(4. 
letras, 15 27132. 
Com|»railoros, 15 7(8. 
Merca.UJ. estarei. 

S.VNTOS, 7 'ás 12.30 da tarde; 
Bancário, 15 11(16, 
Letras, 15 3|4 
Compradores, 15 13(16. 
Mercado, estável. 

8ANT))S, 7 'us 2.45 horas da tarde. 
Bancário, 15 11|16. 
Letras. 15 3(4. 
lf«<nipradores, 15 13(16. 

r Mercailo, indeciso. 

HASTOS, 7 (ás 4.35 da tarde) 
Ban ario, 15 11(16. 
Letras, 15 3(4. 
Compradores, 15 13(16. 
^lercado, inde«-i»o. 

(Pe le tolsfrayke) 
Jrvr>nnv, 7 
Fqram reeetadas hoje. durante o 

dia, na estação da Companhia Pau 
líatá, nesta cidade, 6.5X0 saccas de 
ca/i, sendo 4.9*9 sacas deifsn ha 
itmi I»ara M»n!'<s e 1.590 saccas psra 
S. H'an!o. 

j(\ — 
t^^TISS, 7 
•fen adu. calmo. 
Mmr. 4$ 100 
Veo-lss. HO. 115 

2.798 sac. 

V A L O R E S DA BOLSA 
A -'/o. im realizados hontem: 

• i-l a- • ões du Companhia Paulista, 
a 240$ 

15 idem. idem, u 240$ 
5t) ucçoes do Banco Italiano dei 

Bmsile, com 50 0(0, u 50$ 
40 ucç.Vs dó Ranço de S. Paulo, 

a 124$ 
4)J letras da (amara de Santos, 1», 

a S7ÍO00 
SOO acçóes do Banco de S. Puulo, 

a I2IÍ0OO 
1(X) aci.-ões da Coinfoinliiu Paulista, 

a 2-10$ 
4S acções do Banco Commcrciule 

Italiano, a 286$ 
U L T I M A S O P F E R T A S 

Kimdos publicas \'e nd. Comp. 
Apólices do Estado, 

3», (do 1 : 0 0 0 $ ) . . . — — 
Idem, idem, du 3a, (de 

5oo$; — 960$ 
Apólices geraes de 5 — — 
Empréstimo do Estado 

de 1ÍI05 (libras 
3.800.000-12-6) . . — — 

Letras da Cantara de S. Paulo ; 
3o emprestimo . , . — — 
)l° emprestimo . . . — — 
7" emprestimo . . . — 8H$ 
Idem 30 dias). . . . — — 
Letras da Câmara de 

Santos (1* emissão), 
ex-conpon . . . . — 80 > 

Idem, idem, (2a emis-
são', ex-coupon. . . — 85$ 

Idem du Camura de 
S. Simão ex juros — i;5$ 

Idein.iilem, 2* emissão; 
ex juros — 62S 

Idem, idem de Santa 
Rita — 

Idem da C. de S, Car-
los (3* série) . . . — 

la-tras ila C. de í'am-
pinas. ex jnroa. . , 76$ 73$500 

Idem de C»ni|iiuas de 
20o$ — — 

Eetras du C. de S. Cruz 
das Palmeiras. . . — — 

Idem da Caruaru de 
Rio Claro . . . . — 2<t0$ 

Idem da Cantara de 
Jundiahjr. . . , . — — 

Idem da Cantara Mu 
nii ipal de Araras 
ex-jnma 1(J0$ 75$ 

Idem da ('amara de 
Rils-irão Preto. . . 85$ 75$ 

Acções de hanros : 
Commercio e Industria — 3o5$ 
Credito Real, eart. hy-

pothecaria , , , — — 
S. Paulo 124$ 123$5 
I nifc de S. Paulo. . — — 
Comm. Italiano . . . 3<J0$ 286$ 
Idem, idem, a 3)) dia» — — 
Industrial Amparense — — 
Banco Italiano dei Bra 

sile com 50 *(. . . 60$ 50$ 
Acções de Companhias : 

Mograna 255$ 2fi0$5 
Paulista 24>* 23S$r> 
Idem a 3» dias . . . — — 
K. de F. de Dourado . — 315$ 
Melhoramentos ile Sio 

Paulo — 47$ 
Antaretíta — — 
£. de F. le Araraq iara — — 

garam direitos, hontem, na Receie 
duriü : 
Theodor Wills & C. 
Pi. Johnston A C. . 
Zerreuner, Rülow 
W. Bittel fi C. . 
Nossack A C. . 
Me. I.uugliu A C. 
A. A. Oliveira. . 
Ilorwoltby Ellis . 
1-", Muturuzzo A C. 

ri..-ris Monf 
li. Pimentel Filho 
i. Murtinolli A C. 

anelios . . . . 
r.-ilio. i; Oliveira . 
S. II unplisire A (. 
1'. Viunfia A C. 

Rcnes 
ilzi. . . . 
Azevedo 

I 
J 
1-
B. Sa 

I 
('. 
lí. 
Ettori i i 
l.uiz de 

quos 
1'iversoi 

A C. 

A C. 

25:3«õ$000 
9:009$9oo 
3 8I0$5.'(8 
2:538$000 
2:53K$OOI) 
1:933 ;̂)56 
l:37))$o44 

951$750 
967$'.«M 
75ÍDX) 
iilíCcri 
2!)*:HKJ 
l)i$2o,l 
|0$100 
loímci 
9 $300 
2Í53S 
2$5ií8 

Mar-
2Í53S 
.".$"(»I 

Indicador 
D d o t l l o o a 

DR. KI BIÂO MKIRA — Clinica 
mediou ; chefe do serviço de clinica 
riu Santa ('asa. Kcsidencia : ulauie-
du liarão riu I,inteira, n. 51. Con-
sultório : ruu S. Bento, 45, de 1 
2 horas. Telephone, 49. 

OS A W O Q A M t , 
beiro doa danto», Estavam da I I a 

incida e Gabriel Ribeiro doa Bantoa 
tém o »ou esoriptorio á mesinn rua 
do S. Bento, n. 57 (sobrado).' 

OS ADVOOADOS I.IIIÜ B. DA 
'Iam» Cerqueira o J. Coutinho de 
l ima muduraiii seu esoriptorio para 
a rua Marechal Deodoro, n. 1 (so-
brado. 

ADVOGADO—O dr. José Piedade 
tem o sou esoriptorio á rua do Quar-
tel, 20 (em fronte ao Forutn), onde 
pôde ser procurado da» 11 ás "ho-
ras da tarde. Residência : rua Viri-
diana, 34. Telephone, 645. 

CARLOS DE CAMPOS e Theo-
doro Dias de Carvalho Júnior— 
Ac. citam causas nesta.capital o fóru. 
Encriptorio rua Quinze de Novem-
bro, 37 (sobrado). 

X r a d u o t o r o a 

j n ra in ou tad o E. HOLLENDER 
1>ÍÍra o frantez, ÍM Î<V.. allonífío, ita-
liano, lioHpanliol o bollamiez.—Rua 
Senaílor I«eijó, 27. Xçl^kone, 5;J|. 

INDICADOR C Ü M E f i C Ü L 
NA CASA BAItl EL ú que se cn-

>ntra a legitima -li/ioí da btlltia, 
especifico contra as çspinhau u man-
has do rosto. 

VINHO BAItCEL, 
driguçs Pinho A ) ' . ' 
lavei o genuíno vinil' 
nino ido. 

fabrico do lio-
'• o mais tigm-
i do Porto co-

AI.ENÍ IA (iER U. DAS LltTE-
riun du ('aiiitul Federal —Casa fun-
líida em IrSríl. Satisfaz-se qualquer 
pedido de bilhetes p:u-a o interior. 
Rua Direita, 39. Caixa do correio. 

Júlio Antunes de Abreu. 

Z;̂ Í;?I CARVALHO,. 
Rio Bram*' 

. ^ Mo 

llua Vis-
ou d o do 

o 120. Casa recoimnenda-
Iliados tinós, gerieros uli* 

nticios etc. Manoel Carcalho. Te-
lephone, 126. 

CASA BAPTJSTA -Deposito em 
grosso do roupas pura menino» e 
meninas. Importação rle fazendas e 
urniurinlio. Vendas por alaendo. Rim 
Direita, 12 —São 1'aulo. Tolophone, 

1.157. 

PEDH3 VABELLi ALFAIATA-
RIA R I V A L 
Rtta.de S. Bento, 2 A.—Dirigida pelo 
rruliil contra mostre Manoel Antnni» 
Vieira, ex-proprieturio 'Ia alfaiataria 
Brasil".— Bonito sortimonto roeebi-

lo agora.—Preços sem competência. 

PATENTE DE INVENÇÃO e re-
gistro ile marcas de fabricas e eoin-
utnrcio, obtém no BriL îl e eslntn-
geiro—BUSCHMANN & COMI'., rua 
Oenorul Camura, Di—Rio de Janeiro 

A i i i i i n i c i o » 

M GEXCIA GERAL do jornaee 
/LI portíifçiiezeü—Mala da EitrrrjJtt. 

O Srruto, A lIlustração Portu-
guesa, O I o de .Janeiro, A Voz Pu-
blica etc. AsHitfnaturaH, vemla ayul-

«.•ti:., S. Bento, 35-A, rhanitaria. 

A SAÍSON - <iran«l.» offi. iria «In 
/«•oHturaH pura s»*n}i'»raH o críun^nri. 
•Iína de íSão iJento, n. J4. 

Ma c o m p a n h i a 
Mechanica e Im-
portadora de S. 

Paulo, á rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra-se f e r r o 
fundido velha ÜVIA SENHORA elegante só com-

pra cartões postuos illustradiM 
«Ari Mundo Illuslrado», rua Direita, 
25. Preços reduzidos — Novidados. 

PbarinAcia e Laboratorio hom"*o-
patliico, segundo o systhemu de Huli-
noiuann. do medico DR. MARCOS 
ARRUDA, que também trata pelas 
sessões eleetricas—galvanicu e fara 
dica. Na cidade e largo de S. Paulo 
—ma du ) iloria, n. 74. 

DR. EDCARDO GITIMARAES -
Medico. Consultório : rua de S. Ben 
to, 47, de 1 ás 3. Residência : rua 
Araújo, n. 61. 

DIi. VI RI A TO BKANDAO—Clini 
tnerlioo-cirurgica e espeoiuhnente 

moléstias dos orgauis genito-urina-
rios, pelle e syphilis.—Coni«uitas: de 
1 ás 3, rua da Bõa Vista, 41. Resi 
leneia : largo da Liberdade, n. 33. 

Ttl -phone, n. 10)). 

Dlí. BCENO DE MIRANDA Es-
pecialista . olhos, ouvidos, nariz o 
garganta; discípulo do notável o u 
lista Moura Brasil; com pratica do 
Paris <- Vienna, membro titular da 
Academia Nacional de Medicina, ex 
medico effe. tivo du Polytochnica 
do Rio e adjunto da Santu C«sa. 
Cons.: 3. rua Direita, das 12 ás :;. 
Residência 27, rua Riachuelo. 

DIt. ADRIANO DE BARIUJS rc 
cem-ciiegado du Europa, onde fie 
quentou as mais iiiijairtantes clinicas 
dos hoHpitaes. Clitiica mediou, rom 
especialidade de crianças, moléstias 
dos pulmões o do coração. — Cons.: 
rua S. Bento. 23, de I .ás 3 horas. 
Resid.: rua Ypiranga, 32 - Tolepli p 
no, ii. 922. 

DR. MEI.I.o BARRETO O u lio 
ta. Moml .-o du Sociedade Opllcd 
mologica Mexicana o da Sociedade 
Vraiiei-z» «|»- Ojditalmologis. Ri^i 
dericia : avenida Rangel Pestana, 'si. 
Consultorio : rua Direita, 34. 

I»R. MIRANDA AZEVEDO Me 
dico. Consultas, rle 1 ás 3 horas du 
tarde. Rua Direita, I I - Chamados 
por eseripto. 

u MA sEviioiu, r r: rsiara 
lana, 

lia pouco tempo clie/ada itn 
Kuropa, prerura afumua.i pa-

ra a enrola de plano. Prrços liara-
tlssíiros. Trat»-«e i rua Hri^iádeir» 
Tulaaj, u. 26, "Pellslo Slll»»»..dai 10 
da inauli.1 ás 3 horas dn tarde. 

LOTERIA 
ESPERAMQA 

I XTPACÇOES OXAS.AB 
Amanha 

20 :000$0t l 0 
Inteiros, 2$ Décimo», $2<)0 

E m 5 * 
KXTKAl i Ão 

• 19 de abril 
OO KXTH.loUDISARIO 

1*1. A N O 
.7 "ja só com 4 mil bilhetes 

POK 2))$00O — VDiESIMOS |$(KDI 

E U 21 "DZ~ A ü R I L 
r. ii i .v /> / ; L o T I : m A 

50:0008000 
Décimos, 2>>0 réis 

Em 30 de abril 3 5 : o o o ) Ü o o o 
Dccimox. 200 /vv.v 

Km •'» dc maio pro.fimo 

o iwais irtijiortRntí' plano 

I t t O i O O O f O O O 
Inteiro, 6*000 Sexto, I * ' » » ) 

Os III LU A T / ; s 
ruu já *r nchinn 

D a x x t l a C a t a 

LT IZ ) .1 )M1'.S -rirnrpiío dentista, 
esjiecialidade em trabalho de ouro, 
platina, celluloide. porcellan», " í l -
canite e preto da índia, Bridgp-Wfirk, 
ou dentaduras, ai»,latamente sem 
chupa, por prrieosso novo o garan i-
do, dentes a Pivot, corijas de "tirr,, 
ohtnr»oõe* » '.tiro platina, esmalte, 
granito, porceilana, cellulokle, mar-
fim e cimento. 

Extraeçõo* de dentes «em a mi 
nina dõr, trabalho garantido a pre 
ços módico». 

tiabinete o residen. ia rtia de São 
Bento, 31 'sobr»«lo . 

I»R. PF.DRí> A RUCES DA SILV A 
- advogado. V*. rijitorio : ma Ihr-i 
ta, 26 '"•obrado , daa II 1|2 áa 4 l^e 
ras. Resídencia : praça \ ieeonde de 
fongonha«, 1. Telephooe. 7 » . 

ihstdx lolfi-

i rrmht t m 

to'h> o inferiu) 'lo falado c cm 

Uxhis ns ni.mx, kioxqui>, cinnbiih 

tua c tnt 

Agtne la geral 

CASA LOTKKUJA 
A maneio RwlrijHei tios Santos \ C, 

Rl 'A l»> ROSÁRIO, 2' 
S . P a u l a 

PIANO 
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1 

J o c k e y - C l u b 
F r o g r a m m a d a 1 0 * c o r r i d a a r o a l i s a r - s o 

h o j e , n o H i p p o d r o m o P a u l i s t a n o 

V A B S O - - • B a p h M l d* Sarros.—Animaes I H C Í I M no Estado d» 
- - - - " 6000 ao 1" o 8 0 0 » ao 2". Distancia, 1.200 

Proprietário 
Htud Monteviiléo 
J)r. Ernesto Moura 
Dr. 1». .ilo Aguiar 
Ur. L. V. Machado 
Coud Coudal 

P i n t o A n i m a e s nacionais— 
Distancia 1.200 metros— 

Naturalidade 
,s. Paulo. . . . 
S. Paulo. , . 
.S. Paulo. . • . 
S. Paulo. . . . 
K. Paulo. . , . 

I . Paulo. F rs mios 
metros—Handioap. 

JVo Xomet Pello FJ. P. 
1 Bayanl. . . , Castanho U 4« 
2 Kuy Blas , . Tordilho. á 4!» 
3 Noel Z a i n o . . . 2 52 
4 Bigolctto . . Alazão. . 2 45 
5 Celta Castanho 4 53 

S* P A S S O — - D r . T i rm lano da Moraes 
P rantos : 7 0 0 » ao 1° • 1 0 0 » ao 2 
•aadioap, 

1 Bohcmia. . . Rosilho.. 4 4 « S. Paulo. , . . K. Jeanot 
2 Cyd Tordilho. 5 5(1 S. Paulo. . . . I - P. Machado 
8 Sterlina . . . Pampa . . 3 55 S . P a u l o . . . . Stud S. Carlenee 
4 Tainoyo . . . Douradil. !• 55 Rio (>. do Sul li. Alexandre 
B Cravo . . . . Castanho 4 55 S, Paulo. . . . Bellarm. Mendes 

S° P A R E Ô — . D r . José Bsnto de Paula Sousa.— Animaes nacionaos— 
Prêmios: 8 0 0 » ao 1" e 1 3 0 » ao 2°. Distancia, 1.609 ms. — Handicap. 

1 Pérola. . . . Castanho (i 53 Rio l i . do Sul Sebastião Ribas 
2 Argélia . . . Castanho H 52 S. Paulo. . . . ,T. ( i . da Cruz 
3 Kspndilha. . A l a zão . . 5 53 S. Paulo. . . . Alooba & Garcia 
4 Castanha . . Castanho 7 51 Rio G. do Sut ,T. (iofiçalvea 
5 Dollar . . . . Castanho 5 54 S. Paulo. . . . H . Jeanot 

4" P A R D O - - D r Francisco Antonio de Sonsa Queirós Netto»— A n i -
maes e i trangeirr . ; —Prêmios : 8 0 0 » ao 1" e 1 2 0 » ao 2". D is tan-
cia, 1.609 metros—Handicap. 

1 Sombra . . . Castanho 3 54 R. Argentina. Coud. Odarp 
2 2 de Agosto. Castanho ti 53 Inglaterra. . . Coud. Cònliança 
3 Mauilla . . . Z a ino . . . 3 52 R. Argentina. Stud Gtiarujá 
4, Coelho. . , , Castanho 4 52 Inglaterra. . . Coud. Yictoria 
5 Pimiento . . P r e t o . . . 5 50 R. Argentina. Coud. Petersliam 
tí Blue J?ye . . A l a zão . . 5 4!1 R. Argentina. Josií' bahancá 

5° PASSO—•Conse lhe i r o Antonio Prado»—Animaes de qualquer pai t 
- P r ê m i o s : 1 : 0 0 0 » ao 1° e 1 2 0 » ao 2°. Distancia, ,1.700 me-
tros—Handicap. 

1 Secclqn . . . Z a i n o . . . 7 53 
2 Desleal . . . Castanho 5 56 
3 Buenos Aires Castanho 5 54 
4 Pery Z a i n o . . . 3 52 
5 Iracema. . . Castanho 8 49 

6* P A R D O — . D i d i A ranha 

P a r a as obras l o S a f o r d a d o r , 
aa da Cantareira, prsóiaam-so 

as trabalhadores. P a ^ * m - s e boas 
salarios. 

P a r a mformaf Bos leoal das 
daa obra* ou no Bsor iptor io Cen-
trai da Companhia Keohanioa a 
Impor tador » de I . Paulo , A rua 
Quinas do Hovambro, a. » • . 

Uruguay. , . , 
Inglaterra. . . 
R. Argentina. 
R. Argentina. 
Paraná . . . . 

de 

Coud. Confiança 
Alcoba & Garcia 
Stud Guarujá 
Coud. Paulista 
A . Q. dos Santos 

qualquer pa i s—Prêmio » : 
8 J 0 » »3 1° • 1 2 0 » ao 2°. Distancia, U S O ma. -Handicap . 

1 Kio Grande. Z a i n o . . . 4 54 Rio G. do Sul M. J. Gonçalves 
2 Herval. , . . Castanho 5 53 Rio G. do Sul Stud Madrid 
3 Lucy A l a zão . , ti 52 8. Paulo. . . . Stud Guatapará 
4 Rondei. ' , . . A l a zão . , 5 50 B. Argentina. E. Alexandre 
5 Sterlina. . . Pampa. . 3 4!1 S. Paulo. . . . Stud S. Carlense 
ti Caporal . . , Castanho 6 52 S. Paulo. . . . Coud. Confiança 

A Directoria reserva o direito d » alterar » ordem doa pareôs 
Será guardado o intervallo de 35 minutos de um parco a outro—In-

gresso no encilhamento, 3$—As senhoras e crianças linda pagarão. 

A V I S O — D e ordem do sr. thesoureiro, são avisados os srs. 
proprietários que o pagamento de prêmios eflectua-se ás terças-feiras, 
das 3 ás 5 horas da tarde. Jíão serão pagos os prêmios dos animaes 
que não estiverem iuscriptos no STUD-BOOli da sociedade e devida-
mente transferidos aos seus actuaes proprietários. 

0 director de corridas, Dr. Sebastião Itibas 

LJNIMENTO GENEAU 
40 Annos de Exilo 

Soppress i iUoFOGO 
K DA 

Q u e d a do P e l l o 

SABONETES 
HLed\cametvt0»0 8 

De G R I M A U L T a C ' 

SABONETE SUIFUftOSO contra « 
borbulha», as ntnchaa o na divtrscu 
erupções que«.im»iiiie»tão n» pello. 

SABONETE sÜlFURÕ-ALCALINO 
chamado sabonete do Htlnurick, 
contra a torno, a linha, malhas 
escamosas c a pityriase do couro 
cabelludo. — — — — 

SABONETE DE ALÇATRAO DA N0-
RUEGUA empreendo nosmeumu 
casos que o precedente. 

SABONETE Y E ~ M Í n O PHENICO 
preservativo e antitfndenuco. 

SABONETE OE ALCÁTRAO CO» 
BORAX contra as affrcçSes cutâ-
neas, chronicas nu ligeiros, croatas 
dc leite, dartros, enonia. 

Depüo eu PAWTB. na VlrUam.'4* 

v W j l o j y 

RÜA DE S. BEITO, l 43 
s a c 

S ã o P a u l o 

E l i x i r M . M o n t o 
E* o m e l h o r 

( I c p u r a t l v o I t r a t t U e l r o 
O Klixir M. Morato cura a syphi-

lis, cura o rheuiaatismo, cura a inor-
pliea. 

O Klixir M. Morato f um depu-
rativo indígena, e o único remédio 
que cura a morphcn. 

O Elixir M. Morato é a salvaçito 
da humanidade, c a felicidade dos 
povos,. Vende se nu easa 

B A R D E I , ft C I A . — » . P A U L O 

ALFAFA 
Na Companhia tfecha-

nica e Importadora de S. 
Paulo, á roa 15 de Novem-
bro, 36 (Deposito, rua Mon-
senhor Andrade), vende-se 

Ma. Preços reduzidos. 

CAIXA DO CORREIO, 

RUA DE 1 BESTO, 1 4 3 

S ã o P a u l o 

f • 

i i i 
H A C H I N A S rfSpPSt I 

P a r » a l a v o u r a W Ê Ê S S t u Ê Ç Ê È m j 

G r a n d e 
S M F O R X O 

A u i 

A SAISON—Grande officiiw , 
icoHtura» para senhoras ti crianq 
•Rua de Hão 13cutu. n. 14. 

Este preciofo Topico é o uniro qae 
tubstitue o Cáustico ecura radicalmente 
em poucos dias as manqueiras novas e 
antig.-is, as Torceduras. Contusões, 
Tumores c Inchações das pernas, 
Esparavão, 8obre*Cannast«t(.,tie. 

birosrro CM PARIS: 
Ph«*QÉNEAU-165, Rua St-Hoaoré, 

^ _ _ e em todâs at Phirmacias. • 

J Y N O PRETG 
53564 15:000$000 

Da Loteria I->perança, extrahidu hontetn, 7 de março ile 1!HK!, 
foi vendido nesta feliz e muito conhecida agencia, e liem assim toda a 
dezena correspondente á sorte grande. Corno pretendemos continuar a 
distribuir maLs sortes grandes, chamamos a attenção da nossa freguezia 
e do publico para a importante loteria a extrahir-se em 21 do corrente 

5 0 C O N T O S P O R 2 8 0 0 0 
L a r g a d o T h e s s u r o , 9 

J o s é J u l l o R o d r i g u e s 

V i n h o s d e m e s a 
V e r d a d e i r a e s p e c i a l i d a d e a 109000 a d ú z i a 

VIRGEM, VERDE E CLAREIE 

Ent r e ga a d o m i c i l i o T S L B P H O B B W. 157 En t r ega a d o m i c i l i o 

E ' s ó n a C A S A A M O R I M 
(Antii/a Confeitaria rl'Oeste) 

P A R I S ( F r a n c a ) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 
( P e r t o d o a C a m p o » B l y a a a s ) 

Becommendavel por sua situa, 
çâo, aposentos, tratamento o ma-
dicldade de preços. 

" G r a ç a s à 

Frescura do seu Perfume 
eá: sua; propriedades antisepticaa 

o Á l c o o l d e H o r t e l ã de 

(umdentiiricii delicioso. 
Como agua ie Toiíeito a BortelH 

de Saieqlés d exccllente; e soberana 
coiitra as picadas de mosquitos. 

FÓEAEECONCDRSO 
MEMBRO do j u a r P A R I Z 1 9 0 0 
Vctidapir ALjr.ido: RueRtcher tO it2,Pârli. 

A S M U L H E R E S 
A sra. Maria Amalia soffrcmlo 

muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, cu-
rou-se radicalmente com as pilulas 
dc Tayuyá M. Morato. 

—t iertntdes da Conceição, de Cam-
pinas, tinha acccssos de loucura, pela 
falta de menstruaçio (suspensão); e 
posa hoje perfeita saúde, por usar, 
alpnm tempo, as pilulas de Tayuyá 
M. Morato, propagadas por d. Carlos. 

—l.ydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria de desarranjos no veie 
tre, sentindo uma dureza como uma 
bola, qne mudava de lojrar, o toman-
do das pilulas de Tayuyá M. Mura-
to, sarou e voltou o appetite, tendo 
hoje muita satíde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, I 
usou ilas pílulas de Tayuyá M. Mo- i 
rato e curou-se de desarranjos iates < 
tinaes, com dores nos quadris, suffo-
cação e alicias de vomitos, que 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vsndeni-ss em S. Paulo 

AOS 
q u e s o f f r e m d e rheumat i sn 

« Sou empregado nos telheii 
de aterros, escreve o Snr Peroui 
Nos grandes trabalhos de P a r t , 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friados, do que resultou rheuma-
tismos. Agora ando cheio de 
dôres; pareço-me com um baro-
metro e posso predizer, pelas 
dòres que solVro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dôres de-
claram-se em uma junta; ahi sintfl 
uma forte impressão de calor, ha 
incitação e vermelhidão, tenliq 
muita febre e não posso andar, 
depois a doença muda de logari 
tenho sempre medo que me ataque 
o coração. Tomava salicylato .para, 
fazer passar os accessos, mas e l l e » 
voltavam sempre. 

« Como andava sempre constf-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me alliviavam ape-
nas e não impediam a prisão dp 
ventre de voltar. Foi então 
um Uos meils amigos me acoaj-

C A R M É I N E 
ELIXIR e MASSA DENTIFRICJ" 

• Áàdwit 

HYGIENICOS O S 

Recommendadoa p « U i Samaidadca aMdicaa. - Adaptado* pela rada ek faa te o arMeta. 

PELOS DENTIFRICIOS CARMÉINE 
S E O I 3 T E M : 

A antlsepcia aa üoeea; 

A aloura dos dentes sem alteração do esmalte; 

A pureza e a frescura do tiaUto; 

0 emprego quotidiano dos DENTIFRICIOS CARMÉ1RE 

6 pois indispensável ás pessoas cuidadosas da ] 

Éelleza e da conseroação dos seus dantes. 

C A R M É I N E . 

i^ubllus em LLU : 

EXIGIR O SELLO AZDl DE B1RÍNT1A 

MIWITO mi l : O. PRUNIER, 110, ruc dc Rlvoli, PARIS. 

A M A K A N T K Sc C U ; - B A U U U L . 

- - i f lE-1 ao p 

;u, e aa» ^tmwyata i'crtumwuw a liru^arua. 

m u m m IMPORTADORES 

O S""- PEROURE 

Pensão Allemã 
RUA JOSE BONIFÁCIO, 22 

• i — I - L U I Z B P I B S S - I — f -

Almoço, das 8 e meia á 1 hora da tarde—Jantar, «Ias 3 e meia ás 
horas. Lunch quente a toda hora. Almoço ou jantar, (Tom 7 pratos bem 

preparados, 1)200: com ineiá garrafa dc vinho especial, 2?U<XI 

TOEOS O S D I A S U M P R A T O E S P E C I A L 
Vinhos e licores finos Cerveja em garrafas e chopps 

( S S S T I Ç O A U Ç A B T E D S P m i K E I S A O H J Q B K 

Vales para 30 refeiçSes, 37$. Para internos tem 47 quartos mobiliados, 
por 100$ até 150$ por mez. Externos, 70$ por mez. Diaria, r>$000 

P v i f f f t a t W o 5 \ \ W e \ v 
C M r i l T f T Í 6 C T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

c o n t r a P M S A O O E V E N T R E 

APPKOVAD) PELA JUTTA CENTRAL Da HYQIENB PVBLICA DO BRAZIL 

rn laxante, exclusivamente vegetal, t admiravel contra 
affttçõet mo eitomago o do fígado, ielericia, biU. Sua 

aeçio é rapida e benefica nas enxaquecas, nas inchações do 
ptntre, provenientes de injlammaçào intestinal, porque n io 
Irrita os orgSos abdominaes. 0 Purgat i vo JgJian resolveu 
0 düBcH problema de purgar as creaaçaa que n io acceitani 
f g i l i o algun. 

l M l i a f 8 ] s , l , r u n i f e o ^ i i a p r i i u p a t t F t a r u c ú i e D r s 9 a r M i 

selhou que tomasse um remédio 
laxante que lhe tez muito bem, a 
Triberanc. Tomo este retuedio ha 
tres rnezes, todos os dias ao jaro-
tar, uma colher, das de chá, di-
luído etn agua. Faz-me ir ao rc> 
trete no dia seguinte pela manhã! 
mui regularmente e sem colicas 
Não tenho mais prisão de ventri i 
e cumpre-me dizer também qui i 
depois que evacuo assim regular • 
mente, as dúres rheuinaticas nài i 
me teera atormentado mais. Ag' 
signado : Claude Peroure, Pariz 
estrada de Versailles, 13 de Ja • 
neiro de 1!)03. » 

O uso da Triberane, tomada to • 
dos os (tias no meio do jantar, n > 
lirtse de uma colhei', das ile chá 
diluída em agua. vinho, leite, ccr 
'veja ou caldo, é quanto basta, m , 
venlsde, para fazer cessar a mai i 
pertinaz prisão de ventre, sen 
causar diarrhea nem eólicas. He 

i pulariza as evacuações e fa[-a 
! abundantes; o efleito produz-» 
j ordinariamente no dia seguinti 
•pela manhã. O seu uso fuquen t 
l e prolongado imjiede <iue volte , 

Cura-se com o uso das Pílulas de Ta í prisão dc ventre, não irrita o in 

B a r u e l & c . 

Prisão do ventre 
yuyá M. Morato, que «e vende IUI 

C À S A B A E U E L & 0. - S. P A U L O 

ASTHMÂ-OPPRESSÂO 
Os Cigarros Indianos de 

G r i m a u l t e C * consti-
tuem a preparação a 

mais efficaz quo se conhece 
para combater a a s t h m a , a 
oppressáo, as suffocações, a 
fosse nervosa, os catarrhos e 
a insomnia. 

Cida cifarre leva a firma itGRIMAüT.TaC 
DEPOSITO EM PARIS, I , RUA V1VIEHNC 

^^^naa pripctpães pbarmacias. 

V n l c o s t e p r e s e n t a n t e s d a a f a m a d a f a b r i c a d e v a p o r e s < • H E U S I G H L i B . A L U I A U i 
seguintes g i a n d n melhora-Os locomovels destes fabricantes trazem os 

tnentos: 
I " Cada vapor Iraz na cliamfiK4 um arranjo singelo, pira apagar as faís-

cas perlgosis que multas vezes orlültutn Incêndios. 
2" 0 regulador dos locomovels <• de mn.i construcção multo especial, re-

gulando as rotai.Oes com uma perfeição admirarei. 
a" Os nianraes da manlvcla acham-se eollorsdos «obre uma base em 

fórna de liaria, onde se deposita todo o oleo que corre dos msuraej , uSo se 
perdendo e nio sujando a caldeira. 

As ealdrlras têai mais aberturas do que em geral M appllcam. para 
poderem ser liem limpas Interiormente. 

S° Devido 4 sua conslrueção especial, os vapores de LANZ dão grande 
forca eücctivu e poupam luullo coniliuitivel. 

E s o r i p t o p i o e a » p e a l ç i e 

6° Os tubos das caldeiras slo eoltocados da am moda especial, para pu-
derem ter deslocados a limpos eom kdlldsde, aeado também faell a sua sti-
Utitulçlo. ' . 

Tem em dapasiio • esUo sempre a chegar os de tamanhos mat« asados. 
V C P K T I I I i a I a c • UachlBlsmos da eaM de sistema «pprovado, mai 
K c i r G v I l L l l l i l V D . com grandes melhorameoUn techutcos, inlieadoi 

por longa pratica, sendo lodo o nueblnlsmo muito solido e bem acabado. 
Fornecem qualquer machlnlsmo para • lavoura • tuduitrla, chapas • ai-

•tras, correias, óleos • todos os seeessorlos de maehlnas. 
Apromptam ytaatea o mmnásum aaosatar mMhiaiamos am qunlqiu» 

o » a r 
Grasds atook da macUniamoa. 

i h i a a a 

K i a a P I r c i t a , 2 9 - A . . . S . P A C L O - • • C a i x a P o s t a l , 4 S O 

Motores a gaz por aspiração 

ALLIVIO BRASILEIRO 
dlras 

dlrej 

cura dir«i 

cura 

0 A l l i v i o Brasileiro eara 
oevrslelras. 

0 A l l i v i o Brasileiro 
Iheo» atleas. 

0 A l l i v i o Brasileiro 
no ulero. 

0 A l l i v i o Brasileiro cura io i * a 
i6r. 

Ytr.de-ie na » 
CASA BARUEL & O. 

8. PAULO 

P i a n o s n o v o s 

alIemSes, dos mais moderno», c r d a » 
cruzarlas, meebanica a repetição. 
Vendem-se com grande redm-i^io nos 
preço" devido á alta do cambio, liar 
moúiuns com 5 oitavas, i registro», 
iffiO$, e em prestações menwten d<-
SO a 1009- Pianos de aluguel de 15 
a .K1t. Atina se, troca-se e concerta-
se. Casa J. Luerliesi, á rua Joeé 
Bonil»cio, l i A - S. fauk>. 

testino cotno acontece com o i 
purgantes. 

Fazendo o ventre funccionai 
regularmente, a Triberane eviti, 
todas as consequencia ; desfavorá-
veis que resultam da prisão dç 
ventre, as quaes são : dôres de 
cabeça, eniaquecas, oppressãi^ 
vertigens e sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o esloinau-o e os in+ 
testinosda bilis e das viscosidadei 
qui' são a causa das nevralgias 4 
das melancholias. Desperta o apt 
petite, facilita a digestão, coni 
serva a saúde e prepara o corpt) 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomai 
a Triberane, as pessoas que teeiq 
prisão de ventre, aquellas que cosi 
tumam rcgalar-se -á mesa, as qua 
teem occupaçfles sedentarias, os 
homens que se dão aos trabalhos 
intellectuaes, todos aquelles quo 
não fazem e j e r c i c i o physicol 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberaes, os sacerdotes, o* 
anêmicos, rheumaticos, gottosos 
e obesos. K' recommendada espeT 
eialmente és senhoras, tão sujeita^ 
á prisão de ventre e que tanto s í 
desesperam pur não poderem 
desembaraçar d'ella por mais 
médios que tou.em sem succe 
durável. KspecifiquTn bem nas 
pharmaeias pedindo um vidro dã 
Triberane, e para que não haja 
engano leiam o lettreiro que deve 
ler o endereço : Manem L. I rer», 
19, rue Jacob, Parit. A ' venda era 
todas as boas pharmaeias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um mez, o 
tratamento vem a custar apenás 
4 0 r e i s por «l ia — e c o r * 

c?*so 

A ' venda na Drogaria St 
— Deposito, 87, rua da Aif i 
ga , K i o de Jane i ra 

» m J Í 

Nos motores » Oai-pobre por aspir&cAo o " B a s t i o g s i * m l m l l s polo e u t r l e •anthraetto. on .eoks. 
Estes motores aprsisutaia: A maior sconomia ds combustível, fuci l id» • do eorvi fo, f r ands simplicidade, aassaeta completa to fumaça • 

ae&hum perigo do szplosâo Pasa ia forasaç« «s o pio^— T 

AREJíS & C O Ü I P a — | - S n c c e i s o r e » d e A r e n s I r m ã o s 

C a i x a P o s t a l , n . 2 7 7 ^ 8 . P A U L O # B . d o C o m m e r c i o , 2 4 
R . D E J A N E I R O — R u a d a Q u i t a n d a , 1 4 7 O « f i e i * a s a m J u a d l e h y 

S a b o n e t e 
J A P O N Ê S 

Este jiroiligiopo Hrhonete, appro-
va<lo pela Inspertoria íieral »ie Hy-
s<iene, 6 o melhor até hoje conhe-
cido pura o banho e o towador ; ê 
a ultima palavra qne ne pôde ohtrr 
nefte ramo de commercio, é ahyo-
Intarnente nentro, Holi»tu Ia mente 
{M irurnado, dá á cuti» bellr/a, at 
trativoH e encantos, fazendo-a e»-

parjnr o mais suave e duradouro aroma, tornando-a agTadaveJmentç 
fresca e aasetinada, livrando-a das rn^as, impedindo o appare^imen^) da» 
borbullias, espinhas rosto, maurha><, fmnnos, etc. Xenhnm oiitro 
sabpnete pôde comparar se-lhe pela <lelica«leza de sen i»erfnTne, |>ela pn 
reza de ingredientes, por tudo, emfim, que firma o valor de um 
saíjonete de primeira ordem. 1'reço ; um, ; caixa, .'i$000 a 4-^)0, 
Vende-se nas principaes casüs. 

Depositários em S, Paulo : Buruel tt <\. rua Direita, n. 1. 
a x u k T i a 

Distribuem trratuitamente um exemplar nitidamente impresso, com 
tre« musicas, polka, valsa e scKottiscli, sublime, inspiração de Aurélio 
Cavalcanti, denominadas «Sabonete Japonez», isto a quem comprar um 
sabonete. 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
TALHERES CHRISTOFLE 

*AVF*rrr , .v 
e m f A t l l H 

SC.fíut de Bandy 

I EXIGIR 
ÍA MA PC A 

\ EanananiETis M n u t * H m r/j 

fcsnu>ini>attTM»i h i C H R I S T O F L E ' hminMi< . ! inmi 
R E n t E S E N T A N T S S E M TOrXJH OS P A 1 Z E S , 

E I S O S F A G T O S ? ! 
a L o t e r i a E s p e r a n ç a s c o n f i r m a n d o o g e -

r a l c e n c e í t o q u o a d q u i r i a o a e a p e c t a t l « a 
d o t e d o o , a i n d a 

Hontem, 7 de abril de 1906 
V t a i M p a r a a e a i a C a t a P r a t a — L a r ç a i o T h e s o u r o . f 

, • n u m e r o 5 3 5 0 5 
ear.MiAtio cow 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
bilhfcti' in te i ro c m c i n c o f|UÍntoe. e beiu «MIIU t x l a a een te i i » 
« le u. 0;iiiUl a Õ3600 na imr>ortiincia »)«» 

R é i s 1 6 : I 2 8 $ 0 0 0 
cetn lu lhetes inte i ros eni qu in tos , ou s e j a m 500 qu in t a de 200 
r t ia p r e m i a d o s e o m a inrpiirtani úi ac ima. A 

He vr'>s Hese jaes <)b*t*r t r i u m p h o er i iHotír ias é s o m e n t e COB> 
H>rnndo da F>peran<.a ! f ? 

CASA LOTERICA 
JgeKta geral dn Loteria L*p-ra*{« 

A m a n c i o M r i p i i U t S a a f M i 6 
U U A D O B O B U I O , 2 - » . T A T T L Ô 

A 

ficando poi 
t i 

i m e n t o d a 

l o m m a d e 

( i n i q n e l l 

l o t e a f r e » 

A i 

• l a B M a o u 

\ x u m 

o u 

A 

:ede 

j 



i R E I O , 

ITD, 1 4 3 
r • ••" • •> 

l u l o 

E D I "T A L 
O Director Geral da Fazenda Mnnieipal, de ordem do sr. Prefeito do 

strieto Federal, dá publicidade do segninte: 

E M P R E S T 
: ) D A ( : 

• I 
f Autorizado pela Lei Municipal n. j LO69, do 5 de janeiro de 1906, e Decreto n. 594, de 29 de marco de 
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mcento e cincoenta mil apólices (150.000) de duzentos mil réis (200$000) cada uma, 
ao portador ou nominativas, á vontade do subscriptor,conforme indicar no acto da subscripção 

Juros de G op> ao anno, pagos semestralmente, neste Distrieto e em local previamente annunciado em 1 de 
ibril e 1 de outubro, sendo o pagamento do primeiro semestre em 1 de outubro de 1906. 

Amortização annual cumulativa de l j 2 ojo (meio por cento) ao anno, em 1 de outubro de cada anno, a prin-
íipiar em 1 de outubro de 1910 —por sorteio, quando os títulos estiverem ao par, ou por compra, quando a c o t a ç í í o 
>stiver abaixo do par. 

Emquanto estas nfto estiverem inxegralizadas, as cautelas provisorias 
serão nominativas[e desdobradas á vontade dos tomadores, podendo a sub-divi-
efco ser feita em outros nomes por proposta do possuidor» pago o ser o r » i-
pectivo, com a declaração, feita no acto da subscripção, de nominativas oa 
ao portador. 

O emprestimo é feito pelo prazo de cincoenta annos, que terminara a 
1 de outubro de 1956, em cuja data deve estar inteiramente saldado com iu-
ros e amortização 

O producto do Imposto predial, já dado em garantia ás apólices dos 
emprestimos internos existentes, garantirá por seus remanescentes também 
o presente emprestimo até que seja resgatado, conforme determina o art 2 
da lei Municipal n. 1.069, de 5 de janeiro de 1906. 

Este imposto será escrlpturado nos livros da Prefeitura em conta 
especial. 

Do producto da renda do imposto predial, á medida qne fôr sendo re-
cebido pela Prefeitura, será separada a importancia necessaria para o ser» 
viço de juros e amortizaç&o, em cada semestre. 

O producto deste emprestimo é destinado, confórme a lei Municipal 
n. 1.069, de 5 de janeiro de 1006, a consolidar a divida fluctnante derivada 
das operações de credito effeotuadas afim de occorrer ás despesas extraordi-
narias decretadas • para o saneamento e melhoramentos da zona suburbana 
do Dlstricto Federal. 

A Prefeitura reserva-se o direito de 

resgatar este emprestimo pelo seu valor no-

minal, em qualquer época antes do prazo 

f ixado de 50 annos. 

T y p o ü a emissão 95 \ on 190$ por apólice, pago em moeda •corrente nas aegaintss ( l a ias : 
> 2 0 7 on 40$ no aeto da subseripção 

25 % on 50$ a 15 de maio de 1906 
25 °l„ ou 50$ a 15 de agosto de 1906 
25 /n ou 50$ a 15 de outubro de 1906 1 

o subscriptor o direito de antecipar o pagamento das entradas com o desconto na 
de 6 0 [ o ao anno. 

Ao tomador retardatario será concedido o prazo de trinta dias para a effectiva en-
da da quota do capital accrescida porém de 1 "[,, (um por cento], como juro de mora, 

H finjo aquelle prazo sem que essa entrada tenha sido feita, reverterão á Prefeitura as quan-
tias on entradas j á realizadas, Dão cabendo ao tomador qualquer indemnização. 

A Prefeitura obriga-se a receber os C3UP0IS vencidos e apól ices sorteadas em pagamento de 
os os impostos monicipaes. 

Os C3UP0VS1 apólices deste emprestimo não estão sujeitos a imposto algum e quando os 
uver correrão por conta da Mnnicipalidado. 

As apólices leste emprestimo serão acceitas para os depositos (fianças e cauções) na Muni-
ipalidade pelo valor nominal. 

A quantidade e numero das apólices sorteadas serão publicados pelos jornaes, com an-
lecedencia de quinze dias da época do pagamento, não vencendo mais juros desta época em diante. 

As apólices, ao portador ou nominativas, com seus respecticvos COÜPOHS, serão entre-
es, no menor prazo possível, aos tomadores qne tiverem ultimado suas entradas. 

O B 8 E R V A C O E 8 
A arrecada çáo do imposto predial, no anno d* 1905, produzia a ronda da 10.015:5755474, 

toando por arrecadar 1.484:718*092. 
Km virtude da lei 1.021, do 17 do naio do 1905, nio ser&o mais favorecidos cora o aba-

imento de 1/3 daaso imposto oa prédios ueenpados polos proprietários, enja differença atttage a 
lomma de 550:0009; tombem aos prédios demolidos, lneeadiados, istordietos oa vagos é exien-
( i n aquella lei, eobrsndo-se, portanto, o imposto eemo so alocados estivessem, o qne dá a favor 
pos cofres mnnielpaes mala 250:0003000. g 

As associações particulares, qne gozavam da iseuçáe do imposto predial, sio obrigadas, 
ila mesma lei, ao soa pagameite, o qne prodns a ronda Já verificaria na Importanela de réis 

I 4 M S W . • 

Nestas condições, não so levando em eonta ainda o ezcossivo angmento da ronda provo-
•ionto das novas construoções, feitas em vlrtade dos alargamentos de rnas e abortara de avenidas 
na zona eontral, todas do sobrado, por serem a isso obrigados os respectivos proprietários, e 
evidente qne a ronda do imposto predial no corrente ozerciciu excederá em muito a importanela or-
çada, qne t de 11148:506$520, mais qne snfficlente para garantir o serviço de juros e amortização 
de emprestimo contrahldo pala Municipalidade eom garantia do imposto predial; esso ezlge apenas 
libraa 220,000 on 3.300:0003 ao cambio de 10 d., deixando um sei do do 7.800:0003, maio 
qne suffieiente para cobrir qualquer depreciação de cambie e attender ao serviço do novo empres-
timo, qne será de 1300:0003000 por anno, de 1909 a 1909, o do 1950 :0003000 , do 1910 em 
diaatoi 

Intervém no presente emprestimo os srs corretores ARLINOO DE 
IOUSA GOMES e ADOX.PHO uMONSEN. 

A subscripção será aberta na Director ia Geral da Fazenda da Prefeitura do Districto 
ederal, Sub-Directoria de Contabilidade, no dia 5 e encerrada a 10, tudo de abril de 1906. 

I M r e e t o r f a ( í e r a l d e F a z e n d a , e m 8 d e a b r i l d e Í O O O . 

CARLOS FLOREM!!!) FONTES CASTELLO, Director Geral iiterto 
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Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar-
tístico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabilidade, nitidez e modicidade de preço 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, éscriptorios etc., 
são as que mais vantagem offerecem : 

Mo ficam oxydadas — Nnnca descoram — Mo carecem de limpezas e os sens distieos e cores silo inalteráveis T & J 
Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para s e p u U 

chros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 
Àcceltam-se eneommendas, que serão caprichosamente executadas 

Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la-
ges par a sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Peçam prospectss e informações na Casa C o u r a d o e fabrica de vidros csmcrilhados, musselinas e opacos, espelhos de crysfaes e vitraux para egrejas 
• Importante sortimento de tintas, oleos e vernizes da a fanada firma CONHAD W. SCHMIDT de Londre; 
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S. F â l l i O PAULO 
ter sidi 
trapiolu 
rãii da 

A adi 

t¥ -•JLOftmMrx wn wr.rrxi^z, 7. CAIX * POSTAL, 482 

P O L Y T H E A M A 

UMA CAPSULA É MAIS ACTIYA 
QUE UM GRANDE COPO DE QUINA. 

Kstas Cápsula?, inalteráveis, do tamanho 
do tuna ervilha, não cmhiracotn como as 
pílulas o so (adotem mais lacilmcnto que 
us obrei;!s. tíào soberanas contra censtipa-
çies, grippc, Influenzil o fici-almcnto contra 

jn-,,'.i!U)s foi.ris que se manifestam ao começo 
'd.< todas as moléstia". ínnofiiiicec, neorat-
rias, febras intermitlcnic /alastres, 
iassidâo, falta de enerf, rnatismo, 
f eta, affàotbu dos rins nibutarios 

'esto lieiuico medicamento. 
Esíl.l se 0 DOmC PELLETIER SOtrc Hlla ftpsiiü [mumoi] 
Dopmito g.-n PAUIS, 8, r. Vivienneetoda-: as Ph.' 

tiíeatro mrwn 

t 
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F e r a a m a n l i ü 

14—814 tfctff 
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Einpreea J, Cateyasoj 

flOJE 8 de abril de 1ÍHW HOJE 

2 G r a n d e s e s p e c t a s u l o i 2 
A ' 1 hora c uiein da tarde 

I i 

com piogranuna escolhido u distri-
buição ile "ííhticulatos ás crianças 

Immen .o Sucessão 
TABL.EAUX V l V A N T S 

i j j c la «troupo» «Tftrnowsky Dumeck> 
Todas as noites noras quadros 

o m v k a a 
, duettistns o bailarinos aru-entinos 

A n n i B e l l 
i cantoirt e bailarina excentrica 

Jl̂  R E S clow uuuical ejiiiUbritla 
T H E E R W I N N S 

acrobatas cômicos pantomimistns 
Z I N A V E K T T J a 

cançoiietista italiana 
G i n a Ir. m 

—- romanceira italiana — 
E os demais artistas desta numero-

sa «troupo >. 
A'» 8 1\2 H O R A S B A N O I T E 

Kxtrnrdinurio espectarulo 
C o l o s s a l p r o g r o m m a 

•jio qual tomam parte todos os artistas 
Nos espectaeulos serão represen-

tadas pela companhia Italo-Milane 
ninas hilariantes comedia*.-

anANnt; companhia dh oi>i:ii:'.tas, s u -
g i ras E I1KVISTAB DO TIIKATHO AIOL-

1.0, 1)0 1110 I)E JAMCtllO 
Maestro director da orchcstra A 3 3 I S 

P A C H E C O 

HOJE UOMJNÜO HOJE 
ML.TXNE £ 

aí 1 hora e meia, o á noite, ris oito 
e meia horas 

O maior successo theatral do 
a n n o 

Gu e 7" representações da grandiosa 
revista dt 1906, di-

vidida em .'i aotos, 14 quadros e 'í 
extraor<linarias apotlieosen, essf.ripta 
expressamente para esta oompanhia 
por Arthur Azevedo e Gastão Uou.s-
quet musica de diversos composito-
res nacionaes e extrangeiros, compi-
lada e instrumentada ]>or Assis Pu-
checo 

K A K E - W A L K 
ilnni,'ado )telas liailurinas Klisa Bor-

(ihi e I'ia Taiti 

Pi eços e horas do rostitinc 
Amanhã, jrrandea novidailes—Novas 

cançonetas por Jminita .Many 
A m'|(uir, a nova operei» O i H g o 

I t x u l . nova para .S. 1'aulo. 

ao comprem jóias sem visitar 
CONHECIDí JTATHTR11 

• i*fT(mten), pelo Kio, tten o ^ru-
po 2, centena 307. 

Ztsbi&E;a 

Em írenfo ií ( a f c i i a—Te í op í i ono , 1.1(57•— Caixa, 6 1 7 — F m i . te lc^. , Lotbei i to — — « « « « * • • ~ 

Acaba'ile receber direefamente de 

Moléstias das Creanças 

>L'tlD 
de G R I M A U I . T c C » 

Appiotidi |itli JuaU d» ><|i«ge du Hio-ds Jnoiro. 

Mais activo quo o sarojie 
antiscoriiutico.axcita o ap -
pot i te , reso lve o e n g o r g i -
tamento das g landulas , 
c omba t e a pal l ido2, torna 
firmes as carnes, cara os 
m ã o s humores o as crostas 
de le i te das creauç: s, e as 
diversaserupções dape l l e . 
Esta combinação vo^etal. 
essencialmente ueptuativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de lerro. 
Em PARIS, 8 , R o a V i v i a o n e . 

e nas prinelpaes Pharmaciftg 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
U m s took s i m i g u a l e m p r a t a r ias , o b j e c t o s do m a r f i m , 

t a r t a r u g a , o i i yx e m e t a e s i u a l t a r a v c i s 

Todos proprios para presentes 
P e l a s u o g r a n d e f r c g u e z t a , e s t a c a s a é 

l i i c p e n s a d a t í e f a z e r r e c l a m e s o b r e s e u s p r e c o s ( q u e s ã o 
s e m p r e o s m a i » b a r a t e i r o s d e S > P a u l o 

E K T T R A D A E * n . A . 3 V C A 

VASTO ESTABELECIMENTO 

T o n i c o v o s e í a l p a c a d a r b r i l h o o v i g o r ao 
C A B E L L O 

A «irauna faz crescer eala llos, desappurecer a ca-pa e .ma lo.!" 
os males proprios tio eouro cabelludo. 

A (iramia é um tônico imli^cna, di^no de ««tirar nas man l " ; " ' . 
HII4 toilcltcs , mio só pela sua especialidade corno pelo seu .lelf-ad. 
fiaissimo aroma. . 

•\ (irauna de cor verde aunirellada. tem no rotulo um escudo cn 
earnado com as palavras i . l íA I NA K IO» e é marca ie(fistrada; por 
tanto ninguém se deixe illudir. 

Prefiram a (irauna a c|iiali|uer outro prep.irado, por.pie lindos ••» 
lios virão, como por encanto, cn»nnuiio pouco tempo. 

A (irauna ú crvstalina, l. irt uii) Inillio eiicantad..r •• .•mIm-II.w .,r. 
fazem uso delia toi:nam se abundantes e nodoaos, como iifíirioam tod 
os (iue têm feito experieucia. , 

A G R A U KA. Vondo-Ko n a s pi'iucipa.oa c a i a i d« a i n n i i n l n , inodat, f 
p e r f a m a r i a s • n » d i o í a r i a » e l i a r b e a v i a i do R i o d» J a n t u o , de Silo> 
P a u l o a de S a n t o s . 

D E P O S I T O S i — K m K. Paulo, B a r u e l A C . , largo 
da 'Sé—Em Santos, R o d o l p h o M . C u i m o r S e s , pra-í 
ça da Republica—No Kio, A r a ú j o F r e i t a s & C . , rua 
dou Ourives, 114, e G o d o y F e r n a n d e s & P a i w a i j 
rua d e S . 1 ' edro , 05. 

FERRO GIRARD 
0 Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-

demia demonstrou « que 6 facilmente acceilo pelos thteitr 
teu, bem tolerado pelo estomayo, restaura as forras e cura 
a rliloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
noco sul iIr lerro, é que não causa prisão de venlre, a com-
bate, r elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbras 
de estoinago. empobrecimento de sangue; fortifica os 
t̂emperamentos fracos, excita o appetile, regulariza as 
.regras o combate a esterilidade. 

Dtposito em Paris, 8, rua Viotenne 
B rnocipiii OhcCAnits a MAIIM.MS 

FOLHETIM 

A CALUMNIA 
Romance original 

tr. 
I I l ' I i I C . U E P E E E Z E E C E I C H 

L I V R O X 
L u r l H ü x e e r e t i i » 

C A P I T U L O X 
Uma criada modelo 

. — Paula, se eu tivesse provas, havia de 
\te convencer do contrario. Esquece es^e 
ÕlOtneiti. 
i — N u n c a ! Não posso! N ã o ( l e v o ! 
. — N ã o podes ! N ã o ( l eves ! K ' o mesmo 
•/jue dizer-me (|tie de nada te servem os 
r ;neus conselhos, nem as sttpplieas de teu 
pae ! 

^ Paula guarda silencio, 
— Ingrata ! — torna a dizer E tar t egn i .— 

E ' esta a recompensa dos meus desvelos! 
Mas não será, não ; eu não ( p u r o (pte esse 
Jiomcm te ehame sua esposa; eu fpiero 
para ti um homem ijue ao menos tenha um 
bom n o m e em dote, e (pie não seja um 
/niseravel. 

— Já dei a minha palavra. 
— E eu a m i n h a ! — exclama o banqueiro 

cada vez mnis agastado. — Não espere» nun-
ca pelo. meu consentimento. 

— Lenihre se, meu pae, de qtie se não 
p(i(le tyrannisar o coração. 

— De futuro tu me agradecerá* o rigor 
Com que ho je te trato. 

— Hó posso ser feliz casando me com 
Danie l . 

— D a n i e l ! N o m e exeomtnungado qm me 
resúa ao ouv ido eotno unia ma ld i eão ! Serei 
capaz de o matar, em antes (pie te leve pe-
rante o altar. Sou rico, e ipiero que minha 
JDha case com uma pessoa egual a si. ou 
\es t D«;nini«, sou teu p»»', e onh n o t e <ju<-

,0 rsfpieças, e lias de esquece-Io. 
— N ã o se pôde contrariar o coração. 
— P a u l a ! Pau l a ! Tu queres matar me — 

grita Etartegni com phrenesi, aterrado ante 
a f r ia ldade Com epie lhe r< spon>Ie a filha. 

— Meu pae, eu não |msso fazer o saeri-
fieio da minha fel icidade futura ; a mulher 
que entrega a sua mão a um h o m e m «pie 
Dão ama, commet te uma infâmia. Recorde 

da historia de minha nuie ; é uro exem-
p l o que lhe tem custado muitas Miiarguras. 

Etartegni solta um grito de raira. 
Aqwl las palavras, (pie sua filha acaba de 

ihe arrojar as faces, encerram toda a sua 
h í t t o i i a , bem horrível para el le. 

— T a m b é m tu ! T a m b é m tu ! Oh ! .deixa 
que eu darei cabo desse miserável, que ve iu 
rotibar-nie o teu carinho, o único que m e 
restava neste inundo ! Porque bem o sabes, 
Paula, tua mãe odeia-me de todo o cora-
ção, teu i rmão aborrece-me, e, no entanto, a 
sociedade impõe deveres (pie muitas vezes 
torna os homens martvres. 

A dür de Elartegui é verdadeira. 
O evn ismo de sua filha despedaça-lhe o 

coração, porque é o único ser a quem ama 
no mundo. 

Dos seus olhos coléricos i rrompem lagri-
mas ardentes, que lhe caiu m grandes e si-
lenciosas pelas faces, sem esperança de (pie 
iis mãos carinhosas de sua filha lh'as en-
xugue. 

— N i n g u é m me ama !—murmura cobrin-
do o rosto com as mãos, c o m o se quizesso 
oecultar o choro .—Nem tu, Paula ! 

Esta ultima phrase pronunciada de cora-
ção, eommove Paula, que se lança nos bra-
ços do pae, soltando um grito. 

Etartegui estreita a filha ao peito, como 
o naufrago que vê uma esperança que jul 
gava perdida. 

— O amor de filha brotou emf im de tua 
alma. Esipieee esse homem e pede-me o que 
quizeroH. 

A rapariga, cominovida ante as lagrimas 
do pae, chora também, sem prometter nada. 

T e m e o amante, e o amor e o dever tra-
vam lucta em seu coração. 

Etartegui, apesar dos seus milhões, espia 
amarguissimamente a ambição infrene da 
sua mocidade. 

E ' rico ; tem muito dinheiro, carruagens, 
e uma posição social que todos invejam, 
mas falta-lhe o essencial : íi felicidade, u 
paz do lar, a estima da fa ini l ia , a tranquil 
l idade do coração. 

Sabe ipie sua esposa o aborrece e que é 
odiado por aquelle (pie passa por seu filho. 

A m a a uma mulher e E r n e s f » logo se 
apresenta a dizer-lhe : «Sou teu rival . 

Po r ultimo, a sua querida Paula, a sua 
adorada filha, o único amor fia sua vida, a 
única tlór que lhe sorri no decorrer tristís-
s imo da existeiieia, consagra todo o perfu-
me a um homem (pie não ê digno delia. 

N inguém como os pais se afadiga mais 
pela f> l ieidade dos filhos. 

T u d o parece pouco para f i l es , e quando 
a edade das paixões, como o tufão assola-
dor, os arranca de seu lado, só jKidem con-
solar se com a idéia do engrandeeimento. 

Etartegui, abraçado a sua filha, chora co-
mo uma criança. 

Paula ainda não perdeu a sensibilidade 
da alma, essa virtude suavíssima d» mulher. 

essa alvorada da vida, que fecunda tu<lo, 
como o rocio da manhã. 

Nada promette a seu pae, mas sabe trafc-
quillisa-lo. 

— V o u escrever-lhe para que me esqueça c 
me despreze; para que apague da mente a 
minha lembrança e não mais se recorde de 
m im; se elle ceder, m e u pae, creia que u 
sua vontade ha de cumprir-se e eu acceita-
rei o marido que me destinar. 

Depois desta scena, Paula escreve a Da-
niel a carta que os nossos leitores conhe-
cem, e que tanta surpresa produziu ao ima-
ginat ivo amante. 

C A P I T U L O X I I 
Continuam a3 atrjbalaçõee domestica* 

Emquanto isso se passava nu quarto de 
Paula, outra scena não menos interesante 
occorria nos aposentos de D. Isabel. 

Mas eni antes ponhamos o leitor ao cor-
rente dos acontecimentos. 

Ernesto por tres vezes tem estado cai 
casa de Rachel. 

Da ult ima vez, recebe uma caria laconifla 
em demasia, em que a l inda roí/itettr llie 
relata ter desistido da sua projeetada viagem. 

Era uma recusa em bons termos. 
Ernesto pelo menos assim o entendi , pro-

pondo fazer uma guerra sem tréguas ao stm 
rival ; isto ó, ao homem a quem publica-
mente chama seu par, e de (piem tem o 
mesmo appell ido. 

— Sem duvida o meu pretendido pae co-
briu a parada; lião o sei ao certo, mas é 
preciso servir-me de todas as armas contra 
os meus inimigos. 

Depois de formar esta resolução vai pro-
curar sua mãe. 

E ' neste ponto que o Iremos stirpre|,< ndflr. 
— T e n h o ho je a dar-lhe noticias pouco 

agradaveis, mas (pie convém saber. 
— Então corre algum eseandalo por atii 

a nosso respeito? — pergunta I). Isabel. 
— Por emquanto, n ã o ; tuas c [oss iv t l 

que venha a sueeeder, visto (pie o lut 
nhor m u pae está v irado do ju iz » . 

— Ernesto, não gosto de ouvir falar cot>i 
desdém do homem (pie tens » nome. 

— E qne se trata de uma questão gntt» , 
minha bòa mãe, trata-se talvez do no4>» 
futuro. 

— O que dizes ? 
— D igo (pie o snr. Bernardo Etarteg í i , 

que, ha pouco, apenas entr • muit'je defeiMs 
poesuia a condição de ser avarento e & 
conservar o (pie nos jiertencia, tornou-se 4e 
refH iite magnificente até o ponto de fa* r 
um presente de cento e cincoenta eonOs 
d uma assentada. 

— Cento e cincoenta contos ! — pergunta 
D. Isabel me io assombrada. 

— S e m menos um real. 
— Mas a q u e m ? 
— A u m a linda rapariga, a casa de quem 

vai. 
— A Rache l ? ! 
—Essa mesma. 
— Isso não pôde ser . 
— N ã o me cabe a menor duvida. Oh ! A 

mãe não conhece a Rache l ! Basta dizer-lhe 
que t em todas as condições indispensáveis 
para dar com um h o m e m doido, não digo 
a um homem (pie conte mais de m e i o sé-
culo, eomo o respeitável sr. Bernardo, mas 
ao rapaz mais estroina deste m u n d o ou 
mais indi f forento e uf le i to á galanteria e ás 
luetas amorosas. 

—Ernes t o !—exc l ama d. Isabel com cer-
ta d ign idade—o odio que tens por meu es-
poso cega-te. 

—Engana-se, e a prova disso é que con-
tinuo a consentir que elle passe por meu 
pae, não o sendo. Mas a questão de que 
tratamos é mais melindrosa, porque pôde 
arrojar nos á miséria. E ' precizo que a mãe 
esteja prompta para aparar o golpe, e o 
obrigue a faznr a separação de bens. Oh ! 
Que eu tenho a f i rme convicção de que a 
formosa Rachel, si o tomar por sua conta, 
após os cento e cincoenta contos de hontem 
ha de amanhã extorquir lhe trezentos. 

— Kstás seguro do que me alianças, meu 
filho ? 

— S e o estou!... Rael ie l pediu-11»! essa 
quantia, pretextando que não queria viver 
sujeita aos caprichos ile um homem. A o 
principio elle recusou-se, mas a rapariga 
taes e »u «a - lhe disse, que o homem não 
ponde resistir. 

" — M a * essa rapariga não é a que tem de-
I ositado em nossa casa o dinheiro que lhe 
deixou o pae, que morreu não sei o n d e ? 

— E ' essa mesma; mas isso foi uma his-
toria inventada pelo i ng. nhoso sr. Bernardo 
Etartegui com o louvável propósito de po-
der vi- i iar a sobredita menina e jütssar j»>r 
tutor - em infundir «u-peitas. 

— E u verei se ti ldo o que di/es é verdade 
paru de[Kiis lhe dar o remédio, |s»is lx m 
conheço o odio que tens a meu marido. 

— E ' o que é mais acertado, porqne de 
outro m o d o a immensa fortuna do sr. Ktar 
tegui, dissipar se á c omo o fumo. 

Qnamlõ o banqueiro sahe do (juarto de 
sua filha, encaminha se para o esrriptorio. 

O eaixeiro da casa, que o espera, diz lhe : 
—A sra. d. Isabel mandou chamar. 

-~ l.á irei logo, responde distraindo o Imn 
queiro. 

—Disse que tinha pressa. 
Etartegui abafa uni suspiro, que bem de-

monstra que aquel le dia lhe é aziago, mas 
encaminha-se aos aposentos de sua mulher. 

—Descu lpa se te fui distrahir das tuas 
occupaçòes, diz-lhe cila. 

—Posso dispor ainda de meia hora, diz 
o banqueiro, alhando com indifferctiça para 
o mostrador do relogio. 

D. Izabal senta-se no soplui e indica uma 
cadeira a seu esposo. 

Etartegui obedece. 
— P o d e s dizer-me com que capital conta-

mos act iudmcnte ? 
O banqueiro, que até alli havia permane-

cido impassível , levanta a cabeça c pondo 
os olhos em sua esposa responde: 

— A pergunta não está má ! 
— N ã o é tão bòa c omo te parece, licrnar-

do. 
— B e m , nesse caso dize me . porque m 'a 

diriges. 
—Responde me pr imeiro. 
O banqueiro encolhe os hombios, e ga-

gueja: 
— S e j a como queres. Dize ao eaixeiro que 

tire uma cópia do estado das minhas opi 
rações e do capital ex istento em caixa. 

— E n t ã o tu não o -abes ? 
— C o i n i xaetidão, não. 
— E sem embargo dás pr 

tos conto* de réis. 
Etartegui dirige 

atalha: 
— B e m sabes 

sempre semear 
com precisão. > 

D. Izabel detém-se alguns segundo», e 
prosegue; 

—Se i que déste cento c- cincoi nta contos 
á tua amante. 

— C o m o ? I 
— P o u c o me importa que a ,t> nlias; l iem 

sais quanto soberanamente t»' de-preso; 
mas o dinheiro com qne negocia* não é 
teu; é nn n, é de meus filhos, e nunca eon 
sentirei que tu o dissipes e.«m uma aman-
te, qne se ri de ti, e qne acabará por 
I«»r a jM-dir. 

Etartegui treme de raiva, c exclama: 
—Po i s bem: se ti n l . » amante é |»irqiie 

procuro o que me falta em ram: amor, upre 
ço e cofi- ideração. Onere* oppór t' ? 

Os lábios de d. Izals 1 encri -pam se de 
d f c p i w o . 

— A m o r vend ido—diz com riso h js ter ico 
—consideração alugada, apreço adquirido a 
peso de otuo; isso é o «ue te darão. J» te 

disso (pie pouco me importa (pie tenlia-l 
unia amante, mas não posso olhar com in-í 
d i f ferença que se dissipe o patr imônio 
meus filhos. 

— E n t ã o , que é o que (píeres ? 
— Q u e r o o d ivorc io . 
Etartegui nõe-se de iié. 
Os olhos despedem lhe fogo, o corpo tfe-l 

mo lhe, <• adi antando se um pa^so para 
mulher , exc lama: 

— O divorc io ! Isto é o eseandalo ! O ipic 
mais temo nesta v i da ! Oh, isso nunca ! IV-
tiro passar por todas as humilhações, p"i 
todos os ultrajes e despresos imagináveis | 
mas o divorcio... nunca !... nunca... 

— A m a n h ã mesmo começarei a demandai 
—a jun ta 1). Isalwl, eomo se iplizesse saliu-| 
rear a vingança. 

—Estás doida, ir.t queres que eu cuia* 
metta um cr ime ? 

-—Desprezo as tuas ameaças. 
— Oh ! N ã o me exasperes ! N ã o nu 

qUe 
para 

ente.-

olhar a sua mulher, e 

a minha max ima fo i 
colher. Mas, talemos 

chegar a ponto de me desvaiar, a esses me-
mento* em que os olhos ficam emhaeiauo-i 
por uma nuvem de sangue I 

l>. I-abel solta uma estrondosa garga-
lhada. 

—Desaf ias me ? 
— N ã o . Desprezo-te ! 
— I s a l * l ! Isabel ! 
Etartegui d e i x a - e cahir me io desfalln-W» 

n 'uma cadeira. 
— M e t i filho sabe que tll não é* pae d fi-

le; ipier ir emlsira d esta casa, e eu qm-ro 
seguil o. Se não consentires no d ivore ioa Ixia 
mente, juro te (pie tênis de c o m p a r e c e r H'f 
tribníiaes, e a vergonha só recalnrá sobre ti; 
sim, sobre ti, porque não ha nada mail 

justo (pie (w clamores de uma e*|iosa ultra-
jada, que pede a herança de seus filh"". A 
sociedade que ho je te adm i ra e resjx.-ita li* 

de a|K(titar tc com dedo c dizer: Abi vae um 
h o m e m q u e s u p p u n h a r n i M h o n r a d o , é udi 
m a u pae e u m m a u esjsiso. A c ompanh i a 

d elle |» rvcrte e o seu contacto deshonra • 

Sein duvida que estas palavras hnveriani 
deses|s rado a outro l iomem; loas Etartep" 
nesse dia tem o espir ito acobardado e in" 
capaz da lucta 

A l em disso, aquel le mil l ionario é um b » 
mem d(-sgraçado. 

A sua dr -medida ambição obrigou n "u" 
tro teloJH» a tomar |s>r <-sp<»-a uma m i l lw ' 
rica. j . 

Elle sabia que não era amado; elle sal*» 
que ao aeceitar a m ã o d.i mill ionaria, t i " 
de |«ssar jsir pae de um filho q l le 

era seu. 
Pouco esnrupuloso, acceitoa tudo W 

sorriso nos lábios. 
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